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i C ó m o h a s c a m b i a d o , h i j o m í o 
d e s d e q u e t o m a s e l J a r a b e 

C í i m e n t , M a r c a V i u d a l 
"Mucho me lo hablan alabado, pero ahora veo 
que aún »« quedaron cortos Peso, buen color, 
apeiiio. iodo le ha vuelto; esléí hecho un mu-
chachote guapo, cuando hace tres meses eras 
sólo un nido enclenque" 

E l Jarabe Climen». Marca Viuda durante cerca 
de medio siglo ha defado sentada fama de ser 
tJ mejor i6nlco para combatir la debilidad gene
ral, anemia. Inapetencia, raquitismo, etc. 5u 
íxlk> le ha valido muchas imliaciones. debe Vd 
mslsrtr slejnpre en la Marca Viuda 

Pr««iade cu la Expoaicióa d» 
Barcdoaa da IMB 

y * \ a r c a 
V l i i c l 

K A P C A V I U D A t t O l S J A R A S I C U M ^ r i T 

OreaotonM P U I L I O I T M 
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N u e s t r a o f e r t a es d e 

V A R I E D A D 

C A L I D A D 

E L E G A N C I A 

D I S T I N C I O N 

C O M O D I D A D 

E C O N O M I A 
C o m p r a r c a l z a d o e n M I N E R V A es a c r e d i t a r s e 

d e o u e n a d m i n i s t r a d o r d e l d i n e r o y u s t e d , a m a b l e l e c t o r a , 
a d q u i r i r á , p o r a ñ a d i d u r a , e l t i t u l o d e p e r s o n a d e b u e n g u s t o . 

P R E C I O S H A R A T I S I M O S 
Soliciten nuestro Catálogo iiostrads Apartado 1013. Lo enviamos eratis Ubre úe castos 

A r t i c u l o 7 0 7 2 6 - B o n i t o z a p a t o d ó n g o l a , c o l o r g a l o - i 
fia, t a c ó n L u i s X V y m e d i o . P r e c i o B O T A R A T E . P t a s . I £ • 

Vía Layetana. 30; Salmerón. 71; Pelayo. 11; Ram

bla Estudios, 4; Pje. Goldn, 2 (entrada Pl. Real) 

en el sorteo del 22 IÍJ Agobio Je v 
50,000 PESETAS 

a l bi l le te numero 9,837 
con su .s ap roximacioness ' ai i te .• i 
poster ior , a d e m á s v a r i o ^ e l cen' 
.vendido on la popnla tóvy nfii¡-¡. 
' A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s núi.i 
dá d o ñ a M a r í a I l l a . RarnWa • dél r 
t ro , n ú m e r o üft t í r e n t e J'!a/.:i ; 
A d e m á í fu"J agravUi.i-a en estif soi 
con los premio^ sigurerit.e^i 
ai billete núm. .ÍS.Gfl";, 2> Serie, PÍA- :•: 
al " núm'. 81,1,93, 1." " - ;;. 
al " núm. Sl.'fOÍT, " " ; 
al " núm. 31,i 93, 3.» " " rt. 

E n esta afor tunada A(iminu<!r,r 
fué pagado t a m b i é n en el sorlcn 
Mayo 1927 el segundo j i remiu . ¡. • 
tas 1.500,000. y el P remio 'Mayor er 
sorteo del 11 ' j u n i o 1927, de p-vr 
120,000. G r a n exisleneia de b. 
para los sorteos extraordinarios 
11 Octubre 1927, Navidad y Ci 
Un ive r s i t a r i a de 17 Moyo 1928. 
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S E R V I C I O D E C A F E 
S I L L A S Y MESAS D E ALQUILER 

M a r i n a , 122 ( V i a d u c t o ) . T e l . 362-S. M. 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A P A R A HOV 

RADIO - BARCELONA 

A las doce. — Campanadas liora: i de 
la catedral. — Parte del Servicio a i c iwj -
lúsrioa de la Diputación provincial de Bar-
oelomi. Estado del tiempo en Europa y <Í 
España. Previsión del tiempo.e:i el >"K. Ja 
España, en el mar y j a las rutas aére i - . 

A las 17'¿0. — Cotizaciones de los 
eados internacionales. 

A las i7,4Ó.—El quinteto Radio. 
A las IS'IO. — Radiotoletonla Ii : 

"Modas" y "Temas úti ios". 
A las 18'30.—Cierre de la estacio:'. 
A las 20'40. — .Curso de inglés pu: n -

dloyenles (oíase elemental). 
A las 21. — Cotización do valor: - : 

nedas. 
A las 21,Ü5. — El quíntelo Radio. 
A las 21'30. — Conferencia sobre la gca-

ta del hampa. "Cómo persigue y ci | 
a los criminales la polida", por do:! - i 
do Rolmes. 

A las 21'-i5. — El quinteto Rad . 
A las 22. — Campanadas horarij- 1 

oatedra!. — Parte del Servicio mt! -;<•-
Klco do la Diputación provincial de ^ ' i ; ' 
Tona. Estado del tiempo en Europa y M ^ 

Eifia. I'revistón del tiempo en el N. £-. ao 
spafla, en el mar y en las rutas aére:.s-
A las 22'05 — Cierre de me-
A las Í2 '10 . — La Sobóla Orpheóu 

rígida por el maestro Josó Aticr. 
A laa 23. — Cierre de la ea&iv- :> 

RADIO • CATALANA 

A las 21. — Boletín mefeorológ 
taluQa. Pronóstico del tiempo. 

Acción cultura!.—Coatinúa la le
la novela "Tbamar". 

Aeto de concierto. 
A las 24. — Cierre fie la estación. 

Las a m i s fie mi c a p i 
P E VERTA EN ESTA flDlilfHSTB*0'0" 
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I P A R A P A R T I C U L A R E S - H O T E L E S - C O M U N I D A D E S 

T E R M O S I F O N 
lielccionado sistema CAÑAMERAS. Se owiene un cvtiipietu seivúHo de a^ua caliente 

hiempie di-iponible, sin i;asto alguno Adaptación a loda cocina instalada. 
1NSTILSCIOM DE GRANDES SERVIMOS EN ESTABLECIMIENTOS Y HOTELES 

Proyectos v presupuestos giatis 

L A A N T I G U A 
M A R C A C A Ñ A M E R A S 

la mejor garantía. VENTA DIRFCTA üfi FABRICA 
|01PUr vClON. 415 al A¿i ÜEPOSII O; HOSPITAL, 87 

BARCFLONA - SUCURSAL hN MADRID 

Infll O R *^ A B KÍCÍ» dosapM-ece con la A m l c r a n i n a aldeiro 
|Uw*" i l en 5 minutos. RambU Morsa, 14; Pclajo 9 y tarmados. 3*50 pesetas cija. 

C L I N I C A O 1 I E N T A L K I S S S ' - S S S I S 
\m 914 a 5 pesetas aplicación. Consulta y cura UNA PESc.Tñ — S A N f > A t 3 L , o , S 3 

VIAS URINARIAS. AVaRIUSlS. IUATSIZ. Ü ¡ ñ Í S Í M 
Cura radicat 'le.eiiternieda'le> secicias, clónicas de 
io a 12 v 4 a fi; ecanásica le ̂ a •< piza. Oniversidad. i D R . M O R A 

R A Y O S x : 
Ket-üiiocniiienio y aplicación, I O p e s e t a s 
D r . N t O l i A . Pla/a llnivfrsidad. t . 

p r C A R X J L I L A - V I A S m m m ; 9 IQ. unión. 10 

9 n r i | U [ I I J p n Espociallsta en Secretas Avarlosu. Matriz. PIGÍ. Pecno San 1*8010. ZH 
i. U U l f j i n u U Oe 10 • 2 y de 4 • 7. . P a r » obreros. Esoeclai «onómlcs de > * 9 

o « . i 

VIAS URINARIAS :: M A T R I Z :: RAYOS X 
ira raJ1c.1l Blonori'aqia crónica :: UescuhnniiiMiio c ient í f ico 
Conde del Asalto, 18 - Vis i ta de 10 a 1 y de 3 a 9 nocho 

C L I N I C A L A C O R O N A 

Vías Urinarias - impotencia 
C o n s u l t a y c u r a , U . ^ A p t a « 

H u l e a s 
U a d i i s a s 

S > I o i o s 
Desuucuouiadicai con 

0 I Ü 6 l t E T B H 
Polvo inolcii»ivü. No vene 
noso — Nada delata su usa 
Venta; üelaii . Princesa, 7, 
Sesala, Rula Flores. 14, 
Gallardo, Rda. S. Ant.0 88. 

C O K S U L T A G R A T I S 

¥ ^ A S U R I N A R I A S 
C D R A S R A P I D A S 

!9f UNION, 19; de 6 a 8 

Doctor fl. P e r m o n t 

CONSULTORIO DE MEDICINA 

N A T U R A L Y F I S I A T R I A 
C o n s u l t a d e 3 a 6 

Consejo Ciento, 314, pral 
B A R C E L O N A 

E S P E C T A C U L O S 

ILEfiTRoS 

T E A T R O C O M I C O | 
IHincciónartiftica: MANUEL SUS.iAflES * 

Vierae». día 26. — Estreno de la revista veraniega 

N O T - Y E T 
pa» encoré. — Todavía no. — Encaro no. 

^í'Jclu en contaduría para las clocó primeras representaciones * 

MRO del BOSQUE S a S a S S 
-Mn • , »allila ilel AÍTO tenor Pranee-»-

¿r'1''"'•''P'el.'ilolcal'allerodelt'isnocon la obra de Wacner, 
••MI I ' "^O^t l i eHII l , acoiiioaiiaUo de los nouolea artistas Mana 
L~H¿li _ J""1 "'ic, Juan Vails. Canou>Ssib3t. José Femáudei, 30 corls-
•^h-^'p, 'ran orquesta. — l'reclOM ecoiumiic»» increíbles en ópera*. — 

CakaaL- ;l,a,u'!»- 9- ^a le Cas DO lodo» lo» dciris y en el Boaquo. 
~™m~*, por la souariia Callao, señor Hulleras y demis partes. 

T E A T R O B A R C E L O N A 
A Compañía 
«gi de c(mie*Ua 

# 
C L A R A M U N T - A D R I A 

Uoy. marles.-llo hayfun- F S T R F N O da I» comedia en 
4. clon.-Jueves, nocoe. . •-•«J s » » i - i » v / tres actos, de Ñau 
4, liclo iienntquin. traducción de J , Vlia l'ac^s, 

| L E S D E L I C I E S D E L A L L A R 
•> PSECiOS POPULARES: 'JatUe. Butacas de primera clasa, 
| DOS PEShTAS TRES PESETAS 
• 

•aWeo. 7 y 0. - re ófono 677 - H. 
F I E S T A M A Y O R 

Mariana, miércolrs día Si.-Koche, a la-s diez. - (.'omoama >1.J «Teatro ' atalA 
Kovoilá ies>. dirlRida por el eminente actor JOAQUIN MON'I KKO. — Hopre-
scutación de la obra en cuatio actos y once cuadros del popular autor 

J4MQIIN' MUKTEBO 

J ± B . A - R , O E l I L - O T S " A . 
Triunfo de la obra, la inlerpretaclún, el Jeooisdo j la música. 

http://raJ1c.1l
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.•:-M~*+*<-!-i-****<K 

F O L I E S B I S I ^ O E S R E I 
EL COUSEO ÜK MODA MA1IWUKS I>EL ÜtlEKO. 60 

T O D O S L O S O I A S V 
GRANDIOSO EXITO de la martlneala cómico UrlcO-coDrneal para * 
atraer a los maridivi rtc varriados. en dos actoa. trrco ciad roa y ¿ 

na ratlto a OXCUTSA 4> 

L a s s i e t e o l l a s d e E o l i a | 
Eeoade TOKKES DEL A I.AMU y ASEHJO - JíúalM del ¡n—cni * 
BALAGL'EK. - Wa^mlio vestuario de . A • \ rAyDITA. - ? 

Espléudlilon decoradoa de Uauen y Maeln 

C I N E M A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n G S n e B o h e m i a 

PKOGRAUAS ESTUl'KXDOS A DfARlO.— Hoy. martas, tarde y noche. -
S S S S S S i Casimiro bailaría y Auto comedor ' " . ^ 
Los de a galope T - ^ S S " Actualidades 
Gaumont L̂ Tódll<,a Emociones, pero no tantas 

tfl H O R O J I M/lLDITf:J 
PARAMOUK1 

tiKA.N-
DE-i ' ESTRE

NOS, entre ellos 
^ o S í r El novio del Oesíe v ^ T ^ ; ^ " ^ 

X J n d i s p s z o e n l a n o c h e 

PATHE PALACh Salón Reina Victoria | 
He y msrtes. - Exito; |Si yo laara reine:, tor Elbel Clavton. — 
No por mucho correr, por Tanltse Gama jr Roben E'li*. - Un 
estudiante coa IMIAOS. por EraocJc MtiriU. — caniolanoo da 
aires, edmica y Ravtata Pa he aum. 30. - Prdtlmo jueves. -
Estreno: Mlaml. por Botty Compion. lío^risi. i.a secretaria 
por Norma Sbearer y Vmw Co4y. Jíetio-Goldwvn. 

C I N E P R I N C E S A 
^.^ttl0- Somos incompatibles, fflrTS 
Los dos huérfanos de Hollywood, fSSS? 
^ ' ^ ^ , " ^ u , A9uas prohibidas, fas* 

' f e " Los papeles de S e v e r i n o . ^ e í ^ 

Sp lend id C i n e m a C i n e C o l ó n 
consono de ciento, C17. A. de) Teatro, ss. 

a r a n ^ p ^ r a m . Novedades. - Periquito Y los 
ratones. - Somos incompatibles. Es -
La isla de los sueños, ^ ¿ K " 
d e l d o p i o r t e . { J L ^ S S a ^ 6 0 •BKColv-

T K C E C X l N T E M - A - f 
ürauntlns LIZCflHO 

HOY. marte». - Temoorada de veraeo — I'reclo úuico 1 ptaa. 
Ultimo dia. — Los cuatro ilnetos dei Apocalipsis, por el maio-
crado Rodolfo Valenimo y Adco Terrr. — casamiento de media 
noche, por Katheiine Me. Honald. El yate de los : ustos. cOmi 
ea. - Mafiana, niieicoie. BOY pio-l-ieción paeionnl. por Jt 'AN DE 
OKDUtiA y MANUEl. HAN GKRMAN. 

t ARISTOCRATICOS SALONES 

I K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
% Loa predlMcto» ds íarnillos distinguidas 

CRCUESTAS JOVEfi - T6REE?13 

E l Sor. maltes, inscoerable 
projrrftma Vcrdapuer 

B i l l w o ^ e r s 
d e l r a n c h o 
sin miedo 

c u e n t o d e 
cdmlca E 1 t | g r e 

eoaiedla americana | J _ _ 
prrTom Tyler n a r r y 

Revista Gráfica 46 y grandlo'o éxito del drama de t f o r - n m r \ a n c -* 
amor rebosante deemoolCn I \ e v . U I I i p e i l i > t J 

tlsras Majle Prevost y Me de Rlue, - Jueres. colosal prt 
mosSpea" . E l juramento de Lagardefe 
proyecUndow entera, creación del eminente anisia Ua«ti)n Jaor:'-

pnr 
lilali 

srama 

j j s a f i aaa t f i ax f i ^a t f a i s aaaaaaaa r t r y ti»* * • • 

\ m m : R O P L : fiR6ENTIWJl | 
1 • 

Hoy. martes, Insaperabie y oolofil programa. „ % 

Í ^ T d ^ m A u S I Emociones, pero no tantas I i 
por DOBOTdY DEVOKK y MONTE BLCE. 

i - £ ¡ ^ S La horda maldita fttS 
tó^rá^r^ Los de a galope 
m a ^ ^ u Autocomedor 

Casimiro bailarín 
7 la estopenda cinta c4 
- — mica de xran risa — 

.:. Jueves monatruosisimo piograma ds e»t«esoa.—La amoctonacie«a-
X perprnduccldii Un disparo en la noche, por IRENE RIUH. - La 
j . senucional película t i novio del O s a f . - L a enísima comedia di> 
X mítica La loca fortuna. La cinta cómica 4e eran risa Indalecio 
•;• pescaflor • la deseada revista Mottciario Fox SI. 

I M O N U M E N T f l b :: P H O R O O 

1 W f l L K V R I f l : : E X C E L 5 I 0 R 
2 Hov. MARTES. - SIEMPRE LAS MAS BELLAS PODOCCIuNB 
í INMGSSO büCCES déla Incomparable ir muy atrsetira B> •. líTl 
X del eran CASINO I>E ¡'Alil-

í B O r V Ü O U R R A R I S . . . ! i 
• • . 

Espectáculo moderno MISnN6U£TT con eiprofesa aoapuc.»' 
Moslcai v CANTABLES ¡ntsrpretadoa por nctabllíslmas art;>i*» ' 
la reina del CHarleetOn JOSEFINA BACKEK. (Sólo se j -
los Cines: MONUMENTAL Y l'AUkü. — En ios Cine-: íJCti-l '1"» i 
Y WAI.KYRIA. proyección da la hermosa OPKKETA clnerr-.v • •« 
X J I £ L ü e e l s o . x ' i x t o l a UMIU 

expiolesa y CAN i AÜA por Anistr? L-rices. 

i S I YO FUERA REINA! H ^ L Í L ^ 

E L PELIGRO OCULTO I S A M ^ 
EL CRIMEN DEL BOTICARIO, gran riaa 

+ RESISTA PATHc, latarmaetoocs da sctaaMa*' 

1 JUEVES. - Estraoos. LA DONCELLA DEL PALACfc»« 
• la (entll BBTIT BALKOUR — REPKHSE de la bsnnoaa 
J Clón de la METRO-GOLDWTN. LA SECRETARÍA, poríacM 
-> sita actria NORMA SHEAUER. y Otras. 
• ^ a * * « 4 
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i C A P I T O L C I N E M A I 
TELEFONO A 38 

O R Q U E S T I N A S U Ñ JE 
IIOT M \I(TES.—Uúkde Moda. - Selecto progriama. - MEMÜIÍABLE 

1:KI K1ÍK ú.tfmodia da 

L O S C U A T K O J I N E T E S D f c L A P O C A L I P S I S l 
oi.ra cumbre di-l malos-ra.lo KO30LFO VALEMT.MO. Í 

E! c a s a m i e n t o de m e d í a n o c h e , ^ V " ^ ? E l t 

yate de l o s s u s t o s , E r t ó g & w A S i ^ f f l L 0 ^ I 
b^lliilma prodncctón nacional del Hdo. P. CULUAlA 

J E * O Y | 
piotaeonlsta el celebrado actor Jl'AV DE OIIDUSA. .-. 

La periecta casada t ^ T J ^ Í La me jalla del pflriSffl 1 £ | 

* c z o I fiS E V M 
r*urono 3^36 A. 

ORQUEálA CuUsfctu. UIHIUOM POR EL HAtalUO ULAt ,Vt. 
martes.—Taide y noche. - Novedades Universal.-Los 

idilios do don llmotee (dibujos).-La diosa ciega, por Jsck 
Mol: y£rnn?t Torrencc r Eslher Uals.on. - l a niña de riorlda i>or 
II. -.a Uanlels y Larrv (irey. - Precios: l'EEFKKEM'IA. 1 nu -GENE-
I:AI. O-iO ptas.-NOTA: I>. bldo ai siste-na de rerri?ervM6n 

'isenm 56 dlslrata en dicho local d<- una temperatura deliciosa. 

S E L E G T G r Ñ E M A 
Salmerón. ITS. — Orquestloa Oalmso. 

Ho». Revista. Tormento do Papa, Maldad encuiiarta' por Loa 
1 Modista de París, oor Leatrlco Joy. 

D E P O R T E S 

F R O H T O t t P R I H G I P A L P A L M C E 
lloi-. martea — Tarde, no hay nartido. •*- ííocbe, a las dles y cuarto.— 

I tm -1 narlo partido. — olascoaga f •'s'au contra Ondarrea y 
Smorolo. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

U M P E TOROS M O N t l M E í í m l 
JatTej, a da AEOSIO. - — - Tarde, a !»• cinco 
MAM CORRIDA DE NOVILLOS CON MOTIVO 

DE LA FIESTA MAYO.. .,1S 

6 
mwti T aisi numm mu» m n 

P l a t a • w ds d o n A n t o n i o L ó p e z 
Z "'tadoresi 

¡ J O S E G A R C I A C O R D O B E S 

A N T O N I O B L A N D I N O 

J O S E V l L L E G A 
deSoTlla X 

. Dt-br.lantes X 
tírala tlbre entrada en ta P.aza el martes. S y el miercolea. M 
el público puada admirar el hernioso trapío' do los toros. 3e i , 

ichaian localidades desda el miércoles en las taquillas i 
del l'nnclaal Paiaco + 

r o T ^ » | 
'^tr , '> naa ds la noche.-Bésalo de 500 pesetas en un solo T 

"líe**^^•a, <*• clue -rrataitas todas las noches aa el KaMauraat T 
" 1 ' 1 Cel. — O sitio mas delicioso de Barcelona. J 

T U R O - P A R K 
Inmensos Jardines sensacionales 
atracciones. UONC1ERTO por ¡a 
BAM»A DE CAZADORES, n." I 
Ablorto todos les días tardo T 
noche. - Café Kestaorant CarM 

E N T R A D A D E P A S E O . 5 0 C E N T I M O S 

m U S I C - H A ü ü S 

: - . A S A L T O . 12 

fAROc 
/ a e 

J A R D I N 

D A N C I N G 
E X O T I C O D E V E R A N O 

MOCHE 
TI a 3-30 

EL LOCAL MAS FnESCO DE dAÜCELONA 
CORRIENTES DE RIELO NATURAL A LA VISTA DEL PÚBLICO 

4 0 - B E L L I S I M A S S E Ñ O R I T A S - 4 0 

R E A L Y CRIOLLA ORQUESTA « P A R E L L A D A > 

M m J L I N R O U G E 
VAUIEDADES UTl KKNACIO.NALES. - LMI'líESA i.X I KAN JLKA 

El orograma mis importante de Barcelona. — Kstnoeado elenco 
aitistico comuaesto ae bellas y elegantes aitista, v lanaulstas, entra 
ellas: Oalsan, Iris, Cerman, Estelbel, Hermanas l ó p e z . Peral
ta, Solía, Juve Carmen Dier. Rosita de Oro, A. Fon. Rlcart, 
Mary Perla EspaAclita, Encama, Pnncoslta, Esmaralda, 

LolllaOlaz, Pamperita 
MOROCHA - BLANCA NEORI - ELSA DACH8 - M. FLER^ 

z T J L i M : A 
Gran Jiosoézitn de la notable atracción por primera vez en el Paralelo 

Especticnlna medm-nos 

o M U J E R E S Y F L O R E S %VÍ I ^ L ^ O Í 
Todos los rlernes estrenos de origínalos conjuntos y cambia 

de programa. La melor que ha des'Jlsdo por el Paralelo 

I R O Y A L . C O N C E R T 
I M A K Q U E S D E L D U E H O t . m i . i C Q 
* Paquita Francés, A. Granados Domi, C. Montes, M. Vilano-
* va. A. BorrAs. A. Esther, v. NuAez. R. Angiada, M. Calvez. 
•> P. SARI Y 

| ^ M . SOLDEVILA. - ^ ^ . i 1 : M A R Y SOL 
Exito z:and'.cso da la eleeaate canzonetista + 

I I D E A L P O R T E N I T A I 
• RICA PRESEN i ACION VARiADO REPERTORIO • 

•Sorprendente éxito de la notable canzonista T 

P A Q U I T A M I R E T 
La casa de mis economía y seriedad en loa precios. J 

! b a - t a - c l a n 
| A t a r c M u é s d e l D u e r o , 8 5 
* Todos los dias. tarde, a las tres y media r aocbe. a las nuare y media 
•¿ Gran érfío da Manolita collado r Hermanaa Ierra 

tzito^randoso B e l l a , T D O r l t S L 

t G r a n d e s c o n j u n t o s p o r 2 0 h e r m o s a s a r t i s t a s 
Z Boy. el alecre roderil 1-E.VUCAS ViVAÜ 
« • ^ • • • 4 * * « t ' : * » « 4 * * « « ^ * < ^ M - * * * * í - « * * * * * * * * a 5 
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Todos los días de cinco de la tards nasia tres madmuad». efrecticnlo» a 
aire llura en U faatáa-Jea 

G L O R I E T A T A B A R I N 
fiO artistas — Muslc-Mail — Varietés •- Oanzing - «O danzarinas 

Las 3 Hermanas Pastrana. - Bailes modernos por la orqui-siina ffco 
Blucs aane. - U^spués del concierto Boxeo por amateur:. 

POl'DI.AK SALON. - TELIFOÍfO A 
T Tarde, a las3 45.-Noclf. a las '0. Conoiarto por 40 artistas. 4 
,;. las que te distinguen Kulz-Kontlch evo- rrigo-Aoman- C',a«cl lt 
| # P a l a c i o # Z t n g a r i t a # P e p i t a M i j a r e s ^ 

Hoy el TOdevil Puto Slrondo 

l a E G o n a m i G ' 

Banca. Bolsa y M e r a 
BOLSA DE BARCELONA 

Valores : 
Deudas del Estado : 
Interior, 70 a 70.45; Exterior, 85.75 * 

86.80; Amortlzablc, 5 por 100, emlsiúa 1917 
93 30 a 93.35; emisiiin 1920, 93.75 a 93.95; 
emisión 1926, 103 20; m i s i ó n tSS". sujeta 
a impuestos, 91.50 a 91.65; exenta de im-
piiestos, 103.90. 

Deudas municipales y provincia!.^ n-
Ayuntamiento de Barcelona, emisión 1903, 

T '1904, 80-50; emisión 1906. serie B, 82.75; 
emisión 1918, 82.35; emisión 1919. 82.25; 
emisión 1921. 98.50; emisión 1925. 98.33; 
Deuda Ensanche, emisión 1913, 90.75; Bo
nos Bcforma, SS^S; Exposición, 100.23; 
Ayuntamiento de Sevilla, Exposición. 99-35; 
Ayuntamiento de Valencia, 99.50; Ayunta
miento de Malaga, 102; Dipulaeióa provin
cial de aBrcelona, primitivas, 87; serle C, 
83.50; Provlnciles de laa Diputaciones ca
talanas, 99.75. 

Obligaciones ferrocarrileras y tranviarias: 
Norte, 1.* serie, 74; 2.» serie, 72.75; 3.* 

serle, 71.85; Especiales Pamplona. 72-25; 
Prioridad Barcelona, 73.85; Asturias Gall
óla, 1.". 2.- y 3.« hipotecas, 73.25; Vlllal-
ba a Segovia, 79.75; Especiales Almansa, 
84; Minas San Juan de las Abadesas, 72-25; 
AIsasua y San Juan de las Abadesas, 90-75; 
Huesca a Prenci y otras lineas, 84.75; Es
peciales Norte hipotecarias, 106; Valencia
nas Norte hipotecarias, 102.15; Madrid a 
Zaragoza y a Aliente. I . ' hipoteca. 70; I . * 
hipoteca. 79.25; serie A, 99; serie B, 90.25; 
serie C. 8 1 ; serie D, 82.50: serie E. 89; 
serie P, 96.25; serie G, 103.65; serle R, 
101.35; serie I . 103.65; Barcelona a Fran
ela, emisión 1864, 62; Ciudad Real a Badi-

Íoz. 101; Andaluces. 1.» serie fljo, 66.65; 
• serle fljo, 61.75; !,• serie yariable. 

46.65: 46.63; 2.» serle variahle. 44-25; emi
sión 1918. 89.25; emisión 1920. 101; Me
tropolitano Transversal, 85; Gran Metropo
litano, 95; General de Tranvías, 5 por 100. 
Í 2 . 5 0 ; Tranvías de Barcelona. 98.25. 

Agua, gas y electricidad : 
Barcelonesa de Electricidad, emisión 1925 

serie D, 101; Aguas de Huelva. 102; Aguas 
do Valencia, 1 0 Í ; Catalana dé Gas y Elec
tricidad, serie E. 88.75; serie P, 88.25; Se
rle G, 101.35; Energía Eléctrica de Cata
luña, 5 por 100, 91.25; bonos, 99.75; Pro
ductora de Fuerzas Motrices, bonos, 97.25; 
Espafiola de Construcciones Eléctricas, 90; 
Unión Eléctrica de CataJufla, 101-75. 

Varios : 

Barcelona Tractlon, 100.25; Trasatldnti-
oa Espafiola, 5 1/2 por 100, 99.50; emi
sión 1922, 104; Canafde Urgel, 83.25; Fo
mento de Obras y Construcciones, emisión 
1923, 100.50; Construcciones y Pavimentos, 
í por 100, 94.75; Altos Hornos de Andalu
cía, 99.50; Minas do Potasa do Suria, 7 

Íor 100, 101.50; Hullera Espafiola, 99.50; 
reductos PirelU,. 97.85; Unión Naval de 

Levante, 97; Grandes Molinos Vascos. 88 ; 
Cédulas Banco de Crédito Local, 100.15; 
Bonos Griffl, 98.50. 

Acciones : 
Tranvías de Barcelona, 100.25; Catalana 

He Gas y Electricidad, serie P. Interés Ojo. 
S por 100, 98; Telefónica Nacional. 100.85-

Dperaeloncs a plazo. — Cambios máxl-

1 mo, mínimo y cierre : 
Interior: 70.47-70.45-70.47, 
Norte: 108.30-108-108.20. 
ABcanle: 105.10-104.80-104.90. 
Andaluces: 72.20-72.25. 
Banco Hispano-Colonial: 89.75-89.5u-89.a5. 
Banco Español del Río de la Plata, nue-
vaos. 44.50-44.50. 
Aguas de Barcelona: 177.25-177. 
Duro Felguera: 62-61.25-62. 
•Chade: 700-697-700. 

Gires : 
París, 23-35; Londres, 28.825; míeva 

York. 5.92; Alemania. 1.4125; Suiza. 114.30 
Bélgica, 82.50; Italia, 32.35; Argentina, 
2 52 »: . 

BOLSA DE MADRID 
Valeres : 
Inícrior, 70.15; Exterior, 86.25; Amortl-

zable, 5 por 100, 93.60; Amortizable. i por 
100. 90; Norte; 5*3; Alicante, 527! Banco 
de Egp.iña, 630; Baoco Espafiot del.Rio de 
la mka,, 220.50.. 

Giros : ' 
París, 23.30; Londres, 28.80; Nueva York 

5-93; g^g* 
BOLSA DE PARIS 

Valeres : 
Interior, 4 por 100, 37075; Cédulas Ar

gentinas, nuevas, 496; Renta Francesa. 3 
por 100, 5.?.05; Renta Francesa. 5 por 100, 
76.30; Renta Francesa. 1917, liberada. 62.10 
Renta Francesa, 1918, 61-25; Renta France
sa, 1920, 92.90; Renta Francesa, 6 por 100, 
liberada. 88.84; Crédit I.yonaals, 2570; 
Banque da Franc«, 15100; Gáoeres, 222; 
Tabaocos Filipinas. 6330; Río Tinto. 5920; 
Royal Dulch, 36050; Suez, 14130; AUcante, 
291: Zaragoza, 1.", 1430; Norte. 2.«. 1525; 
Oeste España. 165; Gobierno Imperial de 
Marruecos, 1864; Barcelona Tractlon, 1815. 

Giros : 
Londres. 12402; Nueva York, 2551; Bél

gica. 355; España. 43087; Italia. 13920; 
Sidza, 49175: Rolanda, 1022; Stiecia, 68525 
Rumania, 1373; Alemania, 6075. 

Después de ¿Ierre: 
Londres. 12402; Nueva York, 25505; Béi-

pica. 355; España, 43050; Italia, 13915; 
Alemania. 60675. 

BOLSA DE LONDRES 
Giros : 
N i va York. 48618; Holanda, 121318; 

Francia, 12102: Bélgica. 3493; Italia. 8925; 
Aiemama. 204250; Suiza, 252162; España, 
287525; Dinamarca. 181287; Sueola, 181125 
Noruega. 1867; Portugal, 9800; Proga. 164 
Austria. 345000; Argentina. 4787; Monte
video, 4950; Río Janeiro, 5«4; Chile. S-.Sl; 
Buenos Aires, sobre Londres, 4790, 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Giros : 
París. 392; Londres, 4871875: Espafl.i, 

1690; Italia. 545; Berlín, 238050; Suiaa, 
1928. 

BOLSA DE GINEBRA 
Giros : 
París. 2033; Loadres. 25213; Bélgica, 

7220: Italia, 2825: España. 87675; Berlín, 
12342; Vlena, 7310; Nueva York, 51862. 

Vtercado de algodones 
Ant. Aper. J . ' Cler. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Agosto 
Octubre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

10'89 
10'58 
lo-es 
10'76 
10'78 
10'80 

Algoddn americano 
11*07 

Nom. 10,82 
10-80 iOSS 
1093 10-99 
10'93 l l ' O l 
l o ^ e i f o i 

•Véalas: 5.000 contra 0 balas. 

10-81 
10,87 
ll'OO 
i r o 2 
i r o s 

Algo-án egipcio 

Noviembre 
Enero 

19,35 
1930 

19'53 
Nom. 

Noviembre IS'ftá 
Algodón imperio brlUrreo 

Agosto 
Octubre 
Enero 
Marzo 
Mavo 

10'57 
1063 
10'75 
i o n ? 
10-81 

NUEVA YORK 
Disprmfijle T í l t i O 
Agosto' 
Ootubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

20,6 
20'91 
21,17 
2120 
21-35 
t l ' 3 0 

Vransferencia: 486 1/4 péselas. 
NUEVA ORLEANS 

20,81 
21,10 
21,10 
21'39 
Nom. 

20r0i 
20'95 
2 r i i 
íl'OO 

m 

i 
ilil 

I 
n i 

Disponible 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Mano 
Mayo 

Arribos 

20-35 
20- 79 
21- 02 
21,07 
2119 
21'18 

loa 

M'60 

S0-97 
21-13 
21,14 

pueito» de 

111 iva 
les EE. ral 

26.000 contra 20.000 balas. 
Desde 1." de agosto: 209.000 bilis coi 

Ira 264.000. 
ALEJANDRIA 

Agosto 
Octubre 
Diciembre 
Febrero 

Noviembre 
Enero 
Marzo 
HAVRE 

26'85 
27- 68 
27'88 
28- 05 

28- 85 
29- 10 
28-30 
Nom. 

38'3G 89-75 
37'9ó 89'35 
Nom. Nom. 

lUlin»» 

ts-f 
M í 
t í f 

Sakclli.-i'* 
331 
SíT 
m 

Anterior A las 10 AU>i 

Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrero 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 

669 
670 
670 
675 
677 
677 
«81 
6 
«82 
«83 
682 
«84 

£•11 
6S»I 
r.-

3A!íCeL0KA , 
Disponible Good ."Idd. Texas St. IW«| 

168 pesetas. 

C A F E Y A Z U C A R 
(Facilitados por la casa Juan Sampef) 

CIERRE NUEVA YOKK 
CAFE 

SepUembrf 12,42 
DIclembu» 11*60 
Eoero 11'45 
Marzo UTi 
Mayo 11'OS 
Julio 10-88 
AZUCAR 
Septiembre 2'69 
DlelembM 2'82 
Enero 2'82 
Marzo 
Mayo 8183 
Julio t ' ü 
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C R O N I C A D I A R I A 

H a c i a u n a E u r o p a m e j o r 

¡ Entre irrancia y Alemania y entre 
uigira y Alemania se han suscitado 
nueviimp'nte p o l é m i c a s sobre episo
dios do la guerra, p o l é m i c a s que pue-
jfi i comprometer tos trabajos que se 
ffilizan para bailar un c o m ú n cami-

\T> q'.if conduzca a la paz. Claro que 
({Multa difícil, cuando s ó l o hace nue-
|tf año? que t e r m i n ó la guerra, pedir 
Itet lo? pueblos beligerantes prescin-
IJín cofiipletamente de sus antiguos 
[líiicüres y no intenten aclarar puntos 

f constituyeron lo* fundamentos de 
líos propagandas ante los neutrales, 
[incluso e s tá bien que disputen, por-
(iue si no parecer ía que hab ían ido a 
[Ugran hecatombe empujados por una 
[fatalidad, s in intervenir la pas ión , y 
I que los grandes hechos h i s tór i cos 
[pierderi su valor en cuanto pasa el 
temp'j, no mucho, por encima de 
filos; pero lo que se debe procurar, 

[lo que se debe defender es que los 
|«i«jos pleKos no vuelvan a encender 

i viejos odios. 

Se ha de contar que la Alemania de 
hoy no e » la Alemania de 1914, aun 
cuando mucha Prensa francesa ins is 
ta en ello, y lo prueba el que la Re-
púbiiea va arraigando cada vez m á s , 
el que existen grandes partidos abso
lutamente pacifistas y el que se van 
repitiendo cada vez m á s los actos de 
reconc i l iac ión y de aprox imac ión en
tre franceses jr alemanes. 

Todo esto tiene una gran importan
cia, porque aquella frase de que el 
único problema realmente serio de 
Europa es la actitud que adopten en
tre s i mismas F r a n c i a y Alemania es 
verdad. L a guerra o la paz. el porve
nir de Europa, con sus innumerables 
problemas, dependen de la separac ión 
o de la aprox imac ión de esos dos pue
blos j por eso todo lo que a ellos se 
refiere hemos de seguirlo atentamen
te, porque en ello e s t á la tranquil i
dad de Europa o su hundimiento en 
una nueva tragedia que l lené otra vez 
de cadáveres la t ierra v el mar. 

V I D A I U D I C I A L 
En l a Audienc ia 

S e ñ a l a m i e n t o s pa ra m a ñ a n a 
SALA DE VACACIONES 

AUDIENCIA PROVIKCIAL 
Audiencia. — Un juicio oral por hurto 

IWilri A Gassó. 
iiiad. — Un incidente en sumarlo 

IkíüiJ) i unirá Juan Colomer por lo» su
stos delitos de usurpación de marea j 
•jwncla Ilícita. 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION OE LOS TRIBUNALES 

SALA DE VACACIONES 
Suspensión 

*¡ juicio oral seflalado para el día de 
~ fué suspendido. 

Nuevo procurador. 
ifc la Sala de gobierno de la Audiencia 
tó juramento el joven y culto procu-

« de los tribunales don Antonio Alemany 
Wt. a quien por su inteligencia y celo au-
• • • M ronstantos éxitos en el ejercicio de 
tpífesiún. 

Causa devuelta. 
il devolvió, ealifleada. la causa 

w sicue contra varios Individuos de', 
"•miento de San Pedro de Rludevltlles. 
• i' o ha sido comunicado a la par-

•ate par* su instrucción. 
En los Juzgados 

Dlligenolas. 
L ^ ^ W d o de la Concepoión, secretarla 
T J r J0s* María Guardlola, Instruvi} du-

-LÍ uoraa da guardia 25 diligencia» 
E ¿ ¿ 0 . '"pesado en los calabozos del 
I fS i Justlel» cinco detenidos. 
| ¡r¿e;ovado por el del distrito del Hc»-
k r.,';retar'* del sefior Comas, que se 
- j ^ nsido a Instruir 19 dillKcncias, In-

F ^ l " 03 M^OMS seis detenidos, 
toó'' 143 once de la mafiana. le sna-
g L » ? sus fundones el del distrito da la 

TU aJ' secretarla do don Acisclo C«sa-
ÍM» quien boy, a la propia hora, rcem-
i ¿ J ' ""¡L1 distrito de 1» Lonja, secreta-

3 Tomás Riera y Sans. 
| Del Juzgado especial. 
' " y j . p!ur!? de santa Madrona fueron 

" "''s individuos y una mujer por 
1 ü venta de cocaína. 

Al prestar declaración ante el Juzgado se 
comprobó que uno da elloa era inocente, 
siendo puesto en libertad.' 

Los ot»o» dos, llamados Joaquín Bar..Lo
na y Teresa Ferrés, Ingresaron en la Pri
sión Celular en calidad de detenidos y a 
disposición del Juzgado especial que Ins
truye los sumarios por venta de sustancias 
tóxleas. 

A la detenida se la acusa, ndemát, del 
delito de atentado a la autoridad. 

Licencia. 

Comensó a utilizar la licencia que le .la 
sido concedida el juez de primera inslancia 
del distrito de Atarazanas, don Manuel Lo
pes Avilés. 

Durante su ausencia se encargará del des
pacho el juez municipal del distrito. 

Autopsia. 
Los médicos forenses practicaron la au

topsia al cadáver de un feto hallado en el 
Interior del depósito de cadáveres del Hos
pital Clínico, comprobando que el feto na
d ó muerto. 

Amor desinteresado, 
Luis Zuriaga sostenía relaciones desde 

hace unas semanas con una joven llamada 
Sofía Sentí y el domingo salieron, como de 
costumbre, a pasear, dirigiéndose hacia la 
montada de Montjulch, donde el novio, bro
meando, le quitó el monedero conteniendo 
17 pesetas a la Sofía, quien, en vista de 
que las pesetas desaparecían, denunció el 
hecho a la policía. 

Luis Zuriaga fué conducido al Palacio de 
Justicia, ingresando en los calabozos del 
Juzgado. 

Dos estafas. 
Manuel Pombo y otro amigo denunciaron 

haber entregado 1,300 pesetas a un suje
to que Ies prometió enrolarlos en un bo
que que partía hacia Norteamérica y en 
cuanto tuvo CQ SU poder aquella cantidad 
desapareció. 

Se acusa, además, a otro Individuo que 
Intervino en el asunto Ungiéndose abogado. 

La denuncia fué trasladada al Juzgado 
de guardia para que se Instruya el corres
pondiente sumario. 

— Don Pedro Masson! presentó una de
nuncia contra un Eujeto a quien sirvió gé 
neros por valor de 5,000 pesetas, que no le 
han sido abonadas. 

Contra el mismo individuo se han pre
sentado análogas denuncias. 

Denuncia contra el peluquero que 
lo quemó el caballo. 

Una seflorita llamada María Rosales estu
vo el sábado por la tarde en una peluque
ría de la calle del Conde del Asalto para 
que le ondularan el cabello y, al quemárse
lo, como es natural, se Indignó, marcha-ido 
de muy mal humor del establecimiento. 

Momentos después se personó en el Juz
gado de guardia, denunciando al dueOo del 
establecimiento y reclamando varios miles 
de pesetas por BU magnidea cabellera. 

Denuncia contra un comerciante. 
Don José Perreras, apoderado de doa 

Joaquín Darán, duefio de una casa da g é 
neros de mercería establecida en 1̂  calis 
de Vergara, presentó una denuncia contra 
un comerciante de esta, al que han venido 
sirviendo géneros hasta un valor aproxi
mado de 1.000 pesetas » de pronto ha de
saparecido, cerrando el establecimiento. 

Parece que el comerciante de referencia 
ha perjudicada a otros Industriales. 

Hurtes. 
María Badal, con domicilio en la coche

ría establecida en ta calle de Margarit, nú
mero 25, compareció ante la , policía para 
denunciar que durante una breve ausencia 
le fneron sustraídas 40 líeselas de un bol
so - que había dejado encima de la cómoda. 

La denunciante sospecha que el autor da 
la sustracción sea un individuo apodado 
"Boquita de Piflón", criado de un setior 
que tiene a pupilo un caballo en la cochería, 

— Don José Jover denunció que del 
interior de su automóvil le fué sustraída un* 
oartera conteniendo diversos documentos da 
importancia. 

El seflor Jover no sospecha quién se» el 
autor del hecho. 

Ratero detenido. 
En el mercado de Santa Catalina fué de« 

tenido Juan García López, de 29 anos, 
sin domicilio Ojo, cuando ncaliaba de arre
batar el monedero a una muchacha de 14 
afios. 

El ratero, después de haberse apoderada 
del monedero. lo entregó a un sujeto que 
desapareció rápldamonle con él, por lo que 
no pudo ser recuperado. 

La detención la practicó on guardia ur
bano que prestaba servicio por las Inmedia
ciones del mercado. 

Robo. 
En 1* calla de Semoleras, número 8, prin

cipal, se cometió un robo. 
Loa ladrones fracturaron I* puerta del 

piso, penetrando en él y apoderándose da 
varios objetos de oro y plata y prendas d* 
mis valor que habla en la casa. 

El robo se perpetró encontrándose au
sentes los dueOos del pito. 

Fallecimiento. 
Pedro SIetrt Pujol, que Ingresó en una 

dioica partlbular con graves heridas que se 
rausó en occidente mientras trabajaba, fa
lleció. 

El hecho fué comunicado al Juzgado ds 
guardia por el facultativo que lo prestaba 
asistencia. 

Atropoilo. 
La Administración del Hospital Clínico co

municó ai Juzgado el ingreso en el esla-
bleclmiento de Olnés Vllaplana, que fué atro
pellado en la carretera de Amenla por un 
automóvil. 

E l herido sufre le-tioncs callOcadas do 
pronóstico reservado. 

Notiñcaciones y edictos. 
El Juzgado de la Audiencia, secretarla Ca-

sanovas, ha dictado sentencia en el juicio 
promovido entre Planas y Tort y don Juan 
Canas Maroh, la cual comunica a los Inte
resados. 

El mismo Juzgado, secretaria De Miguel, 
anuncia I* subasta de la tercera parte In
divisa de un terreno en Horta. sillo llamado 
Bosch del repli de la Tarongets-, otra ter
cera parte de una parcela de terreno en el 
mismo término y partido y la tercera par
te de dos trozos de terreno -¡lucido en el 
mismo sitio quo los anlerlorcs. valorados 
todos conjuntamente en 40.000 pesetas; so 
celebrará el día 14 de septiembre, * las do
ce, y en virtud del Juicio seguido entre don 
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Bamón AIM Marti, don Rafael y don Se
bastián Pascual Serra. 

Et Juzgado de la Lonja, secretaria Rie
ra, ella a don Póllx Muñoz Burrero para 
que comparezca el día 30 del aetual. a las 
diez, en virtud del Juicio instado por dooa 
Concepciúa Manzanequc Casado. 

Bl Juzgado del Norte, secretarla Salvá. 
anuncia la subasta de uoa caaa en la calle 
de las Cortes, número 700, valorada en 
680.000 péselas; se oelebra.-ft el dia 15 de 
septiembre, a las doce, y en virlud del Jui
cio promovido eoUre doOa Margarita Martí 
Marti, dofla Ana Serra y don Isidro Deu. 

El mismo Juzgado y secretarla saca a so-
basla para el 11 da septiembre, a las do
ce, una tierra eampo en término de Css-
tellclefels. eonoclda por Plguerasa, valora
da en 6,600 pesetas; otra pleaa de tierra 
en término de Gavá, partida de Cal Torellfl. 
tasada en 1,600 pesetas; un troto de te
rreno en el mismo t^rmlto, justipreciado en 
1,200 pesetas; un trozo de terreno que eom-

Erende dos solares, en Gavá, oalle do San 
ildro, 18. tasado en 1.800 pesetas; una 

parcela de tierra en el mismo término, par
tida de Lo Abret, JnsHnrcciada en 800 pe
setas: otro trozo en Gavá, llamado Pía de 
Caralt. valorado en 1,600 pesetas; nna pie
za de tierra en el citado término de Cavé, 
valorada en 1.600 pesetas; un trozo do tie
rra en término de CastelldeleN. pnsale de 
Raurell, tasado en 1,600 peseta», y una 
pieza de Uerra llamada Retoreedera. en tér
mino de Gavá, valorada en 13,000 pesetas, 
en méritos del pleito sefruldo entre don Emi
lio Romcu y don Juan Guiñol Margara. 

El Juzgado de Vlch anuncia la sutiasia 
de un manso o heredad llamado Can Valen
cia, del término de Malla, valorado en 12.000 
pesetas: se efectuam el dia 23 de sep
tiembre, a las doce, y en virtud del Juicio 
promovido entre don Juan Vila Ptiigvl y don 
Ramón Hedorta Valencia. 

E l mismo Juzgado cita de remato y em
plaza a los herederos de don Domingo Se
rra en virtud del Inicio promovido por don 
Esteban Sabaté Serra. 

P o r l a l e y 
d e a l q u i l e r e s 

La Federación de Entidades Ciudadanas de 
España, domiciliada en Madrid, tul publica
do la siguiente nota: 

"La Federación - do Entidades Ciudadanas 
de España, después de pulsar a la opinión, 
no solamenle consultando a las Asociacio
nes de Inquilinos en ella federados, sino ios 
demás elementos representativos ds fuerzas 
vivas del país que la vienen prestando su 
adhesión, y convencida Je que el problema 
de la vivienda sigue agudixado en toda E s 
paña, puesto que aun en 1*3 capitales donde 

Eor un aumento en la construccióa o por ha-
er disminuido el censo de población va ha

biendo pisos desalquilados, éstos, por la am
bición de los caseros, tienen unos precios 
elevadislmos y desproporcionados a la eapa-
eldad y condiciones do los mismos, ha deci
dido reavlviar la campaña, no solamente pa
ra la prórroga del decreto de alquileres, sino 
para que éste se convierta ea ley, bien pu-
bllcándos una especial o llevándo la refor
ma a la parte correspondiente de la del Có
digo civil que tiene anaoolada el Gobierno, 
ai que asi se sollcitaria a la vez que un ma
yor rigor y acierto en la aplicación de los 
preceptos del decreto vlgcnle y la, revisión 
de Juicios en los que se entienda se ha incu
rrido en error manifiesto, haciéndose efec
tivas las responsabilidades en que por ello 
se pueda haber Incurrido, según se viene so
licitando en las ennelusiones de todos los 
actos públicos celebrados desde el gran mi
tin que con este solo objeto se celebró en 
•1 teatro de la Comedia de Madrid el 13 de 

julio de 1923. Al efecto son ya mnchjs los 
mítines, conferencias y alros actos públi
cos anunciados de provincl's y que empeza
rán a celebrarse desde el próximo mea rte 
septiembre. So los que ssvi resumen un mi
tin monstruo en Madrid a primeros de di
ciembre, a! que es de esperar oue. e«iao eu 
los ARiiaos organizados por la Federación 
de Entidades ciudadanas, se presten milla
res de adhesiones particulares y de Asocia 
clones mercai-' ' " r industriales, prufcsloaa-
les y obrera-- < eU'-:n te emniv.i ya a 
admitir, pudif.i:¡u»c dlrieir a nonbfe fie su 
presidente, en el domicHto social, Isabel la 
Católica, 4. dupiieado. Madrid.» • • -

Ante la proximidad Jet término de vigen
cia del real deerto de arrendamiento de 
lineas urbanas creemos muy acertad! la Ini
ciativa de la Federación de Entidades Ciuda
danas. 

Bl problema do la vivienda, si bien menos 
agudo que en años anteriores respecto de 
los pisos de más de doscientas pesetas de 
alquiler, continúa siendo grave para la ma
yoría de las elases inedia y proletaria. 

En Barcelona, por europio, faltan más 
de 25.000 cuartos de 40 s 50 pesetas, pre
cio máximo que pueden satisfacer ¡os obre
ros y la dependencia roereanlll. tan numero
sa entre nosotros. 

No hay que hacerse ilusiones respecto dei 
particular.. El alza de los alquileres «liraza 
un período de diez años, de 1915 a 1925, y 
son necesarios otros diez años, a partir de 
esta última fecha, para llegar • la normali
dad, contando siempre ion mía enérpira an 
eión por parle de nuestro Ayiinlain>ínlo. q se 
hasta ahora no ha dado muestras de vida en 
este orden de rosas, ou^s todo ha quedado 
reducido a laudables proyectes. 

N O T A S P O L I T I C A S 
El nuevo gobernador de Lérida 

Anteayer regresó a ésta, proceden! J de 
PuigcerdA, donde veraneaba, el general dwi 
Migue] Correa, nombrado recientemente por 
el Gobierno para ocupar el cargo de go
bernador civil de Lérida. 

El sábado por la tarde el general Correa 
estuvo en Capitanía, celebrando una dete
nida eanfereneh con el general Barrera, 
saliendo en el rxr>-'"='> de la noche para Ma
drid. 

El general Correa se posesionará dentro 
de breves días de su nuevo cargo. 

F1 sem'na'lo «Gutiérrez» 
Por orden f i *!fist*vt fné suspendida 

durante un mes • puhllcsolón del semana 
rio "Gutiérrez-, imponiéndosele a la em
presa de la citaría revista una multa de 
1.000 pesetas. 

Se nos dlee que en cuanto cumpla «I 
castigo que se le ha impuesto, •Gutiérrez» 
reanudará su publicación. 

M u s s o l i n i v i s t o p o r sí 
m i s m o 

El •duee. ha prologado un libro 
que acaba de publicarse y que 
le esta dedicado en su totalidad, 
bajo el Utulo de "MUSPOHK, «1 
hombre y el Jefe", debido a la 
pluma de Margarita O. Saríatl. 
No carece de Interés el saber lo 
que Mussolini piensa de si mis
mo. Veámoslo. 

Ante \fido, una confesión: detesto a los 

3ue me toman como tema de sus escritos o 
e sus discursos. Poco Importa que me tra

ten bien o mal. Los detesto Igualmente. Y 
esa aversión aumenta cuando se quiere l i te
ralmente exhibirme, como oeurre en el prs-

seate caso: estoy en el paroxismo r, ^ 
me resigno a escribir un prólog j 

Bs M ahfor píueba do ahei->'l^ll 
pueda yo dar para edifleactón de nii 
jantes: presentarme a mi iiiisnR'i. 

A ve oes he meditado' sobre el de-' 
blime y cómico a la vez nal hon.!- . 
co. pero no be podido llegar a n ' l í i n . i 
cluslón. E l hombre público nace va nrt'v 
es un estigma que le dlstiaKue i i ." V," 
cimiento, una señal de identidad. . 
hombre público como se nace intaUcrM, 
idiota. Ningún adíestramieato espcrú'i Z* 
convertir a -jn hombre público ea , Kc-Th 
gtiés. 

Bs como el poeta, y viene al niuiiiio cá 
esa maldición, de la que no se libra bniJ 
Y la pasión que sufra no es De.iuehjJ 
que va del martirio al autógrafo. ' ' 

Por lo demás, esla confesión es lutíA 
frivola... Estoy perrcctameale r e t i re^ 
mi destino deh ombre público, y bav.a oct 
rre que soy feliz por ello. So por !« Mu 
facciones que esa vida reporta, pues ii 
niiiad no dura más allá de 'os vo.inuci. 
años. Tampoco por la ambición y «metilo i 
gloria. NI siquiera por el busto que el ta. 
Ere público concluye siempre por coiwin 
en lá plaza de su pueblo. 

Pero el pensamiento da que ya ta 
perteneaco, la sensación de pertenecer, 
el contrario a todos y de Mr tan qwriésl 
tan aborrecido, de aer un e'esocnto ttet 
de la vida ajena, ese pensamienlo DM 
duce una especie de embriaguez o de 
tamiento. 

Y, además, el que es de lodos na tt i 
¡techo de nadie. Ya se ha dicho: rnejari 
un desierto, la multitud puede prop-ireta 
la áspera alegría, sedante, empero, dt 
soledad. 

Este libro refiere toda mi vidi, u por 
menoe, la parte de n i vida que pi 
noc-erss, pues todos los hombres 11 
cretos y zonas de sombra inexpi 
te libro relata la sucesión d€ los 
niciitos y el encadenamiento do IJ 

En fl fondo de mi vida no es pi 
No h;y en ello nada eztraordloari-i 
guerra victoriosa, ni una sveotur i -
nal, ai la concepción de nuevos slsiem»». 

Es una existencia movida, al. pero ¡nía 
intensa, después de todo, que, por f;ei«[» 
la de Savage, el gran explorador Inirtés. 

Esto libro me gusta porque rne slW* I 
el tiempo y en el espacio, en meúl 
.irontecimlentos, con medida y 5:1 'ij4! 
va hipérbole, a pesar de i« cnnnnWJ 
deas y de trabajos. 

Quizás el porvenir altere las prupon 
jue el autor ha dado a mi persina; 
i-Bto Incumbe a los biógrafos futuros 

D E L G O B I E R N O ClVI 
ÉM 

El gobernador eivü ha hnpuesto 5JJI 
setas de multa a un conocido •xo*a3fa*í 
boveo por haber Impedido que en • 
cclebiada últimamente en el I f -
.Nuevo Mundo actuarán dos boxea-

Estos han sido multados con 50 pí* 
porque, a Juicio de ta autoridad 
va. con su actitud pudieron p r - w " 
oonoieto. á p i i | 

Se ha abierto expediente paw 
en la orden civil de Beneflccnc.i « . 
nuel Dlax Roldán, que se Pr*5;" 
enriaran de la cara anterior de- J 
recho un trozo de piel para t f ^ l S 
la sttperflcla del muflón del « " ^ . ^ J Í ; 1 
a nn herido que Ingresó en el o" f 
Vietorla Eugenia. • 

A P E I T I V ^ , 

C A N T E Y D I G E S T I V O El meior sustituto del cha 
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N o t a s d e s d e P a r í s 

, a t raccióa m á s interesante que 
ladad ofrece a los tu r i s tas ame-
DOJ es la da esas parej i tas que, 

i un impulso de r o m a n t i c i s m o pa-
j por agua m a r i n a , f o r m a n las m u -
ehiias de P a r í s con los chinos y 

ios negros. U n americano no 
Iprende esa p r o m i s c u a c i ó n de r a -

acaso por p r i n c i p i o n i s iquiera 
nacer esfuerao a lguno para 

iprenJerla. E l hecho de que sea 
m encontrar por esas calles a u n 

pon una china o con una ne -
K s i g n i f l c a nada a favor del h o m -
* de estas la t i tudes . Los e j cmpla -
ifemeninos e x ó t i c o s son escasos y 
iJiombres sedientos de exot i tud en-

n fác i lmente el camino de las 
is do n a v e g a c i ó n : emig ran ; jos 
is, !a burocracia, las oficinas de 
he y de reenganche ¡es ofrecen 
ules facilidades para que no 

oren sus gustos por estas t ie r ras . 
|ionces¡i5n necha por el hombre al 

del amor con otras razas t en -
i que observarse en los t e r r i t o r i o s 
Biale?. Aquí podemos observar so-

Jr te que n i s iqu ie ra la amis tad y 
|tnto con ciudadanos de otras r a -

i tiene aficionados entre los e jem-
del g é n e r o mascu l ino . Es r a ro 

I» nn negro o a u n chino trabarse 
[jaistad con u n f r a n c é s . N i la pura 

"iidad puede vencer a la i n d i f e -
El f rancés no siente por ellos 

|«ipreeio que siente el americano 
" que no es cur ioso puede p e r m i -

• el lujo de sor to lerante y de no 
ponar^e. E l americano, cur ioso co-

niño?, se ve en la necesidad de 

Ü>UJCTOS, que, a pesar de los 
esos del f emin i smo , no t ienen 

p s facilidades p r á c t i c a s para t ras -
^ J « , tienen que desarrol lar en la 

•yoli los e n s u e ñ o s nacidos a l ca-
f » la lectura de los autores que 

A m o r e s e x ó t i c o s 
explotan el exotismo como asunto de 
e m o c i ó n l i t e r a r i a . A d e m á s , s i el h o m 
bre que siente la fiebre de ia a v e n , 
t u r a tiene que gastar e n e r g í a s o c a u 
dales para i r l a a buscar en el nido, 
tiene que atravesar o c é a n o s y desier
tos para echar una siesta voluptuosa 
bajo palmeras lejanas o inge r i r u n t é 
sospechoso en p r o s t í b u l o s de c a ñ a y 
paja, las condiciones generales de la 
vida, galantes, t raen a los pies de tas 
damas el sabor y el tacto del exo t i s 
mo y el d inero contante y sonante por 
a ñ a d i d u r a . L a sed de i l u s t r a c i ó n , la 
necesidad de frecuentar las nulas u n i 
vers i tar ias t raen do t ier ras lejanas a 
las muchachi taa enfermas de l i t e r a 
t u r a el ch ino y el negro, franco de 
portes y l ibre de gastos. 

Los p r imeros buques de vaper nos 
dieron aquella l i t e r a t u r a do o ü c i a l e s 
de mar ina , sent imenta l , que hay que 
coger con pinzas y puede reoilarso con 
a c o m p a ñ a m i e n t o s de arpegios. E l p r i 
mer impu l so de a b s o r c i ó n de la c u l 
tura occidental t rac a la aventura sen
t imen ta l a l a s i á t i c o amar i l l o y al os
curo a f r i cano : va a dar o r igen a u n 
sent imenta l i smo l i t e r a r i o no menos 
pegajoso. Acaso en ambas escenas el 
hombre se l leva la mejor parte, la del 
ideal ; l a mujer , l a m á s tangible, la 
del beneficio. Hi jos de r icos comer 
ciantes, de indus t r ia les potentados, de 
altos b u r ó c r a t a s , esos a s i á t i c o s , esos 
negros pesan m á s con sus cheques en 
el c o r a z ó n de las mujerc i tas que con 
la e v o c a c i ó n de costumbres y pa isa
jes y con la real idad de sent imientos 
e x ó t i c o s . 

Sea por lo que fuere, los amer ica 
nos t ienen r a z ó n . No hay e s p e c t á c u l o 
tan interesante para ellos como el de 
esas pare j i tas de razas t a n e s t é t i c a 
mente opuestas p e r f i l á n d o s e en el aire 
luminoso de P a r í s . 

FRED. PUJULA 

Todas las oooiDoaioiones fueron muy bles 
oantadaa y apUfidldag, destaoAndose "Lea 
flora de maig . que oantaron todos los or« 
feonistas de un modo admirable y con mucha 
aflnaelóo. 

A ruegos de los concurreutea tuvieron qu* 
repetir "A Sant Medí", de tai popular compo-
añora Narcisa Freirás, y "La presó de LleN 
da", con ia parte de solo a cargo de la 
solista de dicho orfeón seflorila Francisca 
Nadal. Fué muy aplaudida. 

"Can^ó de taverna". "L« balanguera" J 
"A Sant Medí" fueron acompañudas al piano 
por el profesor seflor Manuel Bo«ser. 

La gente que acudió al local de la Aso-, 
elación salló muy complacida y satisfecha 
del brillante concierto que dió la Escola Cho-
ral Martinenoa. 

A las siete de la tarde dió prrnciolo el 
baile en el bonito y lujoso outuldnilo le
vantado a cargo de la Asociación de Pro
pietario:» y vecinos del Guinardó. construido 

'iestas p o p u l a r e s 
En el Camp a'en aeauot. 

51 ponía, fué na cxltazo rotundo 
• i Nalle castizo celebrado el do-
1 noche, como Anal do los fes-
.:'::sta mayor de Grada, en el 
iiao del Camp d'en Orassot. 

ué completo y el mujerío que 
'«orine y despampanante. 
• concurso de m a n t ó n » de Manila y 

'as sefloritaa que lucían tan 

P?*'0 »e vló en un aprieto para ad-
kTi',' 'lro Premios sellalados. consis-

r j a t. Uos objetos de arte, a otras lan-
K ~ ' " ' 1 Je mejor mantón luciaa. 

. '- Clemente, su fallo no pudo 
jT*IusUfIo y asi lo demostró el pú-

T ''J? aplausos que otorgó al ser 

•alr . ^ntinuo y cuando acababa 
-ÜS notas una reputada orquesta 

da tzíganes comenzaba a dejarse oir el c lá
sico manubrio, por lo que loa amantes de 
Terpsícore tuvieron plena ocasión para di 
vertirse. 

Puede decirse, sin temor a pecar de exa
gerados, que los festejos organizados este 
afio por la Agrupación de vecinos del Camp 
d'en Grassot han tenido tan completo triunfo 
que han constituhlA una de las más típiras 
y mejores notas de las flestas de Gracia. 

En el Guinardó. 
En ¡a Asociación de propietarios y vecinos 

del Guinardó se celebro el domingo por la 
tarde el concierto organizado por el notable 
orfeón Escola Chora! Martinenca, baja la 
dirección de su maestro director. Manuel 
Bosser. 

Empezó la parte del programa cantando 
las composicloDea siguientes: "Cant de la 
senvera". "EIs tres tambora", "Muntanyes 
regalades". "Les fullee seques" (sardana), 
"Sota de i oim". "Caneó de taberna". "La 
"La presó de LleMa", 'Les flors de raalg", 
balanguera" y "Sant Medí": 

Sajo la dirección del acreditado adornista 
señor Faiés. de Mollns de Rey. El alfombra-* 
do riquísimo y un derroche de luces eléc
tricas. Amenizó ios bailes la orquesta .lu-
vrntud Artística. 

A las diez do la noche hubo concierto en 
la plaza de Salvador Riera por la banda del 
regimiento de Badajoz. 

También hubo concierto en ¡a terraza da 
la Asociación por la Juventud Artística, se-* 
guido de un bule en el entoldadc. 

A las cuatro de la larde de ayer se ce
lebró un baile Infantil para los hijos de 
los socios, siendo obsequiados con magníficos 
Juguetes. Terminó con una selecta audición 
de sardanas por la popular robla Eniporium 
en el local de la Asociación. 

Se verificó a continuación un baile de gala 
de despedida de las fiestas eo ••( entoldado. 

En 8ítge». 
Los días 23. 24, 25 y 26 de este mes 

celebrará su fiesta mayor la villa de Sitges, 
El dia 23 se distribuirán bonos a los po

bres, habrá danzas populares, festival noc
turno y ramillete de fue«tos arfiflclales. 

El 24 fuegos artificiales y b.-iilcs de so
ciedad. 

El día 25 está destinado a deportes y a 
espectáculos teatrales. Habrá festival de na
tación, carreras ciclistas, partido de fútbol j 
audición de bailes regionales. 

El día 26 sesión extraordinaria en el Ayun
tamiento para rendir homenaje a persona
lidades conocidas amantes y protectoras de 
Sitges. leyéndose, al efecto, memorias ne
crológicas de los sefiores Kniiito Vidal Ri
bas. J . Torrens, don Rafael l,l<,part Perret 
y don Carlos Deering Barbour. Acto seguido 
se descubrirá la plana destinada a perpetuar 
la memoria de cada uno de dichos seflores. 

En dicho día habrá también concierto ea 
el Paseo del Doctor Robcrt, bailo Infantil ea 
el Pabellón de Mar y bailes de sociedad. 

El día 27 gran cotillón en el Pabellón de 
Mar, como remate de las flestas. 

G A C E T I L L A 
Ha sido encontrada en la vía pública una 

cartera de piel color oscuro conteniendo va
rias tarjeta t< de visita, un carnet de chofer 
y otros varios papeles, la cual ha sido de
positada en ia jefatura superior de policía 
para ser entregada a quien acredite ser su 
duefio. 

Un tranvía atnlp»:ió en la Maza do Ma-
ragali a Adela González del Rio, de 53 
aflos. habitante en ia calle de Hurla, 71, 
causándole leves contusiones. « . 

Coa una puerta de su domicilio. Cala 
Cello, 15, violentamente cerrada por una rá
faga de viento, Marta Pal lar éa Just. de 35 
aflos, se produjo una lesión en una mufie-
ca de !a que fué auxiliada en el Dispensario 
de Hostafranchs. 

— 

O E U C W S O R E F R E S C A N T E Y D I G E S T I V O - . 
y cura las malas dlcestiones, 

'"«' 'nales y ataques de bilis y mareos. F a r m a c i a d e l O l o b o d o P a n s o d a v O a v a l d A - P l a z a Real. 1 



PAO. 10 M a r i i s Í 3 de ago.«to de 10?» E L Dn.üvro 
Vrente a su domicilio, VigaUna, 11, Fran-

eiseo Mafloz Ruiz. Je seis afiSs, fue mordi
do por una ni fu .le su edad. 

En el Dispensario d'i la Alcaldía aprecia
ron a Francisco presiones ta el pabsllón de 
la oreja izquierda. 

. — 
Dicen de Arenys de Mar que a consecuen-

ela de haber comido langosta en malas con
diciones vari.is faiBlIlaa sufrieron intoxioa-
eldn. entre ellas, y con carteter muy gra
ve.-la dei secretario Judicial, don Ernesto 
Freixa. Oradas a los auxilios facultativos 
pudo atajarse el dafiü. no teniendo el accl-
aentc las consecuencias que so érela. 

É -
Bu la carretera de Santa Colonia de Par

nés a Anglés 'Gerona) un automóvil de 
la matricula de Barcelona stropel'd ni c!-
olista Francisco Mascorl, caus&ndo'.c magu
llamiento general. 

El herido, después de curado de primera 
intención, fúr? traslal»-lo a su Jom'cüle, en 
el pueblo de Osor. 

En Malar-'- un nlfio de tres aBc? UamacTo 
Ramón Racb, que se encontraba solo en su 
domicilio, cayóse por el balcón a la calle, 
resultando la crtetnra non conmoción ce
rebral y diversas contusiones en el cuerpo 
de pronóstico reservado, siendo curado en 
la clínica l,a Alianza Matavoneu por (I doc
tor Muntaner. 

En el término 'ie Dellver declaróse up 
incendio en un bosque, quemándose mis de 
mil pinos, valorados en tres mil pesetas. . 

« — -

7 d e S e p t i e m b r e 

Un sujeto agrodió en U calle de Noguera-
Pallaresa a Manuel Aymcrlch Ventora, de 
31 afloa. habitante en la calla di- Rosas, 1S, 
bajos, causándole leves "cr.nlus'ir-•-. 

En la calle de San Viente .. ., > Zapata, 
babllaote en la calle del Progrof-1», 46, prin
cipal, pegó varios puBetazos a Francisco Ló
pez MOra, de 38 aflo-'. dómi^lltado en la ca
lle de Feriandin?, 33, prod'icléiMkrte leves 
contusiones. 

Según parece, e! mali i de la agresión fue 

Í
iorque el López requirió al Zapeta varios 
órnales que fe adeudaba. 

* • 
En la Plaza de Tetuin. al descender de 

un tranvía, José Hernández Castro, de 30 
afios, habitante en ¡a calle de San Clemente, 
número 19, fué atropellado por un auto
móvil. 

Fernández sufrió varfcs lesiones de pro
nóstico reservado. 

Ayer por ta madrugada Jesús Mariano 
Montesa, de ti sflos, habitante on la calle 
de San Miguel. 49, agredió con un ouchlllo 
en la Rambla de Santa Mónlca a Aurelio Diaz 
Rojas, de 47 afios. domiciliado en la calle 
Arco del Teatro, 40, InflrióndoliB «na heriila 

puuzante en la fosa Iliaca liquierda de pro
nóstico irrave. 

, . — « 
En la calle de Milá y Fontanuis un auto

móvil atropeiló a Josefa Julia Casáis, dé 
cinco afios, habitante en la calle de Gerona, 
número 158, causándole contusiones en la 
pierna derecha. 

- Ayer tarde, t i caerse de una escalera de 
•nano mieplros pintaba un farol del rívm-
brado público de la Diagonal, fué atropella
do por na automóvil Lula Mateo, de 19 
afios, habitante en la callo de Coello, 626. 

Resultó con varias lesiones, de ¡mpprtan-4 
cia de la» que fué auxiliada en 41 Dispen
sarlo de Sárriá. * • 

C O C U E T A X I S F R A N J A A M A R I L L A 
que hizo viaje viernes, 19 corriente, 
eobre la« cinco tarde, on. la calle C a 
nalejas. 71 cerca mercado de Hosta-
í r a n e l i s ) , donde c a r g ó dos bultos, su 
plican se presente (ferdeña. 230, a l 
m a c é n en e v i t a c i ó n p e r j u i c i o ' . • 

—-* 
Jugando al futbel en un campo de la ca

lle de,Tarragona se cayó Bartolomé Serra
no Sánchez de 17 años, habitante en !a ca
lle de Valencia, 49, y s » produjo leves con
tusiones. 

BaDándose en la playa de la Mar Vella 
estuvo - a punto de perecer abogado Hugo 
Torrents Torregrosa, de 11 «flos, hahiSaníe 
en la carretera de Roqueta*, 14. -
- Lp. eitnjeron del agua Ramóu liomedes 

'Estrael y Dolores Adelantado Estrada. 
Torrents sufrió síntomas do asilxja de 

pronóstico reservado Je las. que fué auxi
liado en el D^pensario del Taulat. * 

Curaron en ;a Casa 'l*. Socorro de la ealie 
de Barberá a concepción Jiménez Gómez, de 
30 afto.s natura] de UU-JI, a la cual aprecia
ron una grave enfermedad. 

Esta pobre ¡uüjer fu'- recogida en l-i plaza 
del Padró. 

En la calle de Cruz Cubierta Sebastián 
Moya Garda, de 30 aflús, habitante en la 
calle de la E-paña Industrial, 19, fué mordi
do por un gato en la uuao dereotta. 

=8 
De la bkieieta que monlaba se cavó en 

Ja Mlle do Marina Pedro Veno Or'.és, de 
26 afios, habitante en la calle Je Valen 
cia, 517. 

Sufrió una herida traumáilca en la nariz 
de pronóstico reservado. 

**—» 
José Moragas Ventura, de 66 años, habi

tante en la calle del Mediodía. 8, en el 
pase» del Borne un canalla ie mordió en el 
hombro derecho. 

Por monl-'duras d« perros fueron auxilia
dos en dlatinios Dispensarios Alfonso Moya 
Llorct. de cinco afios, hibltanle en la calle 
de SalTá. 19. y Candelaria Badia Blasco, de 
nueve afios, habitante en la calle de Montn-
riol, á. 

s 
= E l nuevo boteeito de café L a Garza , 
de tres tazas por 15 c é n t s . , s irve luego 
de juguete a los n i ñ o s . E n colmados. 

Bl donüngo, por la Urde, a oonsecueneia 
de los disparos de un traca, en la eaüe 
del Olivo, se asustó un caballo de un carro, 
resaltando atropellado el nlfio Antonio Ra-
renyg Castel!, que sufrió heridas de impor
tancia. 

Bn la casa número 66 de la Ronda de San 
Antonio se derrumbó el tabique que se cons
truye en las paredes exteriores para preser
var de humedad la oasa. 

Los cascotes oayéron al patio de una 
casa contigua, que sólo consta de bajos y un 
piso, obstruyendo la puerta da una hablla-

ción donde habla una nlf l i de siete 
Los bomberos, que aaodleron .ii íf" , , 

aneridos. sacaron la ñifla ue la tuhih.'. ' 
donde quedó encerrada, 

d w í h * [ ü í c i i s m m w . 
Para guardar géneros, mercancías autn, ,1 
camiones Cortes, 414 - reléfoní) •¿4,-¡ A 
. Ayer, en la calle de LaacaMer, frente a u l 

casa número 1, hizo explosión una ' I 
de gas a consecuencia v ; un circuito . i '™! 
cable eléctrico. 

Se produjo gran alarma. 
Las bombas del Parqje «pagaron ¡-.I 

cendio que se Inició a coníoeuci'i-.i '.J 
explosión. 1 

La A'-sx-ladó de mercera al díia.i 
Barcelona celebrará los dita Jij v fj 
actual distintos festejas. 

El 19, a las once y media de '.a auí. 
la Assoclació obsequiará con un verai,-
de honor a todos los socios y a sus ;] 
Uas en el local social. 

A la una y media, de la tarde ceietii 
un banquete de confraternidad en el i 
taurjul Carbó. del .Turó Park. 

La Associació de n-.ercer» suplica h s 
tencla de todos los asociados a dichos 
tos. 

re:-

• 

- -1 
•'•I 

= SI sufre usted eslrefi imienio cr í - l 
n i cu , exceso de b i l i s , jaqueca, mabu 
digestiones, có l i cos hepá t i cos , ose du 
las famosas Pildoras Zambrana y nti-l 
t a r á sus efectos curat ivos maravillo-I 
sos. Depos i ta r ios : Dr . Rnbió. Piaiu 
Real, 13: Dr . S e g a i á , Rambla de l a r 
Flores, 14; D r . A m a r g ó s . O r l o » , 65ft 

Al descargar maíz de un vapor .u'..ir> 
anclado en el mueKe de la Barcelon.'!-, J 
Bautista Orts Pérez, de 44 afloí, ' in .^:«| 
en la calle de Alcanar, 41. se produji 
lesión en un pie. 

De la galería de su domicilio. Val'nrti 
número 281. 4.*, se arrojó al pati.i ! ^ 
dito inglés Juan Vea!, de 28 afios, murleíd 
en el acto. 

Se Ignoran las causas quo le IndojerOf 
tomar tan extrema resolución. * 
MAQUINAS D E t-SCfílBIR. A PLAZOSJ 
de todas m a r c i s ROVIRA. Clarfi. V 

En «I consultorio de la calle de EarifJ 
Granados, número 43. principal, el ' ' " ¡JJ 
Vila Coro ha hecho una delicada opert." 
en la vista a la esposa de nuestre ' ĉ " 
amigo el conocido veterano répubi; in'' 
deral don Antonio Flamoricli. 

Nuestra enhorabuena al doctor Vila. 
en distintas ocasiones ha merecido 
tros elogios, por este su nueva éxito, j ^ 
señora Mercedes Miret de Flanv"' 
felizmente se encuentra ya cora;1 
restablecida. 

C a f é s ^ O E B 
Ayer tarde en un pozo am i'^^.g 

barraca del grup^denoralnado Can Tro'-
la barriada de Casa Antiinez. se a'1¡̂ 0, .. 
nlfio de cuatro afios Vicente Salón mr* \ 
teros. 

— « 1 
Terminaron las obras de la casa 

ro 50 de la calle de Menéndez P-
como las ordenanzas municipales de 
un mito para propietarios poco es-'r» 
el de la misma calle, número 43. n 
mismos procedimientos que el de 
número 50 y ha levantado ya dos t 
una casa que seguramente llene <f̂ ' 
la alineación de las modernas de 

MUEBLES. - £1 104 
104 - Hospital ~ 104 

MONSfKUOSA RKBAIA DE PRE
CIOS hasta el 31 del dual para dar 

lugar a las grandes reformas del local en el mes próximo. 
{ G A N O A V E R D A D ! SIN PREC1-DESTKS 

íAiería novios! Ventas e x c l u s i f 
mente al c o n » 
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' f j UM verdaacra lá&l.mt que. traUnüose 
tom-'i ualle <IU» es'4 (leíliaada a ser una 
? ¿ :: inclpales de la ex villa os Grada i 
* (.^ijoanJenle oecoAlta ser eagaactada, 

el l : insito e» muotio, no liaya quien 
Inií'i a raya a oquellos que leg preocupa 
L í pooo « laterés de todo» l sdlo pro-
fj.-l" aaT0-

' &> ii.iiia muy mejorado de la delicada 
i que sufrió en una clinlu de esta 

juditor jjeneral de guerra de esta 
J-i.-. v c-x alcalde da Barcelona don Joa-
ar-i íapiler 
4 i;'-; í.^mioa la mejeria, ^eseinJola un rá-
l^o y completo restalilectmieolo. 

la Lotería de la Suerte 
C : i en cada sorteo, t a m b i é n en el 

«rísonl'! la snorte ha favorecido a la 
jfor''inada A d m i n i s t r a c i ó n da L o l e -
• i u iiiiniero 12 que don Miguel V a l -

\Íki tiene a su cargo en la .'lambía de 
UsFi'ir^s. n ú m e j o 12, pues ha expen-

Idió' rl bü le to n ú m e r o 20.259, agra-
ié» con e l COARTO P R E M I O , de pe-

..las i:..000, as i como t a m b i é n sna 
aciones. E n la citada Ad¡ni-

iii« r; .-Va se hallan a la venta los b i -
tSUs para los sorteos ext raordinar ios 
Bl de Oi-tubre, .Navidad y ' . lattad U o i -
Sersita ia. cuyos Premios Mayores son 

2 millones, 15 mi l lones y . 5 m i l l o -
s p á s e l a s respectivamente. 

M' ni 
Co-' i 
Uuriá, 

Ifcntf -

ni ea la calle de Valencia, cruce 
• Ciaris, una motocicleta y un auto-

• a la moto'iclpU Ricardo Vallerbó 
!>• 31 aüos, babitanle en la calle de 
53, quien a consejuencia del aocl-
¡frló la fractura de la tibia y peroné 

Ayer larde chocaron en el Paseo de Gra-
k, cruce con la eaüe del Consejo de Clen-
>. un ' i i i s conducido por Salvador Vlla y 
I» particular eonducido por Franeiseo Te-

blcnloa sufrieron desparfectoa de 
tnsiüersción. 
Por furtuna no ocurrieron desgracias per-

Ai apMrse de un autAmofbus en marcha 
(M « jó en la calle de Rosendo Novas Sera-

Es viaja Oros., de 21 afios, habitante «n 
«lie a- Gatalufla, 22. cauaindose una 

ikniiia cantusa en la reglón frontal. 

• V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N ' 

MCH 

I * *ÍL 

ílaía de toros ei domingo por la 
' 'ugar la anunciada charlotada. 
ron cuatro erales do la ganadería 

a Cristóbal Hernindes, da Salamanca, 
j* ~'^Í Gharlok, Uaptsent y su botones, 
rf Mrde buena y la entrada muy floja. 

!• - i - u anaa el trio eómloo del toreo 
• n ¡o con una ovación cerrada. 

I , ' —Nervioso, bien armado, Charlot 
L ^ a p ü p r a torean de capa burlonamente 
' ; •' > IJJW,!, risa del respetable. 
I Sr.c'?1,íaron 'os tres. IfcT' «l con la muleta harc maravillas. Se 

cerca, «obrando una estocada has 
«» cintas. . 
H*"ÍI a puntiDa. 
\ ^ ^ ' } SranéOí y petición de oreja. 
i¿! J:0 ~Má9 p rao do te que su hermano 
Ui-' .^ corto de defensas. 

- •; - M lancear!.', so 373-
t a l i sa balones baná-nü- a', com-
Jd-. ' siro«« Jota. 
¿ T r ^ s Llapiser» tratea, Charlot se 

- s de púgil, y aunque su 

. ^o es del peso fuerte, le da una se
rle do crocitóte, ganchos y todo lo imagi
nable en el boxeo, venciendo netamente al 
de Hernándei por k . o. 

No hubo descalillcaelón. 
Más trasteo de Liap'aera. Se pcr&Ia y 

cobra una entera por lo alto un poco per
pendicular, y- Charlot, montado a caballo 
del toro, remata con la puntilla. 

Tercero.—Sale con mucho gas. El trio, 
después dé unos capoteos, se apodera <SkI 
torete y, haciendo de él lo que le viene en 
•rana, lo derriba, y sentados en el snclo hay 
una partida de tute. 

Botones, sólito, se encarga do parearlo, 
poniendo tres medios pares y terminando 
con un par colosal.. 

Charlot. tras una faena movida, rapidísi
ma, lo despacha de un mete y saca y una 
estocada delantera que mata sin puntill*. 
Ovación. 

Cuarto. — Betones lancea por verónicas, 
siendo muy aplaudido, 

Llapisera con h capa torea por detrás, 
rematando rodilla en tierra. Ovación grande. 

Charlot sale de la enfermería curado da 
un puntajo. 

Parea muy bien el botones. 
Charlot coge los trastos y, ' en medio del 

anillo, los ofrece al botones, quien, ayudado 
por sus c i maradas. ejecuta una faena de 
muleta vlsloss. Pincha éa. hueso, y resenti
do de un dedo de !a manó derecha, devuel
ve la otnloU a Charlot, quien termina de 
dos pinchaios, de^cubeliando a ia primera. 
Ovación. • • " 

En resumen: una buena rharlolaUa de 
la nue salió muy satisfecha la a lición.' 

E l ganado de don Cristóbal Hernández, 
noble, bravo T bien presen ta ito. 

El corresponsal. 

SARDAjíOLA 

En los Jardines del Gran Casino se «ele-
bró el pasado «ibado por la noche la Eesla 
dei Ciar de Lluna, acontecimiento arlistlco 
que resultó del agrado de todos. La primera 
y tercera parte del programa estaban con-
fladis a loe notables coacertlstas Bemardl-
no. Cilvez (violoncelista) y SUverio Mbre-
gas (piano), los cuales (nterprelanm ma-
gislralraente "Claro de luna", Beethoven; 
"Rondina", Idem; "Gavota", Rameau: •"Noo-
turno", Chopin; "La Füadora", Dunkler; 
"El cigUe". Salnt-Sacns; "Oriental", Rach-
raaninoff; "Canción India", Wmsky-Korsa-
koff; "Goyescas", Intermedio, Granados; 
"Bolero", Rubio, cuyas eomposlcioncs fue
ron muy aplaudidas. 

La parle central, compuesta de las sl-
guieutes canciones: "Tonadilla•', Granados; 
6Jota". Falla; "A la lluna". Schubert; 
"Complanta a la Ihina", Matas Cullell; "Cla
ven de baleó". Morera: "Gardenies". Sü-
verlo Fábrcgas, v "Can^jó", Lambert. fueron 
cantadas admirablemente por una distingui
da señorita de la colonia, acompañadas al 
piano por el celebrado planista Siivarlo Fá-
bregas, obteniendo ambos un seBalado triun
fo. La concurrencia, muy numeróse. 

E l corresponsal 

AHENTS DE MUNT 

Han sitio nombrados concejales suplen
tes para el Munleiplo «le cata localidad los 
se Boros Ramón Vcrnes y Vergés, José Gas
par y More, Pranotsco Crisachs y Riera. 
Agustín Sauri y Riera y Martin Casademunt 
y Vernls. 

— Sería de agradecer al alcalde que se In
teresase pare que en la r í e n , comprendida 
dfsde el cruce de la calle da San Antonio 
hasta la plaza, de las diez de la noche en 
adelante hubiese un poco de lux, pues a 
partir de esta hora, y con el cierre de 
labledmientos, no mieda niegnna. telendo 
na peligro para los vunJantes que por gus
to o por fuerza tienen que íalir a transitar 
por dicho paraje, dada la absoluta oscorl-
dsd que rema. 

— La eoropafiia Fantasio sigue roa éxito 
sus representaciones, habiendo puesto en 
escen» "iltin-.invnt» "La e-mlli, la fuente y 
ei rio" y " E l orguHo de Albacete".' 

E l corresponsal 

G E R O N A 

• SAN FEUU DE OU1XOLS. 

El dombigo próximo se efectuará a esta 
ciudad una excursión marítima a bordo del 
hermoso vapor "Virgen de Africa", orga-
nlzada por el Foment de la Sardana de Bar-n 
celoua y Arnica de la Sardana de esta ciudad, 
con la cooperación de las tres coblas Unida 
Guixolense. La Principal de Bages, de Man-
resa; La Princiüai de La Bisbal y el maestro 
Eduardo Toldrá. 

El programa de la flosU será el siguien
te: salida de Barcelona a las cinco de U 
mañana del vapor "Virgen de Africa" l le
vando a bordo a la cobla La Principal do 
Bages. quien ejecutará desde Barcelona « 
San Pellu las siguientes sardanas: "De boa 
mati", Pep Ventura; "Sol ixe.it", Toldrá; 
"Llon»", E. Casáis; "Matinada Sanlpaien-
ca". Vives; "Tossa, vlla vella". Morera; 
"Giberola", Carreta; "Sant Tolm", R. La-» 
mote do Grlgnun, y "Juny", Garrete. 

A las 11'30, aodtelón de sardanas en 5a-
waró (Playa Sunt Pol) por las coblas ünióil 
Gurxnlenso y Principal de Bages. 

Cobla U. Guixolense: "Sagaró", J. M. VI-, 
lá; Principal de Bages, "La lilla del mar-« 
xant", Baró; U. G.. *La nit de l'amor". Mo
rera; P. B., "L'abella I la ñor". Juncá ; 
U. G., "Flor de neu". Carreta; P. B., "Cora-
planta". G. Serré. 

Tarde, a las 4*30. nueva audición en el 
Pasco del Mar por las coblas Unión Guixo
lense. Principal de B'iges y Principal de La 
Bisbal. P. B., "Eugenia", Pujol; U. G.. "Re
cords de ma Ierra", Serra; P. B., "Hostal 
de la Pcira". Toidr t ; U. G.. "Too d'ora-
cM" , Pep Ventura; P. B.r "Mar d'argent". 
Carreta; U. G., "Fcsta caraperola", Calalá: 
P. B. de M. . "Vldaleuca", Jua-iola; P. B , 
"Primavera", Botei; ü . G.,' "Flore de cin
gle", Casademont; P. B. de M , "Dovant la 
Vergc", Morera. 

"La maledlccló del comte l Arnau". poe 
las tres cohlas y dirigida por su autora 
Eduardo Toldrá. 

A las siete dn la tarde, salida de San Fe* 
liu y concierto hasta Barcelona por la oobla 
Principal de Bages, la cual locará las s i 
guientes sardanas: "Sol poncnl", Toldrá; 
"Estiuenca", Pulo!; "Barearola", Catalá; 
"Marinera". Toldrá; "Evocacló". Balcells; 
"La donzella de la cnata". Oarreta; "Me
diterránea", Blanch; "Nlt serena". Serrat; 
"Somnla", Carreta; "Retorn", Sancho Ma
rracó. ü'ZSk:*^!* 

A las diez de la ñocha, gran audición de 
sardanas por la cobla La Principal de La 
Bisbal delante del Casino La Consiar.cia, coa 

Serra; "Recordant", Tarridas. 

£1 corresponsal. 

GRAN0LLER3 

Las Sociedades de esta ciudad prepara* 
aeCvaraeata los festejos que celebrarán ea 
la próxima fiesta mayor, que tendrá lugar 
los días I . * , 2, 8, 4 y 5 de septiembre. 

— En uno de los salones del Casino de 
Granollers ha quedado establecida una Ex
posición de pinturas y dibujos originales to
dos do los artistas aficionados de esta ciu
dad Vicente AQ>arranota, Juan Cuch. Pedro 
Iglesias, Francisco Serra y J. Escobar. 

Todos los expositores han merecido ge-
serales elogios de la eoncnrrcnela que «fla-
riamente visita la Exposición. 

— El domingo por la mañana tuvo lugar 
una carrera cicllstm en un circuito de 40 
kilómetros, organizada por el Club Ciclis
ta de Oranollers. 

Salió vencedor de la prueba el corredor 
local Deíeampo. 

— E l próximo sábado la agrupación de 
afleionados que dirige don Manuel Estruoh 
«otu&rá en c! teatro del café Sogarra de Car-
dedeu. 

— Los vei'ncs de la calle de San Roque 

Í plazas del Ganado y Clavé han celebra-
o con extraordinaria snhnaelón eu tradicio

nal fiesta de barrio. i-.ífi Wfc 
— La Asociación de la Prensa da esta ciu

dad ha delegado a los apelas Manuel J. Ras-
oall T Amadeo Barbanr Ponj cara cue le 
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recresecten en el V Congreso de U PrenM 
MULai:o-t)&lear, que tcndri lugar en Lérida. 

— La caaa prodaetora de lámparas Z 
ha ofrecido una artística copa para ser dis-

Eutada por el equipo local infantil de fut-
ol. 

i — Por esta Alcaldía se ha concedido un 
último plazo para que se proTean de la co
rrespondiente placa y satisfagan el Impues
to municipal los propietarias de vehículos 
de todas clases. 

La misma providencia se ha tomado con 
los deudores del Impuesto <¡e inqullln&to co
rrespondiente al ejercicio 1923-26, cuyos 
recibos pasarán al recaudador ejecutivo. 

E! corresponsal. 

CARDEDEU 
r-

D oran te la pasada semana ocurrieron dos 
Incendios en los bosques de can Ribas y can 
PinyaU, siendo los perjuicios ocasionados de 
gran eonsideracIAn. 

— El mercado semana! se ha visto muy 
animado, eotizánilosc a los mismos precios 
que en el anterior. 

— Se ha Inaugurado, con gran satisfac
ción do los vecinos respectivos, un servicio 
de autdmnlbus que pone en comunicación 
Cardedeu con Cánoves y Saraalús. 

•— Tocan a su término las obras de re
novación del pavimento de la calle de San 
Ramón. 

E l corresponsal. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

En "Not-yet" no (altará un cuadro plós-
tlco d« gran efecto. — No son los autores 
propicios a anticipar detalles d t sus obras 
en vísperas del estreno, porque creen •— 
cualquiera tverigfle si con razón o sin fun
damento — que con ello quitan fuerza al 
efecto que se proponen producir. 

De esta opinión participan los autores de 
"Not-yet, que no sólo no quieren decir una 
palabra a nadie respecto de la revista que 
están próximos a estrenar, sino que, ederaás, 
han prohibido rigurosamente ía entrada a 
los ensayos. 

Claro que, tratándose de cosa do teatro, 
el secreto es cosa relativa, por cuanto es 
muy difícil que uno u otro, cu un momento 
de descuido, no suelten prenda. 

Ayer mismo, yendo en el tranvía de las 
Arenas, olmos una MBversactta entre un 
actor de la compañía del Cómico — cuyo 
nombre callamos por no comprometerle — 
y un amigo suyo. Hablaban de la revista, 
7 el actor, en secreto, le contó algunas co
tas que no llegaron completas a nuestros 
oídos... Sólo pudimos coger de la conver-
•ación que en "Not-yel" no faltará la visión 
plástica que tanto agrada entre la exhibi
ción de lujoso vestuario, la vivacidad trepi
dante de los bailes de las "girls" y los 
•ketchs cómicos. 

La visión plástica que se presentará en 
"Not-yet" será reproducción de an euadro 
célebre, basado en un episodio de la His
toria de Espafia, ocurrido en una provincia 
eatalona. 
' JA qué episodio histórico se referirla el 
actor que fué indiscreto, sin darte cuenta 
de que podía oirie alguien además de t u In
terlocutor T 

No pudimos averiguarlo, pero el viernes 
saldremos de dudas en el estreno de "Not-
yet". 

• » 

BOSQUE. — Siguen los llenos en esta 
popular teatro, donde actúa una eompafila 
de ópera de tan buen conjunto, que todas 
las funciones resultan Interesantes. 

Para hoy anuncian la última repre
sentación de "Lohengrln" por el cuarteto 
Moría Dalmani, Elisa Boronat, Francisco Ra 
vira, Juan Valls. Canuto Sabat y José Fer-
nindez. 

Para el Jueves la segunda salida del te
nor Mulleras y debut de Conchita Callao 
con ia ópera de BIxet, "Carmen". 

APOLO. — El director de la compañía et 
José Ortlz de Zárat». — Han empezado los 
ensayos de la revista de Francisco Madrid, 
'Reus, París y Londres", música del maes

tro Demon y cantables de Pedro Puche. 
Ha sido nombrado director de la compa-

Aia José Ortiz de Zárate, que indudable
mente entre nuestros artistas goza del pres
tigio y de la fama que lo dan sus afios de 
íealro y sus continuados éxitos. Ortlz de 
Zárate montó en el mismo teatro Apolo " E l 
dictador", de MiiUn. Aún deben recordar 
nuestros lectores los cien Henos siguientes 
al día del estreno; ha montado inflnldad de 
obras y do revisfas en Espafia y América, 
y últimamente en Eslava, de Madrid, con
siguió un ésllo rotundo con el montaje de 
"Las castigadoras". 

José Olsbert ha confiado la dirección del 
nuevo espectáculo a Ortlz de Zárate, que 
se ha enearURtdo con la nueva obra y pone 
toda su voluntad en conseguir que el nuevo 
espectáculo tenga uaa excelente acogida por 
parte de todos. 

E l estreno, como ya se habla anunciado, 
será el dia 2 del próxin-" mes. 

El oran actor Pepo Alfonso ha fallecido. 

En la madrugada del domingo crnpczj a 
circular por Barcelona la noticia de que 
había dejado da existir P.ere Alfonso, el 
popular actor del teatro Espafiol. La noti
cia, desgraciadamente, ha tenido confir
mación, produciendo una dolorota sorpresa 
entre sus amigos y admiradores, que forman 
legión en nuestra ciudad. 

Pepe Alfonso era la simpatía personifica
da, y, además, era artista que gozaba de 
gran popularidad, siendo un actor de bue
na cepa, que residía en Barcelona desde su 
Juventud. Antes se dedicaba a la zarzuela, 
habiendo sido director de compaülis que 
actuaron en el antiguo Tivoli y ?n otros 
teatros- E l fué quien estrenó en Barcelona al 
obra «La corte de Faraón», creando el pa
pel de «Casto José». 

Tenia Pepe Alfonso una cultura muy su
perior a muchos compafieros de profesión, 
pero por su modo especial de ser, no ha
biendo dado Jamás la Importancia que me
recía a su trabajo, no supo «hacerse valer». 

Pepe Alfonso ba muerto pobre. 
El entierro se efectoó en la mafiaua de 

ayer, habiendo acompafiado al cadáver mu
chos compafieros, empresarios, literatos y 
gente de teatro. 

Deja Pepe Alfonso en el Espafiol un hue
co difícil de llenar porque la gracia Innata 
de! modesto, pero gran actor, hacia rego
cijar a las «entes de un modo asombroso. 

Que la tierra le tea leve al timpitiM j 
veterano actor. 

Un mútico frano'ét'que compone M^I, 
ñas. — En Saint Laurcnt de Ce.-da.-.s, ,:„, 
de los más bellos lugares de los Ph 
franceses, hace mucho tiempo que ar.u 
una muy bien organizada agrupación o.,rj|. 
que dirige el tftioí De Woell. Este noUbi» 
maestro es autor de varias Li?; 
sardanas, y dos de ellas, "Nostra lerr»- y 
"Can', de primavera", fueron admirableoi».!' 
te cantadas por los elementos de dicha agru 
pación artística durante un escogido con
cierto que se celebró en el salón del HoH 
du Commcrcc, en bonor de nuestro auf 
querido amigo don Martín Inglés, ex coa-
sejero de la Mancomunidad, que con su e>-
posa veranea en dicha población. 

Felicitamos muy sinceramente al maes'.r* 
De Woell por el éxito de sus hermosas e 
Inspiradas sardanas. 

D E L M A R T D E L PUERTO 
Agosto 22 : Embarcaciones llegadas hoy 

De Iblza, vallcbot "Dos Hermanas ", t « , 
algarrobas. 

De Gandía, vapor "Bctls", cón cargo ge
neral. 

De Mahón, vapor correo "Mahún'. CM 
cargo general y 15 pasajeros. 

De Gefle y escalas, vapor sueco "BocUi*,1 
con madera. 

De Génova, vapor sueco "Skaacli^dV 
con cargo general. 

De Cartagena, vapor "Sagunto". cea tu 
go general y 141 pasajeros. 

De Pot Talbot, vapor Inglés "RoEcnvorth* 
con carbón. 

De Hamburgo y escalas, vapor altmia U-
vorno", con cargo general. 

Salidas 

Vapor italiano "Cunarosa", para Géntv», 
Vapor belga "Espagne", para Tar . i^'.t 
Vapor " J . S. Sisler", para Valer:?: 
Vapor "Virgen de Á tóea* , ffra V.aír«j 
Vapor correo "Mallorca", para PaimJ. 

P u b l i c a c i o n e s 
"Ppbllcldad y Tuetamo", por Rafael 

—En un opúsculo de unas treinta fit-i~£-
pulcramente dltado, la Asociación de H*' 
leleros y Similares de CataluQa ha reua»» 
ia conferencia que el conocido técnico >' P*" 
bliclsta Rafael Borl desarrolló durante « 
ciclo que tuvo lugar en la pasada pr Bia\ 

Después de definir quú es turismo y 
mostrar que éste tiene como base Ilr" ': 8, 
publicidad, haco una historia de los co:" , 
jos y desarrollo del turismo en el pa"-
dicando su mayor parlo, a la demostraf• ^ 
de los medios a emplear para con*-'!"1 
íomento de tan importante factor d-J t i i w , 
nacional. „ 

Describe hasta al más nimio detall- ""JM 
uno de los Tehiculos que ha de emp:"- J 
turijrr 
dad 

rismo para llegar a una expansi"" ^ 
-»d, dando las normas eientlflcas I1;; • ,a 
edición de oartelos, sellos relamo, nll,lJ | 
do asuntos del país para su PMJeCl , atf-1 
el extranjero y organización do p.tBj»i 
pafias colectivas de propaganda de 
y por medio de folletos, prospecté- 1 

Finaliza el señor Borl tan interesan ^ j ^ j 
bajo abogando por la creación de ^ . ¿ ^ j 
na creadora q distribuMora de l'JU-
de turismo, cuyo clan esboza-
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P L A Z A M O N U M E N T A L 
fc( toro comprometedor 

Pan el torero no as el peor toro ei man-
IM cu:: iiicsrdfa, ni aiu.-.ho menos el buey 
yUrido e Infeliz. Estas dos clases de bes-
t u se clarean, demuestran que no tienen 
tidu. y siempre es una ateuuaate para el 
qt' !ii de bregar con atbu. Se apercibe el 

| jubiico de ello y compadece al lidiador. 
iliv otra modalidad mis eomprometedon 

Ito la raza bovina: es el taro Incierto, que 
ífspjr-ima. que escarba, arranea bien, pá

pete que admite el engaso y se queda a 
[Bitad de! viaje, sis dejar qce al taren ter-
IWae lo (ue habla Iniciado y poniéndole en 
M N a . 

Kl pública, la mayarla del público, ve 
IfM embiste bien el toro, pero ya no ve que 
| K r.e U, que se mete bajo el capote, y Jes-
[«rga lúbre el torero su Indignación. De 

• • n que, tras el desaire, le cae encima 
|a lorero ia |iiáltala. 

b* e-i ralea comprometedora eran las 
| - - le PeBalver que sé* corrieron, el 
láMBingo. 

Se aieüan bajo los capoles, embestían a 
fcNUs, que ea el peer modo da embestir, se 
| , : i:<aii y defendían. ¡Un prlmorl 

•. ¿Bravas? Tampoco. Yo no 
olro calificativo que el de comprome-

or.s. 
. 'Vl> < un toro lereerol Gordo, bien puea-
p . saliij rápido, atropellador, comiéndose 01 
mole. :.. r 

i le aguantó bien eo las verónicas, 
coa aquel nervio y aquella velocidad 

«I ador». 
i£-o ei ua terol aus dijimos. 
'•1: i ! Después da la primera vara, ea 
l1 ' J'raneó con igual furia, empezó a 

• ' i hacer el jangrejo y hubo que 
l****-'^ para que aceptara dos más. 

' d?r diéndose, embistiendo sobre se-
*RU. J -jacbcrado en tablas, acabó, dis-
•*Iu i llevarse carne humana por de-

? decir que eats laca aos wgiifcé 
ae igual a sus hermanos, sino peor. 
•l'Jí de mucho euldado. 

ton .-eses de tal Jaez no acreditarla us-
^ ü • aja, sefior PeOairer. 

Ei caso Carratalá 
alas leyeadis o fantasías tma-
iirgea de la desU taurina ea la 
es siempre Ignal, qua vista la 

xro, ya se ha visto todo. 
> deshacen tanta novelería, 
'-'ratali acaecido el domingo es 

• .-ba Irrefutable. 
^ J ™ un torero que estuvo hAbi", artista, 
¡ ¡ ^ - y cuando el galardón de tanta sa-

7 • --er uaa de. iaa erejas mis jns-
naada*, se' trueca en nn aviso, 
es desdoro para un matador. 

" ' ^ I' anaUoemiís, 

I 
U i . 

Erase el quinto toro, gordo, bien armado. 
E l primeo* que le extendió el capote fué 

el Civil y tuvo que apelar a las tablas por
que le despreció el engalla y tuése tras él 
rápido y con no muy buenas Inteneianes. 

En el segundo capotazo pasó igoat. 
Pili Carratalá la manía det loro de meler-

se bajo el capote y no le dió lugar a re
petirlo, haciéndole humillar en unos chico
tazos de barredera hasta que le tuvo Ajado, 
marcado. A estos capotazos sabios, da to
rero enterado, siguieron .as verónicas apre
tados, da valiente, terminadas eoa media do
blando el toro de la «cabeza a la vola que 
arrancaron ¡olésl entosiasias del senado. 

El primer quite del alioanliao fué ua pri
mor: iniciado en rebolera para continuarlo 
con tres lances de eostido superiores. 

Resonó otra ovación. 
También Perlada se hombreó en su turno 

con suaves y bonitos lances a la verónica. -
Aun tenia tendeoeia el toro a huir del 

engafio cuando Carratalá, después de brindar 
a José Pastor, le presentó la muleta. 

Y el muchacho, que ha demostrado no 
tener ^gda de lerdo, le arrastró la franela 
en unos cuantos pases por bajo para esti
rarse después y hacer !» faena, una de las 
faenas más grandes, valientes, »rHslI¿as y 
vistosas qoe hayamos presenciado en una 
serla lacha cdntra ua toro que no quería 
embestir a gusto del lumbre, sino al suyo. 
Pudo el hombre y le dominó, le toreó como 
quiso en un esfuerzo genial, ¡u un derroche 
de conciencia y valentía. 

E l de pecho dcrechisU, el ayu-l.ido por 
alto, el pase de la firma, n i forzado de pe
cho con la Izquierda superior, emocionante. 
La muleta de Carratalá era guión sugerente 
y dominador. 

Seguía el público .-oa interés, con entu
siasmo, la brava arrogancia del torero. 

Unos ayudados por bajo para Ajarlo y des
pacharla bien. Juntó el toro las manas, a 
corta distancia el matadar arrancó tan rec
to, tan despacio, metió el acero en lo alto 
del morrillo al tiempo qoe cruzaba perfec
tamente y salia limpio por el eosliüar, que 
pudimos saborear toda l i emocionante be
lleza de la estocada. Tanto, qoe a su Impul
so toda ia plaza se levantó y exclamó en un 
¡ bravo 1 resonante, solamador. flameando los 
pañuelos en la petición de la oreja. 

Creímos que el toro Iba a caer rodado, sin 
puntilla. 

No cayó. E l estoque habla calado hada ta 
parte contraria, de puro atracarse el rcata-
dor. Y al tenia mérito, gran mérito la eje-
cucióa, ai resultado t& >a JustiOeó. 

t a ovación, grandiosa. 
Sacan e r estoque. Pudo Carratalá zafarse 

de volver a buscar al peligro de otra esto
cada apelando al descabello. 

No, sefior. Su dignidad le dictaba qua de
bía dar la estocada. Y Ta dió, pero en la mis-
raa bella' forma y icón el mismo colofónl 

•—j Ahora eaeri ¡—exclamamos a coro. 

Tampoco cay./. 
Haceos cargo de la rabieta da Carratalá al 

ver frustrada su voluntad, r.u maña y su 
valentía, l'odo derrochado en balde. 

Saltó dos pinchazos, lucdi* delantera y..* 
¡el "malange" sin daesr -.^do! 

Un intento, otra y otra hasta euatro. 
Pasó sobradamente el '.lempo reglamen

tario. B;i presidente, seflor Pastor, tuvo 
condescendencia, e hizo bien, pero ya la 
cosa se alargaba y no tuvo más remedio 
que ordenar el aviso. En esto momento 
acertó a descabellar frente a los toriles el 
alicantino. 

Rabioso, afligido, atravesó el ruedo entre 
una ovación clamorosa. 

Tornaron a salir los pañuelos y el seflor 
Pastor no concedió la oreja. 

Se ganó una pita en cuanto ordenó el to
que de aviso. Injusta, desde luego, porque 
aun sabiéndole mal, aun haciéndose sargo 
de la fatalidad que perseguía a Carratalá. 
llene el presidente el deber di que se cum
pla el reglamento y bastante hizo dejando 
correr el reloj más de ta .-uenta. 

Como desagravio, y digamos que también 
como justicia, se obbgó a Carratalá a dar la 
vuelta ai ruedo y al terminar la novillada 
refrendó el respetable su entusiasmo despl-
diCadúle con otra ovación. 

Este fué el caso Carratalá, algo auevo y 
desusado. ¡Para que hagamos caso de ha
bladurías ! 

Sale el toro comprometedor y nadie saba 
lo que va a ocurrir. 

El segundo, chico y cornalón, llegó a ma
nos de Carratalá agotado ,>>:- día fln-tbioa 
puyazos. 

Unos cuantos pases por bajo, sin que el 
toro le hiciera cían, y una baja por euartoar 
con la santa Idea de salvar el exagerado pi
tón. 

Me gustó en esta novillada Carratalá coa 
el capoto. Se dejó ver. llevaba toreadas a 
las reses. no apeló al truquilo de dar coa 
la tripa en el coslíllar. 

¡Bien estát • • • 
Sussonl. ya que coa el capote no pudie

ra hacerte nada al primera, sacó valor al 
muletear. 

Se apretó, aguantó firme 'as tarascadas del 
cornalón y no hubo más remedio que aplau
dirle I r a pasea en redondo enormes, yén
dose en ei último los pitones haela la yugu
lar. E l pectoral derechista, euatro ayudados 
por bajo, dos por alto y una de pecha con la 
izquierda bueno de verdad. 

Brava fué la faena, pero !a deslució me
dia baja y contraria, una corta y calda, ua 
pinchazo, un Intento, otro pinchazo, dos In
tentos más, sonó el aviso y descabelló. 

1 E l taró comprometedor! 
El cuarto, largo, escurrido, nn arenque, a 

la salida de la primera vara dlóla 'nedia vol
tereta, un pelotazo en un muslo a Sussonl. 

Por altos y ea redondo, haciéndole doblar 
a fuerza de valor, le muleteó el peruano. 

Ua pinchazo, una contraria y descabella a 
la segunda. 

Nótese que el estoque entraba siempre 
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«oatrario. Esos toros embisten torcido y 
truncan la linea recta. 

• • • 
Los dos toros de Perlada, e! tercero so

bre todo, eran dos problemas dlllciles de 
resolver para un torero ya hecho, pero muy 
hecho. 

Está el sevillano en el aprendizaje. 
Perdld los papeles ante la incertidumbre 

de las reses y éstas le achucharon. La terce
ra le dló un tropezón, tirándole contra las 
tablas, al ensefiarle la muleta, y la última, 
mansa, le cogió al engendrar la segunda ve
rónica; 

Media contraria, media tendida y des
cordó. 

Asimismo descordó al último, previo un 
pinchazo. 

Tiivo suerte, mucha suerte Perlaeía' af 
•descordar sus dos toro» y nosotros larabién 
"la "tuvimos. 

Aquílla lucha desigual iba a proporcionar
nos a todos un mal rato. 

• • • 
- . 'Los de cabal!, vij se portaron bien; 

Les de infantería sudaron, sudaron lo 
suyo. * v' 

RosaHto destacó en la brega y con los 
palos. 

Tal dió de si la novillada en que el loro 
comprometedor se chanceó del valor, de la 
mafia y del arte. 

• • • 
El jueves, en las Arenas, echan la corrida 

que López Plata impidió se lidiara de no-
ehe. 

Será que quiere que apreciemos su bra
vura en pleno sol. 

Veremos si tiene razón el señor López 
Plata. 

AZARES. 

Cagancfio y Enrique Torres 
Asi se titulan dos bonitos pasodobles para 

plano que ha publicado el Inspirado compo
sitor David Blasco. 

Uno y otro son en ez'.rcmo airosos y pro
pios para el paseíllo, dado el eolor torero 
que su autor ha sabido Imprimirles. 

E n e i o a í s l e l o s p r o s 

V i l 

E l j u e z d e l m e r c a d o 

Guardia urbano 
boxeador 

Anteayer en la plaza de Cataluña, a las 
tres menos cuarto de la tarde, tuvimos oca
sión de ver lo adelantado que está la boxc 
dentro del batallón municipal de la chaque
ta encarnada. 

El origen del hecho no lo sabemos, pe
ro si podemos asegurar que viraos cómo un 
guardia . que acostumbra a prestar servicio 
frente a la Ronda de San Pedro, alto y con 
lentes amarillos, hablaba con un chiquillo 
de unos 16 afios que tenia una bicicleta en 
las manos; do pronto el guardia arreó dos 
directos a la barbilla del muchacho y la 
gente que pasaba en un tranvía en aque
llos momentos por alit protestó a crüps de 
aquel inicuo atropello. 

Un segundó guardia que prestaba seni-
eio en la misma plaza, frente a la calle de 
Fontanella, se dirigió con muy poca cortesía 
al tranvía de que partían los gritos de pro
testa e hizo apear a los protestantes. 

Nos parece, sefior alcalde, que estos ac
tos no deben oébrrlr en Barcelona y que 
los culpable» de eslccspeeláe' .;!o merecen 
un correctivo. " ' ' '"" ' 

En mi artículo titulado "El mercado exó-
llco" decía que en medio da la plaza se vé 
un anciano aue, sentado en una silla, admi
nistra justicia a los que piden su interven
ción para el arreglo de sus diferencias. 

Claro está que siendo el mercado el Inaar 
de los negocios en general hay siempre dlíe_ 
rendas y riñas; pero si el juez viene a 
poner su silla en aquel sitio a j o* porque su 
presencia en el mercado sea olillgátorfa. s i 
no porque Cl lo quiere y tiena la certeza de 
encontrar clientes. 

Hay que afiadir que los jaeces son cono
cidos en Abisinia como aquí los abogados y 
los médicos, de manera que los que desean 
sea juzgado un pleito van a llamar a sus 
puertas, o si encuentran un Juez por la ca
lle le expenen sus asuntos. 

El juez, entonces, poniendo Su silla sobre 
la afcera o bajo un árbol, oye las partes, ad
ministra justicia enseguida, percibe sus de
rechos y se va más allá en busca de otros 
por las calles o cafés, de suerte que para 
soludonar un asunto no se necesita más 
que la presencia dek juez. 

La sentencia de estos jueces .s d< fluillva, 
no existiendo otra jurisdicción intermedia 
entre ellos y el Tribunal Supremo o "Dgl -
lolo", que juzga solamente en materia cri
minal en primera y última instancia y del 
cual hablaré detenidamente en otra oca
sión. 

Los mismos jueces del mercado actúan 
como Jueces de instrucción en las causas 
graves que dependen del "Dslloto", no to
mando parle en el juicio más que como es
pectadores, porque su jurisdicción se ex
tiende solamente desde la justicia civil, co
mercial y administrativa hasta los Mequefios 
delitos, es decir, en materia criminal en aque 
lias causas que, sin ser graves, no necesiten 
ni instrucción ni pruebas de culpabilidad. 

Así, pues, cuando en el mercada un indi
viduo roba alguna cosa a un comerciante o 
a un particular y es cogido «In fraganli», 
los policías conducen al delincuente y a los 
testigos ante el jupz, y éste, después de ha
ber escuchado las declaraciones de todos. 
Incluso la del mismo procesado, dieta su 
sentencia, consistiendo,, generalmente, en 
determinado número do laügazas, que sa ad
ministran enseguida y ante d mismo juez de 
la siguiente manera: 

Un policía va a llamar a los verdugos, 
que siempre están cerca de sus horcas a las 
puertas del mercado, éstos atan las manos y 
los pies del condenado lo echan en tierra, bo 
ca abajo, desnudo, y, tirando uno de las 
manos v olro de los pies, lo Inmovilizan por 
completo, l 'n tercer verdugo llene el l iügo 
de mango t V í o y hecho con piel de hipopó
tamo y a una señal de! juez empiezan los 
latigazos, contando en voz alta el número de 
ellos para que los presentes y el Juez 
nrisrfio se den cuenta de la escrupulosa eje
cución de la sentencia. 9 

Cada golpe provoca un grito alroz de do
lor, y después de los cinco o'.sels primeros 
golpes Ja sangre empieza a brotar de las es
paldas de! castigado, que repita—si puede— 
la cifra que gritó el verdugo, como si de 
aquel modo llegara aiáí praalo el último 
golpe... 

Cuando termina c! nuascro de lalig.izos im
puesto por cl juez, los verlugos desatan en
seguida al cnstlgadq. que la mayor parte de 
las veros no puede moverse antes de recibir 
algunos ci'lios de agua trU llevados por al
gún SaeettfQle. bien se i para restañar la he
morragia producida por ios latigazos o bien 
para lavar las heridas. 

El eondéltodó, para .saldar las cudrfíis con 
la sociedad, tiene que arrastrase hasta cj 
puez. ponerse de rodillas y besar la tierra' 
que pisan lo? pies de! magisIrado qii3 !e 
condenó. 

Si el asunto es grave, si cl .adrón ruí-d 
conocido por él juez o por !a aulori.iij 
mo profesional del robo, ís te , despuíj 
haber escuchado las deposiciones de imnm 
y del procesado, so declara iMcompeíenísl 
lo causa pasa entonces al Tribunal Sypreiool 
que se constituye bajq la presidencia dtf 
mismo regent« del trono en cl parque ( 
palacio, bajo el ciclo azul o la sombra 
los eucaliptos seculares y majestuosos 

En mi próximo articulo habhré de ía IJJ 
bor de los Jueces Informando sobre cauiiá 
criminales de la Jurisdicción del 'DgUoto»! 
pero desde luego hay que saber oue J 
que tales magistrados tienen todos "ios derrj 
chos posibles e imaginables, pues no han i 
someterse "a ninguna ley o prescripción pe 
que no existe "uin^iSia tegislációa a p.-cp 
sito para regir las dliigendis. 

Tratándose de justicia civil y de rfeiltosi 
poca importancia, las costumores tienen fu 
sa de ley, de modo que el juez no tiene (p 
sujetarse a ningún Código, sino solameale i 
su criterio personal. 
' Ei Tribunal Supremo aplica la pena c» 
rrespondlente según un texto antigua y t 
crilero del «Naga Xafuz», que es el JH 
risconsutto del Imperio y t i que se sienU 
al lado del regente durante las sesionea i l t | 
«Dgiloto" para darle de ve» en cuando 
opinión. 

Hay en Adis-Abcba unos diez jueces e» 
mo aquel que juzga en cl mercado, pero ui 
solamente ejercita cada sábado su miaiíli 
rio en aquella plaza mediante un turno (jsj 
tienen ent|p ellos, porque el mercado 
c! lugar donde los Jueces también hâ ea i 
buenos negocios administra.) lo Justlcli. 

ALEJANDUO L1AN0. 

E l t i e m p o 
SERVICIO METECaOLOQICO DE CAT/'LÜ» 

Situación general atmosférica de Eun 
• las siete horas de ayer 

Las bajas presiones del Norte de E"» 
pa constituyen un ciclón bien dejp-iai> • 
el Canal de San Jorge, extendienuo sa i 
dio do perturbación por las Islas B:--*r" 
Francia, mar del Norte y Países BV» 
donde so observan fuertes vendavales j 
vias del Sudoeste. , 

Las altas presiones se hallan ea ti 
lántlco. entre las Azores y Por.ag»--
nuestra Península el tiempo es bueaOj» 
miniando abundantes nubes por 
Galicia y Cantabria, y despejado coa «• 
peraturas elevadas por el resto. 

Estado dol tiempo en Cataluña a las • 

El tiempo es bueno, dominando a-! 
nubes por las 'comarcas costeras, j 
jado por el Interior. . 

Los vientos son débiles y de ü .ey 
diversas, predominando las brisas >« 
docste y del Sur en la costa. ¡ 

Las temperaturas mínimas de - -
drugada han sido de 11 grados f - ' y i 
I h v 13 er. Manresa y San Ju-a" 
latorta. 

1 Es te n ú m e r o b a s ido v i s a í j 
p o r l a c e n s u r a g n b e r D a " " : 

^©©^©©©^•©®®®©©^®®5®©©^?> 
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C R U C E S ' 

Dosilo la abierto altura que domina ose 
cv - i conjiurto hetprogríneo de vías, ca-

v railes de nuestra población eontem-
,,10 ¡...ti aversMn y pesadumbre el espar-
, ii mío inacabable de nutenas-cYuces que 

. i , '|uc habla de ser ciudad Jardín un 
li,.- : ri~pecto de triste campo santo. De 
Hüii'- .i Sur y de Oriento a Occidente los 
pj.,- ii' la radio producen el efecto do una 

ia tétrica que parece eievar al Or-
laj'm nto inipasibie el recuerdo de una dcs-

¿éthn inmensa... Pero lan numerosísimas 
i - no indican fatalidad ni fúnebre l u -

; p i ' iie I-Pposo eterao; sólo rematan la edi-
urbana en las azoteas, como' prue-

IIÜ ulcnte de que el gusto musical está 

anleM es un sepulcro de la armonía. 
i : . i'iiniia de todo lo ameno, deleitable y 
ael&'li'iso. 

; .lilemente la radio es nttunosa ma-
r,v,:i.i incomparable en su milagro de co-

ión mprimlcnrto las distancias, pero 
i¡, - hionos cierto que en la telegratia sin 

hilos el hito que más se halla en falla os 
el de la tnspiracióri al Idear el uso de la 
misma para unos pretendidos "conciertos", 
charivari discordante de voces cascadas y 
sonidos toscos. 

¿A quién pudo acudirsele y cómo se con
cibe esa inexplicable tonta aflción al desen
tono? 

¡Asperas estridencias, ruido InarlicuUdo y 
confuso, palabrería ronca y la suDIimidad de 
los grandes ciá.fíeos interrumpida con í r e -
euclicia por el anuncio vulgar uo un purgante 
o de irnos aaDatos! ¡Ridicula antena! 

Si' París , Kápolcs. Siracnsa y Roma t u 
vieron sus lilsióricas catacumbas, diversas 
ciudades, sobresaliendo Barcelona, llenen hoy 
,dos dislinlos*estilos de campo santo: el uno 
es la fúnebre necrópolis donde yacen los 
quo exhalaron ya el ulliroo hálito de la vida 
humana, llena de estúpidas ansias y de ini 
quidades: el otro, el lastimoso lugar donde 
u música ha muerto, el cementerio del 
Arte. . . 

XAVIER DE ZENGOTITA. 

IMI 

los 

fcfar 

NOTAS M I L I T A R E S 
calido para el Valle de Arán. Pulg-

Já y la Costa Brava el capitán genc-
' ' i Emilio Barrera, y su familia, qu* se 
. -n regrosar el domingo próximo, 
nte la ausencia de la primera autn-

' lilitar se ha encargado del despacho 
>:ipitanla el general de la segunda 

i ile la octava división, don Enrique 
•jiii"n. reílsbtecido por completo de 

• 'uria. se ha hecho carga nuevamente 
•iiicrno militar de esta provincia. 
H jueves próximo, a la? diez do la 

. y bejo ta presidencia del insjvsctor 
ili¡d millUr don Francisco Soler y 

- i - viilfleará en el Hospital Militar de 
H:'za el reconocimiento definitivo de 
i'viilnog quo se hallan on observación 
wesuotoa inútiles. 

• : • lia cursado al ministerio dn la Qae-
i ÍM su aprr>()ación. la cuenta de Caja 

diento ai ejercicio de 1955-26 del 
• de Infanlerfa do Vergara. 

Ki. uso de fiecncia por enfermo ha l lc-
Tcruel y marcha a 'Prrra lá de Mar 
.> coronel de la guardia civil don 

l ida del Campo. 
i'iiloute del i-cgimiento dragones 

don Adolfo'yusle Martín se le 
iínilo para disfrutar el permiso de 

| n Traacia. 
• han concedido las siguientes pen

ales : de 2.000 pesetas a doña 
'-iie7 Sinles, viuda del coraanilan-

'Í.'UÍUPI Enlizi o Ko<lriguez, y a dofta 
• ''«ómez Montero, viuda del comandante 

o Conde Marlin Corral; de 1.095 
- a don Josó Graells Dolsa y su es-, 

"lia Pagés Molinós, padres del le-
•Tosá Graells Pagés. y de 431'25 pc-

• Uninón Vidal Canals y su esposa Te-
¡•l Inglés, pádCea (li'l cabo José Vida! 

• '." la Sociedad de socorros mutuos de 
lis se remiten las siguientes cuotas 

uxilio de 1.000 pesetas cada una: a la 
'le Barcelona número 18, para dofia 

Puig, dofia Amella Monje y para 
• ieros del teniente coronel don Po-

' rlínez Cantaliera: al regimiento 
puntería de Alcántara para los del te-
le don Juan Casteil Salido, y al de 
• '•• •i loa del comandante don Adolfo 
• ,1 mades. 
- por la autoridad militar de esta región 
n ' •plicado los beneficios del real dc-
' indoUo a Florentino Rlus Casa-

c este GoWertio mUitar fsecclón ter-
interesa la presentación del capl-

inrantería retirado den Juan Gatlus 
y de dofia Francisca Morant Pe-

: .!i'-dre del soldado Manuel Vilanora 

quefa. Las vfetimaa llevaban unos centena-* 
res de pesetas en billetes del Banco de 
Espada, luelendo en la corbata y en los de
dos alhajas de gran valor. De todo esto se 
hizo cargo el Juez. 

Parece ser que los Infortunados herma
nos serán trasladados a nuestra ciudad para 
proceder a su enterramiento. 

El médico estaba casado y deja una cria-
tura de siete años. Su sefiora estaba pa
sando una temporada en Pobla do Llllet. 

El otro hermano era soltero. 
El accidente ocurrió a las diez y meditf 

y c! contádor del coche marraba una velo
cidad de 70 kilómetros por hora. 

Una do las victimas presentaba un (ro'pe 
en la cara que debió recibir al chocar coa 
el volante al nourrir el accidente. 

'•os dos bermanos iban en el asiento de 
condoceión y on el interior del coebe Ilc-
\M/an un gramofón y algunos paquetes con 
viandas y ropas. 

Las victimas de este desgraciado sueco 
oran muy ronorkias en Barcelona, causindo 
dolorcsa impresión la desgracia. 

tt?. 

Las víctimas 
del automóvil 

MUERTE DE LOS HERIANOS MORERA 
PUJOL, DE BARCELONA, EW LA CARRE
TERA DE CAPELLRDH3 A MARTORELL 

El vértigo de los conductores do aulo-
móvilea es, como es sabido, no solo un 
peligro para el viandante, sino para los 
mismos ocupantes del vehículo. 

La fatídica estadislica de accidentes de 
consecuencias Dtcsftas quedó el dontngo 
aumentada cerca de Masquel». 

A las nueve y media de la mafiana hablan 
slldo de Barcelona en anto los hermanos 
don Juan y don Joaquín Morera Pujol, ve
cinos de esla chidad, médico el uno y co-
mcrcianto el otro. 

E l auto era de la matricula de Madrid, 
sefialado con el número 11.115. y pertene
cía al hermano comerciante que lo adqui
rió en la corto recieutcmenle. 

Lo conducía en este viaje e| médieo. Se 
dirigían anteayer a Igualada con objeto, de 
pasar el día en compañía de una hermana 
de ambos, que llene unas propiedades en 
dicha ciudad. 

A la salida de Masquefa, encontrándose 
el vehículo en el kilómetro 14, y yendo a 
lina velocidad de 70 por hora, según se 
supone, el auto tuvo que hacer un violenta 
viraje al encontVa:-. i con ana revuella muy 
pronunciada. El cn.".ductor, o sea el her
mano- médico, se dió cuenta de que ei auto 
no obedecía y frenó rápidamente. El auto 
patinó; pero,'debido al impulso de la mar
cha, siguió el camino, desviándose de la 
carie tora y, metiéndose en. el bordo de és
ta, descendió unos tres metros por una parle 
pedregosa, yendo a chocar contra un olivo 
que cercenó. El Tehlculo dló una vuelta de 
campana y sus oeupantes quedaron el uno 
balo el coche y el otro a pocos metros de 
éste. 

Un peón caminero que se dió cuenta de 
la desgracia salió carretera adelante con dl-
reclón a Masquefa, y como viese a otro 
auto que se dirigía hacia el sitio donde 
habla volcado aquel, hizo sellas a su conduc
tor para que parase. 

Iba en este auto el farmacéutico de Bar
celona don Mannel Aluja, a quien enteró 
el peón-caminero de lo que habla ocurrido-
Lo primare que hizo el sefior Aluja fué 
acudir en- auxilio de las victimas del acci
dente. Al observar que hablan muerto, dió 
aviso a la guardia civil del puesto de Mas
quefa, personándose en el sitio de la des
gracia ol comandante del puesto y el juez 
qtie ordenó el levantamiento de los cadáve
res ^ su eondueelón al cementerio de Mas-

D E L A C A S A G R A N D E 
Pavimentación da la Avonlda de 
la República Argentina. 

Debiendo procederse ni pavimentado de 
la Avenida de la República Argentina, en
tre las calles de Craywinckel y la carretera 
de GomellA a Fngás de Tordera, a tenor 
de lo establecido en las disposiciones mu
nicipales vigentes, se previene a los pro
pietarios de fincas de dicho trozo de calla 
que realicen las que necesiten y a las Em
presas de servicios públicos y a cuantos 
deban ejecutar obras en la via pública, tras
laden los servicios de las aceras, empezando' 
las obras dentro de los quince días siguien
tes a esta notificación, pasado el cual y 
practicada la nueva pavimentación no se 
concederán permisos para apertura de zan
jas en dicha vía hasta transcurridos dos 
años de terminada la pavimentación. 

Citaciones 
Para onlerarlos de un asnnto que les in

teresa deberán presentarse en el Negociado 
central del Ayuntamiento (Quintas) mañana, 
a las once, las personas siguientes: 

Ani.tuc.-i Uali-i'.-r Sanios; Faustino He
rrera Cosas, Sebastián Mascaron Soya, An
tonio Nadal Borrás, José .Pórtela Saavedn, 
Antonio Ribas Argelaguet, Antonio Solá V i 
lla y Francisco Soler. 

Suministros pera obras 
Durante el plazo do- ocho días se admi

tirán en el Negociado de Oiiras públicas 
de la sección municipal do Ensanche, notas 
de precio para el suministro de 4.000 la
drillos tochos. 4.000 ladrillos de 1/4, 2.000 
ladrillos plcholines, 2-000 rasillas. 10.000 
kilos eemenlo rápido y 1.000 kilos, cemen-
lo porland para los trabajos que realiza la 
brlsrada de eniret-cniraiento do fuentes y ca
ñerías y con destino al almacén de fonta
nería de la ealie de Sadurni, número 13, 7 
nota de precio para las obras de derribo de 
la casa Cok, situada en la calle de Casanova, 
entro las de Aragón v Valencia, qnedando de 
propiedad del adjudicatario los materiales 
procedentes de dicho derribo. 

Pro monumento Carreta 
Suma anterior, IS^OSTO pesetas. Lista 

del Oríeó de Sabadoll: José Planas, J pe
setas; Juan Comas Ribatalloda, t: Domingo 
Berra Boflll, 2; Luis Creus March, 2; An
tonio Marti Martí, 3; Cecilia Llobet, 2; V i 
ce ns Brujas, 2; Juan Matas, 2; Aamón Ar
len, 1; Federico Verdú, 1; Josó Taulé, 1; 
Juan Roca Costa, 1; Francisco Mor*8**t i i 
Ramón Masoliver, 1; Félix Glrált, I ; Mi
guel Perellada, i ; Zenón Hugnet, 1; Juan 
Huguet, 1; Rosa Maurl. 1-, Asunción Llon-
gueraa, 1: Cipriano Cabarré. 1; Rosa Pioh, 
0'30, y Rosa Vlrgili, 1. Total. 13,334'20 pe
setas. 

Pira donativos dirigirse a la secrelarU 
de la Comisión pro monumento a Garrela, 
delegación de Barcelona (calle del Pino, 
número i l ) , todos los días laborables, de 
siete a •ucve. 
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E n l a c a l l e d e O a S l á e o 

l e p a r 
Muoüo sol, mucha animación en tribunas 

j bastante publico eu gradería. 
Mujeres encantadoras, con sus alegres y 

multicolores trajes veraniegos, de tejióos tan 
tenues como escasos.. 

Una magnlUca copa y once relojes pulse
ra de oro. donativo del gran animador de
portivo sansense señor Plera. 

Un carricuba, lento de andar y escaso de 
capacidad, que trata de hacer como que rie
ga el campo... 

Y los equipos salen, blanco y azul el 
eabadellense y blanco y verde el de Sans. 

Aplausos. 
EU señor Villena ordena la salida. 
Los equipos han forraailo asi: 

, Carceller; Morral y Rosés; Marti, Montar-
ait y Tena; Lapena, Bcrtrand, Tena, Mota 
y Pérez defienden los colores sabadellcases, 
y los del Sans son sostenidos por Casano-
vas; Soligó y Moliné; Pausas, Guiaron? y 
Calvct; Carpió, Besob', Foliu, Creixell y Oli
veras. 

Se juega a gran tren y el domiaio es al
terno. 

Acosos a ambas puertas con gran Impetu, 
pero sin que los artilleros, a la hora de los 
sustos. Inquieten a ¡os guardavalla. 

Un córner por el Sabadell que, lanzado 
por Pérez, da margen a un tiro de Mota 
y a una parada Inverosímil de Casonovas, 
que queda lesionado. 

El susto ha sido de los grandes. 
Saliendo del córner escapan los delanteros 

tansenses y acosan; un falso despeje de 
Morral, una colada de Peliu y una salida 
valiente de Carceller; pero ya es larde, por 
un quinto de segundo, y el balón entra en 
las mallas. 

Es el primer goal del Sans. 
El Sans se anima. • 
Oliveras logra dos corners que saca cor

les y sin que ocurra novedad. 
Un rápido acoso del Sabadell con liro de 

Mola que rebota en Tena y va el balón cer
ca de la portería, aprovechando Berlrand 
para, de un buen cabezazo, marcar el tanto 
Sel empate. 

Ahora se animan los sabadelienses y Pé
rez lanza dos corners consecutivos, corlo el 
primero y fuera el segundo. 

Casanovas se retira a consecuencia de la 
lesión sufrida al principio del malcb, al 
barrerse con poca fortuna, y es reemplazado 
por Alslna. 

Falta un minuto para terminar el tiempo 
primero cuando Oliveras saca otro comer 
y Fellu lo remata de cabeza, desconcettan-
dose Carceller y dejando que el balón se me
ta en la red para sacarlo de allí atolondra
damente. 

El goal está heoJio; pero, por si o por no, 
Crelxell remala nuevamente y acaba la drs-
Cusión que ya surgía. 

En la segunda parle el Sabadell pone a 
Martí en el centro de la linca media en vis
ta de qtfe Montardlt no daba todo el rendi
miento deseado. 

El juego sigue siendo rápido, pero se 
va ensuciando gradualmente: 

El señor Villena pita y pila y amonesta 
para evitar que aquello degenere. 

El Sans logra su goal tercero, el más 
brillante de la tarde, después de un gran 
pase de cabeza de <:relxell a Besoll y de 
otro paso adelnnlaiio, también de cabeza, de 
éste a Fellu, que empalma un buen tiro cru
zado. 

La ovación es grande. 
Un tiro libre de Gularons y córner que 

saca Oliveras sin fortuna. 
Poliu, entrando de sallo sobre Martí, es 

expulsado del campo por haber sldh ya avi
sado varias veces por Idéntica falta. 

Se arma la bronca. 
Minutos después es expulsado Montardit 

oor entrada brusca repelida. 
Los ánimos se aplacan y el juego se de

pura un poc<h 
Otro comer del Sans lanzada por Olive

ras y todo termina sin más incidente con ia 
victoria sansense por Iros goals a uno. 

N E L I S P C I T 

La nueva pareja de batees ¡u I.M con 
cho entusiasmo y entra a veces con «t» 
slva impetuosidad. insnrWeado a nen-jdo 
juego peligroso. 

Creemos que con un poco mis .le seré 
dad llegarán a formar una buena parel» 

En la linea media, bien Marli v fei, 
Tena. " , 

El nuevo elemento Montardit no tutú 
ser todavía jugador para ua once de l> di 
se del Sabadell. 

En la delantera vimos un horror de 
sonalisnio. 

Tena dló el ejemplo y Mota y Lapena 1 
secundaron con verdadero empeño, buseu 
do el avance en e! drlbllng en \?i de ni 
lerse del pase rápido. 

De todos modo* Mota fué el mejor U 
delante sabadellense, pues BertraDil se na 
antojó desentrenado y posado, ' n tanto qn 
Pérez no hizo grandes cosas. 
' Suponemos que los elemeatís de la 

nea del Sabadell habrán de hacer, ya 
plena forma, mucho mejor Juego qu« 
quo el domingo desplegaron. 

Creemos que la tripleta Bertrand-Teml 
Wola puede y sabe jasar bien al futtM j 
que dará que hablar si, dejando persoml 
Ilsmos a un lado, ge dedican a! juego á | 
combinación rápida. 

Y terminemos enviando nuestro aplw» 
a don Vicente Piera, tiue una vez mis 
demostrado su atnor al fútbol y su? dew 
de que crezca la afición a! deporte. 

E. 0. C. 

CALMALOS DOLOnes N E O V I O S O S 
CONSIGUE UN SUEÑO TRAMQUILO 

POCOS COMENTARIOS 

El partido ha sido típicamente de fiesta 
mayor, como correspondía al primer núme
ro de programa de una festividad de tal In
dole. 

Broncas y expulsiones y juego duro y el 
pobre árbllro pagando la patente. 

Sin embargo, la energía del señor Villena 
ha evitado que las broncas y los batacazos 
fuesen más frecuentes y,de mayor cuidado. 

Fútbol se ha visto algo en la primera 
parte y nada en la secunda, salvo el goal 
sansense, que ha si-io limpio, rápido y bo
nito. 

En las illas del Sans el mejor ha sido 
Moliné, que cada día juesa más, jugando 
también mucho Crelxell, el mejor' artillero 
de la casa, y Oliveras. 

Carpió ^Beso l l no ss han entendido gran 
cosa. 

Fellu, lento e impresiso en el pase. 
De los medios el más regular Calve!. 
Casanovas muy bien y su sustituto entro 

poco en Juego, pero lo" hizo correctamente. 
En las filas sabadelienses han aparecido 

muchos elementos nuevos. 
Carceller, ya conocido nuestro, tía te

nido una buena tarde. 
El embarullamiento le valló un goal; pe

ro, en cambio, salvó situaciones de peligro 
con serenidad y valentía. 

b a r i o s 
-ForeUd y Puig-Aracü í l | « | 
ves en el Paralelo. 

PARTIDO A BENEFICIO DE LA VUELTÍj 
A CATALUÑA 

Mañana, a las cinco y media de ¡a tardeji 
en el campo de la Unió Esporllvi de Siwl 
tendrá Jugar un Interesante partido de K j 
leeoión entre elementos de los grupos 
promoción y segunda categoría, i íienelWt 
de la IX vuelta ciclista a Cataluña. 

Los equipos serán los slgnlentes: 
Unlfome blanuo; Bolg (S. Psliuenc) «« 

Pineda (Fortpleno los dos)—Bolas f1'* • 

ble Non), Santamaría I (GQeii). 
Uniforme azul: Oliva (Catalunya ae u 

Gorts) — Roura (Poblé Nou). 
(Silges) — Guardia (HospilaM). ^ f f S 
(Vich). Gimeno (Poblé ."Jou)—Pe)- " K l 
(Granoliers), Escolá (Poblé Non). Ctnwj 
Juvó (Vilafranea). in«i'4 

Simientes: Oseos (Horta), -vPar:''. 
Nou), Boménech (Artlguense), Pía •UM:-
cá) y Ventós (Sant Cugat). 
C. D . BANCO Y NEGRO (SEGUNDO EOjjJ 
PO), 1 : C. D. OLIMPIO (SEGUNDO Efl^T 

PO), 1 ¿ r t i 
En el campo de estos ültimos se M 5 1 

te encuentro, que resultó dispufimsinw.JJ 
lo por la belleza do las Jugada? -en» 
lo igualado de fuerzas. 0¡, 

El primer goal lo bic.ieron los 
ríos del campo en un arrancad?- ^ ^ . M M 
del delantero Blanc. A los P»0.0' r l a J 
vino el empate, obra de Vida!, de ' 
nlftco chut t i ángulo. 

Para ^ l E U M A T í C D S v C A P I A -

R A S de todas marcas, indiscutiblemente 
José Manzanares. - Calle de Aragón, 272 y Paseo'de Gracia, 45. 

S E R V I C E -
Teléfono ^ 4 
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E N E L C A M P O D E L G R A C I A . 

M a n r e s a , 3 - G r a c i a , ' 4 

El Manresa perdió un partido que tenia ganado :: El partido 
Un árbitro que no hace honor al cargo que ostenta 

r-.-asa concurrencia se celebró este 
los dos primeros equipos el-

iurlirto -Xuó algo excepcional » lo que 
•. s nos bablaiuos imaginado, p i f s t i 

mique sallen desmembrado de sus 
i.s equlplen (OalJ;irt, Hoig y Carpió), 

partido muy competido y bien, 
|i.¡mente en la aegund.i parte, deeta-
- en sus lineas dos futuros "ases"., 
iii-ron Huocya y Cortés, cuyos nombres 

se popularizarán tanto como Ids que 
de sus tilas, 

w ..irosa Jugó mocho més que su oon-
i ' ; pero, debido a la poca íe en el 

!as Jugadas, oo se llevaron la 
i . Ku la prltnera parte y principio de 

i hicieron Jugadas eslupendas, pe-
- ipieron aprovechar las diferentes 
- que tuvieron de marcar, debido 

i res que so tomaron en la lueíia, 
' la causa quo un partido que te-

[analo, y.i que el primer tiempo ler-
M resultado a su favor de 2 a 0, 

[ÍD el ~ •undo tiempo, que Jugaban des-
. s por ta pendiente, en ver d- re-

c! - h delantera y atacar dejaron oa-
••• •trincante para que les marcara 

itro gorih sin pena n' gloria. 
Ifl 'q.iipo manresano también surgieron 

' ¡ u s " , que fueron Marti I y I I . 
t!ldá y celia; los demás cumplieron re-
Sr: la bí.or de Surroca no llegó a con-
i?' .--ios 

1 8 . C . 
•• Aíé del Teatro, nú.u. 2, 2.° 
Giinnasio, duchas y boxeo. 

EU PARTIDO 
1: i ; Mcia y ataca, pero el Manresa. 

Mido por el sol y pendiente, repele el 
adelanta con muy buena corabina-

ta poca distancia del blanco, oue 
arreó un estupendo chut, que Llo-
a lluras penas. 

repite el ataque, pero Martí I , 
juro, paró el Juego y entregó la 

F " * a U delantera, la que obligó a Llo-
• hac-r una salida peligrosa, que re-

",; n por casualidad. 
del Maiu-.:3a se acentúa y lira 

- i 'iense tres veces, sin oonse-

a iangosllnos logran retirar a 
toréanos del campo gracias a una 
*J individual de Cortés, que Chutó es-
aoanicnic al mareo de Corrons, pero 
, icuy oportuno, logró desviar el esfé-

•. tirándose sin consecuencia», 
-uns haoe rato que molestan 

••<{<• defiende con graa te-
y no hay modo de perfo-

•0 ¡os continuos ataques 
promueve una melée frente 

i?¡»n5esi y Rosell, muy opor-
prinier goal de la tarde, 
•--"ntidos de la labor de sus 
Í:iogan con más coraje y lo-
ers seguidos, pero, debido a 
•!6n, no traen consecuencias, 
l-oiola cambian respediva-

y parece de momento que 
*k "n« ̂  ^ 1 ' ' ^e ia se nota una ligera 
»? v W0 . M3!"-esa vuelve por sus 
kj. , , , , 3 0.tra vez el dominio y pierde 

íes de marcar: en La pr i -
'dió la oriimtaoWp del Da-

• >'< inerie junto a é l ; la se-
a la poca pericia de Celia en 

. *'••<!, -a que Qut¿ i¿ en\ió la 
P1" sin apercibirse. 

'• •' • " ' e l único que juega coa 

interés de los langostinos, se lleva el balón 
de sus dominios y, driblando a todos, mar
ea un chula») . estupendo al marco manre
sano, pero Marti I se colocó con gran acier
to y salvó el gol de «!\ eslupertdo cabeeizo; 
ol.-o langostino remata; y Corrons despeja 
muy bien la difícil situación con los puños. 

Después de esta emocionante Jugada los 
manresanos atacan con grandes bríos y con 
buenas combinaciones. Celia, que llevaba 
oon gran tiento la Jugada, chuta fuerte y 
raso. Llopls se tira y para el balón en la 
mlsmila raya del blanco, quedando en una 
posición muy aparatosa y. al querer levan
tarse, se coló en la puerta, obteniendo de 
esle modo el Manresa el segundo goal. 

Pronto termina el llnal del primer tiempo 
con el resultado de 2 a 0 a favor det Man
resa. 

En el segundo tiempo sale el Manresa y 
arranca; el Orada, favóncido por la pen
diente, corla el avance y logra dominar po
cos minutos. 

Con gran oportunidad Hanrva logra el 
primer goal de ios langostinos. 

Ai instan Lo se tira un freckick contra el 
Gracia, pero LIop'.s lo para con g : l i i . pe
ligro. 

El Manresa crece de un modo increíble, 
y en uno de los rrpetidos ataques se arma 
un jaleo frente la puerta graoiense y Rosell 
marea el goal número tres para el Manresa. 

Se lira un saque de esirulna contra el 
Gracia; vuelve a repotirse la mcléc frenle 
las huos.les grádense», resuilandd Soler 
k . ' o. de un parón con el estómago, •Be 
repite el comer por el otro lado, no tra
yendo consecuencias. 

El Manresa parece que decae y el Grada 
crece horriblemente; en esla ocasión Hncr-
va recoge un naso arrinconado de Vives y 
logra el segundó goal, sin que Corrons ad
vierta el paso del esférico. 

l>e una gran revuelta frente al marco 
manresano uno de éstos toca el esférico con 
las manos, y el árbilro lo castiga con la 
pena grave, que Cortés convirtió en goal. 

En esla ocasión creemos que el árbilro 
fué demasiado exigente, pues no hablan pa^ 
sado dos miuulos que el otro bando incu
rrió en la misma falta y pasó inadvertida. 

El Gracia, que juega como en sus gran
des tardes. Iras no ¡nudios esfuerzos logra 
el goal de la victoria debido a una buena 
combinación de Cortés Molina y Huerva. 

El Manresa, viendo qua termina el tiem
po. 8ia:a y promuevo una melée frente al 
marco rojo, y a?udc todo el Manresa a 
chutar, sin poder lograr el esperado goal. 

Pronio, viendo los manresanos que el re
loj del A.xilo Duran marca las siete y me
dia, piden al capitán contrario para termi
nar el match, diez minutos antes, el árbitro 
accede y da la sefli! del final del encuentro. 

Los contendientes «e alinearon asi: 
Manresa: Corrons—Surroca, Marti 1—' 

Delirado. Martí 11, Torl—Gavaldá, Celia. 
Pous. Rosell. Guis. 

Orada: Llopls—Soler, Ros—Loyola, A l -
tafulla. Serrano—Vives, Lluis, Huerva, Cor
tés. Cortés Molina. 

La labor del árbilro señor Arribas no do-
ió muy bien sentada su reputación, pues 
tuvo errores de gran ealibre. ¡Ahora nos ex
plicamos cómo otros que no disfrutan de 
lan'o pre«'gio arbitran fan malí 

DELLAS 

|San Andrés, 1 - júpiter, 3 
ARBITRO BUENO V MALO :: CARA V, 
CRUZ :: PROTESTAS, PLANTE DE JU
GADORES Y SUSPENSION CE i. PARTIDO 

Con un lleno pocas veces visto los prI-< 
meros equipos arriba citados v m a Jugarse 
una inleresanllsinia carta en el torneo COMI 
Gollath. ^ 

SíHe el Sant Andreu c.jntra terreno, sol 
y vicnlo; el Júpiter se apodera del balón y 
se haeo el dueño del campo, atacando sin 
cesar la puerta que deflenoe oiuv bien Su-
hirón. secundado por defensas j ¡nedios alas^ 
que se repliegan anle la avalanclia del Jú
piter y del viento qn- leí viene eDeima; 
sólo • de • vez en cuando bucen alguna es
capada los propietarios del terreno, llevando 
en todas ellas serlos peligros a la puerta 
Jupllorteta; en este primer tiempo logra el 
Júpiter dos goals, obra de Pons y Diego, 
respectivamente, por uno eU Sant Andreu; 
por mediación de Prat. 'de factura brülai.tl-
shna, terminando coa dos goals a uno favo
rables al Júpiter. 

El arbitraje del seflor Castorlcnas hasUl 
aquí merece un aplauso y no se lo regatea
mos; estuvo Impardal. enérgico y con vis
ta; fué el árbitro bueno y vimos la cara 
ilel partido que so celebraba. 

Pero, señores, jes posible c; i-er (pie el 
señor Castcrlcnas, que salló :i arbitrar el 
segundo tiempo, era el mismo que arbitró 
el primero? Yo, que presencié e! parUdo 
y lo vi con mis propios ojos, aún sigo du-> 
dando que puedan darse casos tan insóli
tos; la imparcialidad y-vlsla se las olvidé 
dentro su cuarto: la enorgia no se la olvidó; 
pero fué para castigar al Sant Ar.dreu de las 
faltas que cometía, y, ndernAs. de las qua 
cometía el Júpiter. Con veinte minutos qua 
se jugó la segunda porte, anotamos, entre 
otras, las faltas siguientes: Rosalenc y Pons 
sallan para coger una pelota alta, sin ha
ber falla en ninguno de los dos; señala 
frekik contra el Snnt Andreu; Sf.lé, dd J ú 
piter, hace gems dentro del área fetal, y 
Caslcrlenas no se entera; Rafa, del Sant An
dreu, quiere driblar a Diego para despejar 
mejor; le enlra González, hacen de Rafa 
un sandwich y señala olro frekil; contra loa 
andresenses; Subirón detiene un i-hul de pro
nóstico, le enlra Pons y sagulilimcnte Gon
zález; Subirón rueda por el sudo, pierde el 
balón y remata González & las mallas, y el 
señor Caste.rlenas, «In enterarse que ha ha
bido dos fauts seguidos, da el tercer goal al 
Júpiter. 

Se centra el esférico. Guisé se escuirí 
driblando a Pciró y al ir a chutar a tres 
metros de la puerta P d r ó lo aparta coa 
la mano y hace perder a Gulxé un goal se
guro, pero Casterlcnas na se entera, y las 
protestas que hacia r i t o se habiuii iniciado 
arrecian de firme con Intervención de las 
autoridades: d Juego se para, hay consul
tas de las directivas con el árbitro; en estd, 
P d r ó , del Júpiter, arranca solo desde me
dio camao y sin estorbarle ningún Jugador 
llega a la puerta y echa el esférico a goal 
con la aprobación del árbilro. y aqui fué 
el no va más ; viéndose impotente Cistcr-
lenas para dominar el tumulto que solamente 
su ineptitud provocó, dló el partido por ter
minado. 

Los equipos se alinearon como sigue: 
Sant Andreu: Subirón — CliR-cllas. Raf* 

— Bau. Rosalono, Sala — Guixé, Pueyo,- • 
Ruiz, Prats, Pous. 

Júpiter: Mafié — Calvo. Solé •— Pont, 
Calllcó. Peiró — Gonzáleí, Dlfgo. Pon>< 
Aloy, Lavllla. 

Se distinguieron por el Sant Andreu: Su
birón, Rafa, Clusellas, Bau, Stla, Prats y 
Ruiz; Rosalenc está verde aún para ocupar 
el eje del equipo. 

D d Júpiter los mejores Calllcó, Solé, Ma
fié y lavl l la . 

B1MBA. 

hmá A G U I L A R O S E A 
DH PRODUCCION 
NACIONAL : : 
l í m m m - u i i m 



P A G . 18 Martes 23 de agosto de Í 9 2 7 . ^ DILUVIO 

UN ENCUENTRO INTERESANTISIMO 
Interesan siempre los partidos disputa

dos entre los equipos que componen los gru 
pos A 7 B, pero un encuentro en el que 
puedan ndmlrarso las cualidades iadlvldua-
fes de esc pequeBo ejérrlto de futbolistas 
que en sus respectivos clubs de modesta 
condición» por su labor personal han obte
nido grandes triunfos y han logrado ser 
objet j de Justos elogios y prometedoras es-
peranxas, na de ser. si caioe, tanto o más 
fálerMaole que aquéllos. 

Mañana, gracias a la protección que el 
Comiti* provincial ha dispensado a la famo
sa Vuella Ciclista a Cataluña .ea él campo 
de la archideportlva Cnlén de Sans, for-
rnii'ido dos magnificas selecoiones. exhibirán 
toda la gama do su hermoso Juego de fút
bol los píqueños jugadores del porvenir. 

A tan exiraordinarii» oncuenlro es de es
perar acudiri enorme ciniidad de deporlis-
t a i que, además de sentirse interesados por 
lodo lo que a la Vuelta do Cataluña hace 
«vferenoia. querrán saborear las deliciosas 11 
ligranas los "ases" de nuestro provin
cial grupo de promoclún. 

SEIS (ueves en el NUEVO MUNDO 

VASCO 
CLUB VASCO 

I X v u e l t a c i c l i s t a a 
C a t a l u ñ a 

El numero extraordinario de 
E L DILUVIO 

Do varios pueblos do Cata luña nos 
escriben las Aeoeiacioncs deportivas 
y los grupos ciclistas f e l i c i tándonos 
por el n ú m e r o extraordinario que les 
remitimos el viernes pasado dedica
do a la I X Vuelta Cicl ista a Cata luña , 
n ú m e r o en el que va un plano s e ñ a 
lando el circuito en general y las eta
pas que ha de seguir tan interesante 
carrera . 

T a m h i é n . a l g ú n suserifor nos dice 
que desear ía poseer uno de dichos n ú -
m e i o » y loá mismos deseos han m a 
nifestado asiduos loctoros de E L D I 
L U V I O . 

E o vista de ella la d i r e c c i ó n de este 
di:ii¡o ha resuel lo , prescindiendo de 
los serios gastos que ello ha de oca
sionar jr teniendo en cuenta la excep
cional impor t anc ia de la carrera que 
organiza ia Un ió Sport iva do Sans, y 
en la que toda C a t a l u ñ a e s t á muy I n 
teresada, repet i r la e d i c i ó n de aquel 
i i ú m c r o ex t raord ina r io , agregando las 
ú l i i i n a s inscr ipciones de corredores y 
oorr ix iendi) el piano rio la Vuc l la con 
arreslo a las moilifivacioncs que en 
el r ecor r ido do la ú l l i fna etapa se han 
hecho y r e p a r t i r este n ú m e r o gra lu i -
larncnte y en calidad do suplemento el 
día 27 del comente, v í spera de la c a 
rrera , no só lo «miro los suscrilores, 
aino t a m b i é n entro todos los lectores 
del diario. 

Así, pues, nuestro n ú m e r o def p r ó 
ximo sábado , a d e m á s de las consabi
das p á g i n a s normales, contendrá nues
tro suplemento dedicado a la I X Vu»l ta 
ciclista a Cata luña , de diez y seis p á 
ginas, con el plano completo de todo 
él recorrido y con los nombres de t o 
dos los participantes y el n ú m e r o con 
que correrán . 

Una vez m á s quedarán a s í bien pro
bados los esfuerzos que realiza nues
tro diario por complacer al públ i co 

• deportivo y por >lar impulso, en la 
medida de sus fuerzas, a l deporte c a 
ta lán . 

En el frontón de la calle de Amalia se 
ligaron el, domingo los partidos señalados 
para el día, cuyos resultados damos a con
tinuación ; 

Primer partido, de primera categoría, a 
30 tan los: 

Bolos: Miró y Itibalta, 28 tantos; azu
les: Navarro v Billester, 30 tantos. 

Bcñidisimo fué este partido, igualando en 
4, 0, 9. 10, 15. 23. 24, 26 y 28. Bibalta 
jugó horrores, llevando toda la carga del 
partido doblrlu a que Miró no estaba en el 
pleno de sus facultadas. 

Segundo partido, de primera categoría, a 
30 tsnlosí 

BoJÓ*: Clennres, Ilurbc y Edo. 30 tan
tos: azules: Míreos y Bernabeu. 29 tantos. 

Mareos jugii colosalmente, muy ayudado 
por Bernabeu. Clemaros, el Joven dolante-
rito (¡uo esli asombrando la aflelón por sua 
nolafiMs Jugadas, muy ayudado por Edo en 
la zaga, e IIurbe, que Jugó horrores de de
recha, fué ovacionado por sus paradas ma
gistrales. 

Tercer partida, a 30 tantos. 
Rojos: Isidoro y Vallllejo, 2" tanjo». 
Azules: ViUiiendas c Isertc. 30 tantos*. 
La contienda duró hora y media, y el 

público durante todo este tiempo no cesó 
de aplaudir. El jugador Vallejo mostró que 
conserva aquellas- extraordinarias faculta
des Jugando en la zaga. Isidoro, aunque 
muy voluntarioso, no estuvo muy acertado. 
Villuendas e Iscrle demostraron fortaleza y 
tálenlo de pelotaris, decidiendo la victoria 
para su batdo. 

BOXEO 

Un atractivo programa compuesto de seis 
combates es el que para el Jueves se pre
para en el Nuevo Mundo, a base de velada 
popular, pues está visto que más que las 
grandes veladas contribuyen las pequeñas 
a la difusión del v ir i l deporte del boxeo, en 
el que España ha alcanzado un lugar pree
minente dentro del pugilismo Internacional. 

Constituyen la base del programa un ocho 
rounds que pondrá a Carlos Aracll frente 
al balallador Pedro Pulg, campeón de Ca
taluña del peso pluma, hoy dia en excelen
te forma, como pudo comprobarse en la 
reaparición que efectuó frente i Roca, y el 
diez rounds que ha d i poner a Segundo 
Barios frente a Torclló, uno de nuestros 
mejores ligeros, cuya derrota ante Ramírez 
queda atenuada por la luxación que nues
tro representante se produjo- rn la mano el 
dia de la velada Castilla-Cataluña. 

E! rhoque de Bados v To-clló ha des-
prrlado cierto interés entre los aQrionados, 
pues del resullado del mismo tal vez se 
pusiera en pío un combale entre Barios y 
Ramírez, el batallador campeón de Castilla 
que. ante Col», quizás ligeramente handi-
canado en peto, tuvo que ubaadonar des
pués de una tenaz rosislencla. 

P Q p Gimnasio, boxeo v duchas, cuo 
. w . U . ta censual, cinco pesetas. 

D e s d e B a d a i o n a 
(Da nuestro red&ctor-cori-esiMnsal) 

Conatituoión d«l nuera Ayunta-
mlanto 

E l domingo por la tarde, conforme había
mos indicado, se celebró sesión extraordina
ria del Ayuntamiento para dar el cese a los 
concejales salientes y posesión a los nueva
mente nombrados. 

La .presidió e! sefior Sabaté. Asistieroa los 
señores Valera, Segura, OIriIt , Sarríera, Pe-
rejoín, Corominas, Marlstany, Pulgsar, Guar-
dlola, Mlr ( J . ) . Mir t E . ) , Rlbó. Tapias, 
Aubada, Vázquez, Lloré», valí . Barriga y 
SchUl. 

Se lee y aprueba el acta de la sesión an
terior. 

Seguidamente se lee un oflelo de' 
dor c t tü de la provincia, ea d a„. 
autoridad dice que en virtud de J _ 
des que le confiere la ley h» d'XrnHJ 
cese de los concejales seflores Avmcr;!.ii 1 
gura, Valera, Borras, MarisianC 'MÍÍ VI 
Sabaté ( M . ) , R*mero, Ctho, \" i i , r l 
diola. 1 

El seüor Sabutó dtee quo , 
que esta reáovacióa de parle OH CMĤ J 
prive de la colaboración coasis'. .-, " ? 
tanto acierto y con tanta ooaslaiica u 
prestado los sefiores que oesaa iu.r nj 
en que la separación sea trfsramciié u 
rlal, sia que alcance para nada «I ordoni 
ral. Elogia la labor de los co.v • . . , • 
tes. de quienes espera que fi!^i.> fuui 
«ulrAn laborando ea pro -J; i.is inleratj 
la ciudad de la misma manera que |»| 
hecho hasta ahora. 

Los señores Maristany, Valora, V,l;» ( 
diola y Segura hablan tamSIí.-.. a.^raii* 
los elogios del alcalde, cuya labae tai 
y se ofrecen para ser desde fnora loi 
colaboradores que bandido dentro. 

Acto continuo se levantín ; 
que cesan y se ausentan del s 

Después el secretarlo leo .'"ra -oj 
ción del gobernador elvíl nambr 
vos concejales, cuyos nomíi.-es 
blicos en nuestra información 

Los nuevos ediles, en cuya b'j«ri 1 
Comisión compuesta por los scSorttJ 
(E . ) , Perejoán y Sarrieea, peaolrai .'i i 
oinlo consistorial, sentándose en los i 

El señor Sabaté Ies da la Mcuvenlih j j 
que tiene la evidencia de que v.'Mienalr 
cejo a hacer obra positiva y -.on I 
Badaiona. a p e á t r - d e que cst? w m,\ 
mentó de luchas intestinas ¡ sorJíí. 
cuales sabrán lodos sobreponerse. 

F̂ os señores Arnálz » Vergís CM 
eordlalmente al alcalde, ofr-n.'ndeM 
colaborar en todo cuanto sea TiU a Baí 

Y se levantó la sesión. 

, Hermanos qut l 

Los hermanos Tomás y Juan Silabe 
vecinos de Barceluua, vinieron a paM? 
mingo en la playa de Mon?at y riaw 
una futesa acerca de la com: 
motivo el segundo dió al prlm? 
eo en el dedo pulgar de la m 
produciéndole una lesión de • 
servado, de la que fué as-í-; 
poosario. 

En la carretera de la Mir 
ecntral telefónica, fué atropa. 
de 20 años Marta Praderas M 
ciraión 2.3»6 B, procedente v 
(luixols. que conducía el i ' 
Vita. 

Marta fué conducida en ua 
sarlo, donde los rnédlcos la ;-
ílcondo de grave» las heridxs 
el camión. 

El chófer, que frené y par-j 
qu?dó deíenldo y puesto a u 
juez. 

— Frente al cato Cuyás, ^ 
retera, fué atropellado oo: -
dño de seis aflos José B. T u 
do asistencia en el Dispeni-ií o. 

Va a pasear y ca« a la 

la ca 

ua U 
I 

1.1 ¡a r 

Juan Figueras fué «ñleano^a • 
luz a nuestra playa y por « ^ ^ ¿ a 
que se hallaba cayó a l» ^ l f^( 
desemboca al mar, causániw • 
lo» facultativos del Dlspensar.o 
pronóstico reservado. 

La peeman"'-' * * 

La Comisión municipal Per^Jnj: 
anoche su sesión semana . v | 
casos asuntos de mero traína • 

E l movimiento" .democ-"-' 
correspondiente al pasadJ 
cimientos, 18 mstrifflonios 
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! 
( D E NUESTROS CORRESPONSALESj 

E S P A Ñ A A L D Í A 
Consejo de ministros 

Madri.l. 22. 
I El f . ( Ximo Jueves 'se reunirán los mmis-
|CH Consejo, Cn la Pré9lileiicia_* 

Ciclismo 
Madrid,' 2 Í . 

Ayer. ' i el recorrido Madrid-Uuadarrama-
(b¿-Hl. 100 kilómetros, se disputaron ios 

's CÍCIÍBUS el campeonato de Cas-

i üini ck un largo de máquina Tclmo Gar-
ki yéndole al alcance Manuel Lópex. 

La Academia General Militar 
Madrid, 22. 

POr real orden del ministerio de la Gue-
a so h.i aprobado la distribueifiu de! cré-
to df 7 370,000 pesetas para las otras de 
lAcadimia General Militar. 

Correspondencia aérea 
Madrid, 22. 

l'A autorizado al ministro de la Go-
;i6r, y cn su nombre a la Dirección d t 

Bunii-ai iones, para contratar, con fe Com-
'• Española de TráOco Aéreo, el esta-
n̂ nlo de un aerriota de transporte de 

wspondencia pública en la Unea aérea de 
M t t Las Palmas de Gran Canaria y 
•» Crur de Tenerife. 

cendio en el ministerio de Marina 
Madrid, 22. 

¿ l a * • nec de la Ultima noche se de-
»™ ui pndio en las buhardillas del ml-
«wo.di; Marina. 
u ' " l il de guardia, teniente de navio 

"j ;11"10' Gener, t rató de sofocarlo con 
de extintores, pero como éstos eran 

--e s por el desarrollo adquirido por el 
_ i . se .visó a los bomberos, que lo do-
»-i6n i !;,« dos horas. 
• inii¡i>iro estuvo en su despacho In-

' - de los efectos del fuego, que 
.^ou tron a las buhardillas. A pesar de 

¡líilo por el siniestro no es mu-
y*"! 'mhargo dará lugar -a efectuarse 

"j'̂ as, pues parte de 'a techumbre 
miharilia ha quedado destruida en 
filfnsión. 

Icanipeonato de ciclismo 
de Castilla 

4 , Madrid 22. 
• • -i-ar.ün oficial v general de! cara-

Msn ,-,9,3iaia ciclista celebrada ayer, 
¿v". """tetros do recorrido, fué el 

TeImo García, del Real Madrid, qi.e 
•~ .10 e! recorrido ¿a 5 horas. 42 m l -

LúPel' ^ r««al Madrid, en 
t i i " 5 s. 
** <PA Grosso. del Atlílic, S S . i 5 m 

-|'>rdo Fernández, del Real Madrid, 
"• miin que el anterior. 
' 15 r' Muía, del Real Madrid, en 
™ • 30 s. 

;-• ' Mateo, del U. V. E., cn igual 
íu" oí an'erior. 

8. * Ubaldo Muñoz, del Real Madnd, en 
5 h., 57 m. 

9. » Francisco Espada, iLdependiirile, en 
5 bu, 57 m. 

10. Pedro García Monje, independiente, 
en 6 h.. 1 ra, 

11. José Castro, del Real Madrid, en 
6 h-. 3 m. 

12. Cecilio García, ind^pendUeate. en 
6 h.. 7 m. 

13. Norberlo Abad, del C. D. G.. en igual 
tiempo que e! anterior-

14. 'Marcelino Castro, do! Real. Madrid, 
en 6 h., 16 m. 

La claslOcación social por equipos de tres 
jéprredores fué ganada por el Real Madrid, 
que consiguió siete puntos. 

Sanjurjo en Madrid 
Madrid. 22. 

Dloé "El Noticiero del Lunes": 
Ayer tarde llegó a Madrid el alto comisa

rio, general Sanjurjo, que, según nuestras 
noticias, permanecerá unos dias en la corte 
descabsando. 

El herolto general hizo el viaje en tren 
hasta Castillejos, y de allí vino a Madrid en 
automóvil, para asi evitar se molestaran en 
ir a la estación Infinidad de peí sonalidades 
que seguramente hubieran acudido a espe
rarle. 

A media tarde fué recibido por el general 
Primo de Rivera en sus habitaciones del 
ministerio de la Guerra, celebrardo una ex
tensa conferencia, que duró de cinco a ocho 
de la noche. 

Creemos que el general Sanjurjo, duranlo 
su breve permanencia en Mndrid, aprove
chará la oportunidad para cambiar impresio
nes respecto a Marruecos, y dar cuenta al 
Gobierno de las satisfactorias y optimistas 
impresiones relacionadas coa la paciflicación 
de nuestra zona. 

El hecho do que el general Sanjurjo ha 
venido a descansar unos dias a Madrid es 
la mejor demostración del estado de tran
quilidad que reina en nuestra zona de pro-
ecorado y e! exéelente resultado que para 
lograrlo han tenido las felices operaciones 
llevadas a cabo. 

Anoche asistió el general Sanjurjo, acom-
paOado de! presidente de! Consejo, a la 
función que se daba cn los jardines del 
Retiro. 

SANJURJO Y LOS PERIODISTAS 
E! general Sanurjoh abló en el ministe

rio de la Guerra eon loa periodistas. 
Dijo el alto comisario que la güera ha 

terminado por completo en el territorio de 
nuestra zona de protectorado. 

Sólo será posible alguna agresión de ban
doleros, que no son fáciles de evitar en 
absoluto, pero que no afectan en manen 
alguna al problema general. 

Continúa el desarme de las cábilas que 
aún no está terminado. 

En el territorio existen ocultos de cua
tro a cinco mil fusiles, que np son de te
mer por la estrecha vigilancia que se ejer
ce en toda la zona. 

La mayoría de los golpes anteriores se 
organizaban en las cábilas no sometidas, y 
desdo allí, se sublevaba a las cábilas que 
se hablan acogido a la protección de Es
pada. 

En la visita que los franceses hicieron a 
la zona española, quedáronse admirado? da 
la rapidez e importancia de nuestra labor de 
paciücación, si se tienen en cuenta ¡as enor
mes dificultades del terreno. 

Ku los últimos quince meses se han so
metido al poder de España 39 cábilas, las 
más indómitas, y el pasado mes de julio 
ha sido el primero de hace muchos afios 
qu» no se ha oído un tiro; ' í 

He venido en ferrocarril — agregó .el ge
neral Sanjurjo — y no en aeroplana, como 
es ral costumbre, porque tengo un Qemón 
que rae molesta, y no quiero que con ei 
viento que produce la marcha del aparato 
se me empeorase. 

Estaré cinco días en Madrid para tratar 
con el presidente del Consejo de diversos 
asuntos relacionados con Marruecos, pues 
como allí la situación ha cambiado total
mente, hay quep roceder a una aueva or-
gariizacIVn. ter îí. 

En este mes se repatriarán unas veinte 
compañías y en el tiempo que media basta 
octubre volverán a España todos ios cuer
pos expedicionarios. 

En ei cambio dco rganlzación se activar! 
la construcción de cam nos y demás obras 
públicas. 

Terminó el general su conversación ln« 
sistiendo en el favorable aspecto que pre
senta lo que hasta ahora se llamó el pro-
biema de Marruecos. 

Espectáculo desconsolador 
EN ESTADO SALVAJE. 

Madrid, 22. 
El gobernador civil visito ayer el pue-

blcciilo de Valdcmaqueda. situado a seis k i 
lómetros de Chabela y a 100 do Madrid. 

Para llegar a él no hay más medio hábil 
de comunicación que veredas de las llamadas 
de cabras, por las que se hace harto difícil 
el paso de las caballerías. No hay tierras da 
labor en sus alrededores. 

Los 70 vecinos que forman el pueblo de 
Valdemaqucda viven a expensas del pinar 
que rodea el poblado, del que sacan durante 
el año unos cubos de resina, que venden a la 
Resinera. 

Las casas carecen en absoluto de venti
lación y las familias viven hacinadas cn m i 
serables tugurios. 

Hace 30 años que la escuela del pueblo 
fué cerrada, y hasta ahora, que el cura ha 
establecido una clase nocturna, nadie ha re
cibido el menos atisbo de instrucción ni cul 
tura. Ni médicos, ni medicinas, ni practi
cantes, ni aún curanderos; las gentes viven, 
comen, enferman y se mueren sin más au
xilios que los de la voluntad da Dios. 

Los habitantes de Valdemaqucda dan la 
sensación de una raza Inferior, como los de 
las Hurdes: baja estatura, hombros estre
chos, todo, en fin. cuanto puede demostrar 
la degeneración de aquellos seres. 

El gobernador ha hablado con una Joven 
de 2 i años que no tenia más de un metro 
de estatura, .-y en cuyas facciones podían 
verse tocias las características d e una ra»» 
inferior, cn consonancia con la muestra. 

Asamblea farmacéutica 
Madrid. 22. 

La Unión Farmacéutica Internacional. Fe
deración de los Colegios farmacéuticos de 
Espaita, celebra este año su Asamblea en la 
ciudad de Santander, en los dias 1 al 6 da 
septiembre próximo. 

El Colegio de Farmacéuticos de Santan
der ha organizado cn honor de sus compañe
ros que acudan a este Importante acto di 
vo-sos festejos y excursiones. 
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Lotería Nacional 
SORTEO DEC DIA 22 DE AGOSTO DE 1927 

>REMIOS MAYORES 

í .« ' — 24.281 — 150.000 jíesstas 
BARCKLONA-Valencia 

2. « 234 — 70.000 pesetas 
Reus-Granada 

3. » 9,897 — 50,000 pesetas 
BARCELONA-J»éa 

l.» — 20,259 — 15,000 pesetas 
BARCELONA-GUón 

PREMIADOS CON 3,000 PESETAS 

31,803 Madrid-Valencia 
9,290 BARCELONA-Vaiencl* 

29.697 BARCELONA-Granada 
37,193 BARCELONA 
26.523 AUcantc-Santaud^r 
17.349 BARCELÜNA-Midrid 
10,873 Ceuta-Madrid 

T.I13 Madrid-Soria 
7,097 BA1ICELON A-Madrid 

14.347 Córdoba-Toledo 
8,709 Cucnca-Mudrid 

18.897 BARCELONA-Vera 
22.657 BARCELONA-Madrid 
36.803 Almerla-Coruúa 
12.009 BAHCKLONA-Madrid 

PREMIADOS CON 600 PESETAS 

Oscenu 

1 2 4 SO 73 

Centenas 

110 124 125 141 173 183 203 224 243 
269 302 315 327 340 342 387 395 410 
413 415 501 507 516 524 635 636 644 
646 651 689 731 788 978 807 848 87* 
882 959 966 993 99* 

Mi! 

0«2 011 019 053 082 091 
216 
406 
627 

105 106 t29 
226 245 258 292 366 367 385 394 
418 442 518 546 573 576 581 590 
«93 768 773 784 797 798 822 839 

865 »91 918 930 943 96t 984 995 

Dos mil 

053 087 127 139 191 231 275 283 287 
317 362 370 371 377 411 431 484 511 
«70 696 708 718 781 88 895 971 

rr«« mil 

003 OIS 0.17 066 092 108 14S 186 194 
234 242 266 296 338 340 3S2 414 426 
442 443 448 454 455 48» 490 521 541 
671 578 644 654 «58 «90 720 739 736 
736 755 766 771 794 812 825 860 870 
879 884 894 925 927 

Cuatro rrrii 
059 098 103 106 154 1SS n » 177 181 
257 275 294 SO» 331 347 349 352 374 
334 408 41» 448 461 468 591 51« 526 
544 «41 659 721 773 778 795 813 837 
890 929 931 988 

001 
2.16 
550 
897 

021 
175 
370' 
603 
839 

034 
111 
498 
719 

0¿~ 
700 

008 
i-.O 
521 
713 
'.Tii 

037 
263 
467 

048 
1S3 
467 
563 

000 
219 
425 
557 
708 

052 
317 
616 
811 

018 
18» 
462 
660 
934 

Cinco mil 

059 063 067 094 141 
275 320 386 412 419 
584 703 70» 759 765 
905 912 924 991 

sois mil 

023 045 065 068 138 
192 196 243 257 292 
390 402 463 472 495 
644 647 665 692 596 
883 887 988 990 

Siete mil 

041 058 074 075 088 
114 121 250 302 333 
503 543 570 572 650 
789 793 827 860 879 
939 954 967 970 

Ocho mi! 

176 195 210 259 266 
382 405 411 463 470 
713 732 770 799 809 
913 954 977 981 

Nueve mil 
109 139 157 215 259 
422 428 443 447 483 
523 568 574 579 682 
722 799 803 839 861 

047 
272 
561 
786 

055 
22-> 
468 
573 

051 
267 
431 
567 
709 
914 

110 
345 
694 
821 

022 
212 
506 
766 
940 

101 
282 
573 
797 

063 
228 
473 
580 

063 
297 
449 
597 
734 
954 

123 
452 
732 
846 

025 
213 
517 
775 
978 

Diez mil 

U3 135 163 
333 380 436 
603 654 680 
817 82.5 859 

Once mil 
073 070 087 
258 S35 296 
478 481 486 
706 746 821 

Doce mil 
142 155 
428 332 

154 181 227 
525 530 548 
807 835 840 

146 151 153 
294 295 3^0 
501 515 563 
711 718 722 

101 JÍ06 107 
344 415 417 
657 P85 710 
883 913 915 

289 294 307 
519 533 510 
816 639 883 

353 35» 362 
494 501 516 
691 699 712 
903 911 930 

178 213 247 
437 438 457 
699 747 74» 
897 92S 967 

091 107 15» 
429 '.35 4«3 
509 529 
868 916 

559 

089 
324 
472 486 492 
616 646 647 

76' 744 
96 

815 

Trece mil 
133 143 184 
465 488 501 
733 743 7«3 
900 921 945 

Catorce mil 
047 049 057 
237 247 271 
545 571 578 
781 829 865 
986 

Quince mil 
011 013 061 091 123 156 
253 257 295 320 32« 337 
380 468 4»4 501 548 554 
624 «25 636 658 6«6 674 
798 809 865 933 947 962 

183 214 217 
358 393 409 
513 516 556 
648 C76 677 
816 319 836 

191 227 233 
532 520 5Tt 
766 778 787 
978 999 

070 091 171 
300 389 402 
«06 «34 635 
879 896 915 

165 204 216 
339 363 368 
587 604 613 
712 75» 789 

Diei » aels mil 

045 093 
243 245 
178 480 
710 727 
997 

012 059 
204 209, 
399 449 
622 638 
Si: 819 

Diez v siate mil 

108 114 128 143 150 
228 280 315 316 .128 m A 
453 455 517 519 544 Mji '3 
685 717 721 722 765 ÍU. 3 
914 945 976 

Diez y ocho mil 

048 083 090 122 182 204 224 245 31 
334 329 380 496 50» 523 539 r.63 J 
673 674 682 6»7 757 790 790 SU 
844 911 926 955 963 

Diez f nueve mil 

00 1 09 1 097 123 1 34 1 31 108 170 l l 
256 265 317 344 376 429 432 491 J 
504 529 540 541 568 604 635 050 

39 779 830 899 946 948 roa 720 
Veinte mil 

007 037 070 111 147 179 21í ! H 
262 423 428 445 458 493 498 515 51 
517 53» 576 5 « 598 612 620 S7S 1% 
724 728 758 757 788 809 SIS 891 
930 942 976 983 987 

Veintiún mil 

013 03» 090 123 145 185 230 241 
278 304 3 t l 411 481 502 520 527 
592 636 637 « 5 t 677 «94 702 Tfl 
755 788 818 855 918 923 

Veiniidót mil 
014 094 078 093 118 131 14S 1SÍ 
187 228 238 314 357 461 472 4)S 
529 535 545 547 575 631 044 S9t 
713 737 801 892 894 902 906 9!t 
934 978 

Velntitré* mil 
003 014 015 04» 055 059 072 M» 
172 200 896 23» 323 405 407 411 
472 711 771 84» 856 868 906 »2t 
985 986 997 

Veinticuatro mil 
002 021 029 030 046 062 071 091 
178 19» 218 23« 245 343 347 3M 
392 481 472 494 514 528 558 5M 
616 «40 643 653 67» 728 723 711 
799 808 821 902 936 946 

Veinticinco mil 
024 052 9«2 971 989 10» 130 IW 
18» 291 210 283 245 272 279 " J 
328 3«1 388 871 397 435 485 5H 
532 567 579 617 «37 «82 7SI 77* 
804 737 889 «0» 94» 958 969 9'« 

Veintiséis mil 
050 080 065 104 130 144 IS2 l " 
27» 290 324 «40 351 39o «05 
4«8 478 520 525 538 570 57Í 
625 658 681 872 703 7 » ™0 1% 
320 828 815 872 918 930 938 
992 

L O T E R I A 
E l premio mayor del sorteo de ayer de Pesetas 

150.000 al número 24.22 
J L 5 b r e t e r l a . t . 
(Plaza Sao Jaime) 

ha sido expendido en psta afortunada Administración, donJe hâ  
billetes de Navidad con el premio mayor de I 3 . 0 0 0 . 0 U " 

S l e m i D r © a f o r í : v i i a . E L c a . a e s t a a c r e c a i t i a c i a 
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V*(ntlt(«t« m-l 

MO 032 042 051 063 057 083 087 
166 1»7 « i «17 ^ ^ l 272 320 
¡ u 340 344 392 401 «02 433 447 

K 539 540 611 623 629 «55 689 714 
11 "tt 759 816 817 861 948 954 

Veintiocho mil 

031 102 128 130 138 175 211 236 
308 331 332 349 392 406 443 452 
510 526 583 637 648 658 663 «71 
709 721 747 775 784 8S2 846 876 
032 937 942 949 959 »68 970 982 

•cintl.iucve mil 

ÍÍ7 030 
I7l 178 
tíi 339 
JM 574 

i W "93 

055 058 
182 189 
363 424 
598 «24 
812 828 

076 i38 
208 2S4 
471 480 
634 653 
885 912 

156 158 
242 291 
510 515 
659 719 
944 956 

Treinta mil 

(39 076 
138 266 
503 504 
442 7 4 2 
«7 

081 084 147 171 206 216 
336 348 374 385 409 427 
507 510 533 543 567 605 
763 770 839 841 893 929 

Treinta y un mil 

015 020 021 
144 189 234 
«15 433 457 
5!$ 541 581 
«4 (98 719 
139 9tC 962 

028 044 055 
257 262 358 
487 488 49C 
589 605 609 
731 76« 770 
972 973 

084 
362 
500 
624 
774 

089 
388 
514 
631 
790 

Treinta y dos mil 

( i * 030 040 058 086 093 
154 167 168 8 5 8 2 6 7 3 03 
J57 409 445 458 477 488 
Mí 707 708 752 753 754 
110 844 866 868 877 885 
119 9CC 

Treinta y treg mil 

( t i 053 062 080 151 187 
m 278 308 3 0 9 3 5 0 3 67 
«3 397 401 405 442 456 
*M 503 562 5 6 7 5 7 6 6 05 
57 708 733 738 739 742 753 
g l Í47 848 862 866 880 901 
•54 »79 984 991 

106 111 
313 348 
511 579 
779 786 
886 898 

204 
373 
459 
630 

Treinta y cuatro 

I » ! '09 115 123 139 148 157 
354 358 372 375 391 407 

M8 490 506 519 520 556 565 
i SJ p 0 757 768 783 790 841 
l » ' 9,3 975 982 

206 
378 
466 
655 
799 
911 

201 
435 
638 
se,--

Treinta y cinco mil 

246 250 288 314 389 397 
«» 5!9 616 677 «87 720 745 748 

' '5 780 802 818 827 854 862 • K J 922 951 996 

Treinta y seis mil 

U? P12 058 085 120 200 f l i 271 299 330 378 379 
UH í í ? 546 604 6«>5 66 í 

n 82 i 891 910 938 938 

220 
400 
719 
953 

224 
403 
761 
954 

Treinu y siete mil 

lite 117 141 
I » 396 m 

5 K« 603 

145 
290 
427 

160 166 170 18» 
299 301 303 318 
431 439 470 487 

Ittj i 'J: «OS 608 635 650 0,96 699 
1171 í l l 752 757 808 812 825 835 
h « 881 898 920 943 966 974 

jS^^il 'ones de 500 pesetas cada 
L. 89 números restantes de 

una oara los números anterior y posterior 
al del premio primero. 

S aproximaciones de 2,000 pesetas cada 
una para los ndmeros anterior 7 posterior 
al del premio segundo. 

8 aproximaciones áe 1,650 pesetas cada 
una para los números anterior y posterior 
al del premio tercero. 

8 aproximaciones de 620 pesetas cada 
una para los números anterior y posterior 
al del premio cuarto. 

Zafra, solicjt^ un Instituto de 
1 Segunda Enseñanza 

Madrid, 22. 
Una Comisión de Zafra ha visitado al mi

nistro de Instrucción pública para solld-
tar la creación en dicha localidad de un I 
Instituto de segunda ensefianza. 1 

Fundamentan la petición en las nurae- • 
rosas vías de comunicación que posee Za
fra T la situación geográfica de dicha loca
lidad con respecto a toda la provincia. 

La concesión del Instituto de segunda en
sefianza serla muy beneficiosa para sescnla 
y ocho pueblos quo se encuentran muy aleja
dos del único Instituto que hay en la pro
vincia. 

L a retirada de Belmonte 
Madrid. 22 

Acerca de la anuncla'la retirada de Bel
monte telegrafían hoy de San Sebastián d i 
ciendo : 

Según parece, era absalulament-j deridido 
en Juan Belmante no torear en Espafia des
pués de la corrida de aver. 

Eduardo Pagés habla nihlado can él para 
exponerle los compromisos que tenia aaqui-
dos, especialmente con ¡a plaza d-3 Vallndo-
lid, donde ba de torear Uelmoiili*. 

Este después de la corrida habló de nueva 
con el empresario, a quien dl|o que podía 
anunciarle en el nuevo abono de San Sebas
tián y abrir el de Valladoiid. 

El cariño y entusiasmo con que fué ova-
clonado por el público donostiarra le hicie
ron cambiar radicalmente sus propósitos. 
Belmonte toreará el día 11 de septiembre 
la última corrida de San Sebastián, despi
diéndose de este público, pero sin anunciarlo, 
porque eso no lo autoriza Delmonte. 

En total toreará en Espaüa seis o slein 
corridas. 

En Méjico toreará a tanto por c¡°nto y 
a su regreso no volverá a vestirse el traje 
de luj¿Slj-• • 

Atropello» 
MUERTOS Y HERIDOS 

Madrid, 22 
En las úiilmas veinticuatro horas han 

ocurrido un sin número de atropellos por 
automóviles. 

En la avenida de la Plaza de Toros fué 
atropellado por un auto un hombre po
bremente vestido que Intentaba cruzar la 
via. Sufrió tan graves lesiones que no pudo 
declarar. No ha sido Identitloado por no te
ner documento alguno encima, habiendo fa
llecido a última hora de la ttrdé. 

En la carretera de Extremadura, frente 
al número 9, el nifio de ocho aQos Satur
nino Sansegundo Intentó atravesar la ca
rretera ouando en sentido conlrsiio venia 
un automóvil conducido por José Pradera. 
Al llegar el niño al centro de la calle se 
azaró y el vehículo no pudo frenar, arro
llando al muchacho, que conducido « la 
casa de socorro falleció a poco de ingresar. 

En otros accidentes ha habiiio hasta Mis 
heridos «£ alguna consideración. 

ta¿e'. Pernio primero. 
P^ 'k^nP368 de 500 pesetas cada 

tfi' 89 números restantes de la 
J * ? » ^ ™ 1 0 se?undo. j^maciones Se 500 pesetas e 
«t*,! números reatantes de 
^ ] ? , I"emIo tercer* 

cada 
la 

Desinfección 

"J-aC;ones de 

Madrid. 8». 
El alcalde ha dispuesto que los Uxla que 

conduxean enfermos deben se- desinfecta
dos. 

Hoy ha sido detenido un chofer, que será 
suspendido durante algún tiempo por no 
haber desinfectado el eóche después de ha-

2,300 peselai cadalher llevado un enfermo al Hospital, 

El tiempo 

Kota del Observatorio: M",lnd' *» 
Sobre las Islas brltánioaa y Noruega es 

hallan dos núcleos de bajas presiones quo 
?fanchifn cientos fuertes en el Canal de 1* 

Las altas presiones se hallan al Oeste da 
nuestra península por lo que el Uímpo no h,t 
sufrido modificación. 

La temperatura máxima de aver fué de 37 
grados en Córdoba y la minimi de 12 en 
Orense, León y Salamanca. 

En Madrid la máxima /te avsr fue de .ifl'o 
y la mínima de hoy ha sido de 11'2, 

Todo Espfia buen tiempo. 
Especial para Marruecos: 
A las diez y media, bú ín UempS. 

Campeonato de natación 
„ , „ Bilbao, 25 
En la dársena de Arrlluse coniinuó ayer el 

campeonato de natación. Asistió IIUIDCIOSO 
público y las pruebas dieron el ílgul^nle re
sultado: 

100 metros, femenino. Primero, Luored* 
MuCoz, en I m . 29 s. 2/5. Segundo, Eüsa 
Loez, del Arenas. 

400 metros. Primero Brull (cataiáa). Se
gundo, Scgalá (catalán). 

100 metros libre. Primero, Parés {lata-* 
láa) . Segundo. Brull (catalán). 

Después se Jugó un parlllo de water-pold 
entre el equipo catalán y una selección t z -
calna, venciendo los catahms por tres o dos 

Fallecimiento de un banderillero 
Valencia. 28. 

A la un» de la madrugada de ayer falle-* 
ció en Montserrat el banderillero herido An
tonio Marin Perales. Le 'odeaban su esposa, 
tres hijos pequeúos y sus hermanos. 

Ayer se verificó el entierro, al que asis
tió el vecindario en masa. 

Se ha celebrado un festival en que se 
hizo una cuestación pública en favor de la 
vida e hijos. 

Los que le acompañaban en sus últimos 
momentos refieren que Perales, poco antes 
de ¡fallecer, en el aellrio, redactaba el si
guiente parte: 

"Dicen que al banlerllloro Perales, co
gido por el toro "Jardinero", le ha Infe
rido una cornada beaetrante en el vientre 
con orifidn de salida por el pecho, Pronós-
.tico^rravisimo.—Doctor Segovla." 

Matrimonio asesinado 
Cuenca, 2?. 

Ayer, en Vlllarcjo Sobre-Ruerlas, apare
cieron deroilados en su domicilio Eusebia 
Ortega López y su esposo Bomán Malas 
Ventura. 

Se descubrió el ctímen a las voces que 
daban dos hijos ocquefios del matrimonio 
que se despertaron y al acudir a ¡a habi
tación de sus padres presenciaron el ho
rrible cuadro 

Las autoridades sospechan de que el ve
cino Ellas Sema Gonzalo pueda ser el au
tor del delito, pues ha desaparecido de la 
localidad y dicen que allá por el mes de 
mayo sostuvo con la victima acalorada dis
cusión a consecuencia de requerimientos Ilí
citos que hacia a Eusebia el citado Elias, 
el queja amenazó do muerte. También Ellas 
disparó sobre Román sin herirle en aquella 
fecha. 

El Juez de Cuenca don Tomás Parada se 
trasladó al lugar del suceso para practicar 
diligencias. 

Anciana muerta 
Valcnci). 22 

Un automóvil que cruzaba por la carrete
ra de Enguera espantó un horriquillo qu« 
montaba Teresa Marín, de 68 aflos, que ai 
ser despedida cayú por un preclplc'o. 

Cuando llegó el animal a ta casa sV.n. w 
salló en busca de la anclan], encontránúosi 
su cadáver. 
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Taurinas E s p a ñ a en A f r i c a 
Madrid, t í . 

Se celebra «na novillada eon calor so-
íocmlo y un lleno. Dos novillos de Tovar y 
seis de AJvea del Río. 

Finito, aunque desentrenado, valiente y 
Trabajador. DuodcriUeó con lucimiento y de
cidido matando, especialmente ei: el quinto, 
del que se le concedió la oreja. 

Juan Cabezas deslucido toreando, torpe 
fcon la muleta. Pitos. 

Latorre redujo su actuación a algunos 
lances. En el resto estuvo muy deSeiente. 

Blunquito toreó eon efectismos. En el ú l 
timo novillo fué empitonado por la entre
pierna sufriendo un varetazo: matando es-
wivo regular. 

La corrida terminó de noche. 

Bilbao, 22 

Corrida de esta tarde. Toros de Pablo Ro
mero. 

Primero.—Márquez veroniquea siendo 
aplaudido. Uace faeu de aliño con pases 
de tirón y piocha en hueso, rematando de 
izedla delantera. 

Segundo.—Villalla ovacionado por ios lan-
ces apretados que da. Haca faena artística 
y entrando por derecho d un pinchazo en 
una banderilla; sigue toreando y da media 
delantera y descabella. Aplausas. 

Tercero—Cagoncho es aplaudido en irnos 
lances a la verónica y un un qulíe. Márquez 
y ViUalla son ovacionados en ios dos su
yos. Cagancho.hace faena a distaneU; un 
pinchazo bajo, .otro en el pescuezo, media 
oelanlera. huyendo. Bronca. Descabella a la 
tercera. Bronca grande. 

Cuarto.—Márquea no sonsigue sujetar «1 
toro. Coo la muleta hace una faena inteli
gente y entrando por derecho da media esto
cada y descahelia. Ovaoión. ' 

Quinto.—VUalla faena vállenle y efloaz, 
con pn^es do castigo; entrando colosal aga
rra estocada superior. Ovación grande. 

•Soxto.-—Cagancbu, medroso, da unos lan
ces que se pitan. Después hace faena des
confiada con el pico de la muleta. Un pin
chazo en el cuello. Bronca. Otro en el pes-
rücz y dcscabslla a la segunda. Bronca, 

GRANDIOSO TRIUNFO DE B c L -
KIONTE. 

San Sebastián. 82. 

Toros de roncha Sierra buenos. 
Belmoote tarde grandiosa. Valientlsimo en 

Verónicas y quites. Las faenas de muleta In
descriptibles entre pitones. Volapiés sober
bios, ovaciones, cuatro orejas y dos rabos. 
Fué nascado en hombros. 

Villalla desigual con el capote y bien con 
la muleta. Gn el quinto hizo faena enorme, 
concediéndosele dos orejas. - • 

El N'iüo de la Palma estuvo anfltico 

CONDECORACIONES 

I Fútbol 
Málaga, 22. 

Detención 
Valencia, j f 

En el campo del Málaga F. C. se celebró 
el anunciado encuentro, que fué presencia
do por numeroso públleo, entre el equipo 
propietario del campo, reforzado con el 
guardaineu Ricardo Zamora, y el Sevilla 
P. C. 
. El partido, que fuá rcffidisUno, lo ganó el 

equipo local por tres tantos a uno. 
Zamora hizo paradas estunendas, que fue

ron orsclonadas por el poollíO, y gracias 
a su aetuación los sevütanas no marcaron 
más goals, 
' Después del partido todos los clubs de 

Málaga obsequiaron a Zamora con tui fino 
d.e honor, al que asistieron numeroíos j u 
gadores y aficionados. 

Vuelco de un autobús 
jevllla, « 

l ' n aulobüa que llevab* viajeros a "as 
fiestas de Alcali de Guvitira -.-oleó resul
tando Icsionadoa varios viajeío». 

Tetuáo, 22. 

El general en jefe ha concedido la medalla 
militar al teniente coronel de mfaaUsna. fa
llecido. Claudio Temprano, por la aoolón del 
combate de 19 de noviembre de 1924 en el 
repliegue de la lioea de Xauen. En esta eom 
bate ai frente d eun escuadrón de Regulares 
de Melilla contraatacó al enemigo, dejando 
franco ei paso de un puente que ocupaba. 
Fué herido mortalmente. falleciendo. 

También ha impuesta 1c misma condecora
ción al capitán de infantería pablo Arredondo 

Jue murió también al frenta de un pufiado 
e legionarios, el mismo día, y al capitán 

de Intendencia Antonio Camacho, que pilo
tando un aparato el 10 de espliemúre de 1924 
descendió tanto para abastaser ¡as posicio
nes, que fué acribillado el aeroplano a bala
zos, resultando herido el piloto, no obstante 
lo cual volvió a desempeñar otras comi
siones. 

También ha concedido la misma distinción 
al capitán de Infantería Franciscc Compal-
ret por la acción que sostuvo el 23 de sep
tiembre de 1925 al ocupar Morro Viejo al 
frente da la mehalla de Melilla, desalijando 
en un enerpo a cuerpo ai enemigo, muriendo 
de un balazo en la cabeza, y al teniente de 
ingenieros Gonzalo fterraz que en 7 de mayo 
de 1926 en las (¡pcracíonM de Bonl gaid to
mó el sitio liamado Tres Arbolilos, ahuyen
tando al enemigo. 

Horrible suceso 
¿•rubia, í ! . 

Trabajando en la central eléetriea de la 
fábrica nacional el obrero Alejandro tsan-
raarUn reoibló descarga de 50,000 voltios, 
quedando aprisionado y eneendidas sus ro
pas. 

A las voces de auxilio acudó el soldado 
de Sanidad militar Pesús Suárez, qne al 
prestarle el auxilio pedido pereció electro
cutado. 

Alejandro sufrió graves quemaduras y al 
ser trasladado a la enfermería de la fábrica 
falleció. 

E l soldado Jesús Snárez hacia cuatro días 
qne llegó destinado a la fábrica. 'V 

Los afortunados 
Valenela, 22 

E l primer premio del sorteo celebrado hoy 
fué vendido en la administración de loterías 
situada en la calle Mayar del Grao. > 

Medio billete está repartido en décimos 
entre familia de peseadres y el otro medio 
se vendió en participaciones de a una peseta. 

Los afortunados son en sa mayoría gente 
pobre. 

Granada, 22. 

El billete 234, agraciado con el segundo 
premio de hoy, fué entregado por el lotero 
Manuel Márquez al vendedor ambulante Ri
cardo Baños, que «o vendió en el pueblo de 
Pifias a Piedad Moraleda y a otro individuo 
que se llama Isidro. 

En Granada vendió seis décimos entre 
senté modesta. 

En la callo do las Barcia, donde n-ti 
servicio, una pareja de seguridad fo* , 
querida por María Martínez, quien ü»nua 
a su marido, MaUas Piera, asusto r.* 
rirle malos tratos. 

Los guardias detuvieron al dcuua.-ujo 1 
ai cachearle éste hizo nn disparo de «día 
y acto seguido se dió a U faga. 

Le persiguieron loa guardias, qu» |, 
cleron varios disparos para que se 
ra. y oí final de la calla de Zapata 
hacerse con él. 

Resultaron lesionados el detenido i 
guardia EmUlo Lázaro, ambos de proní''. 
leve. 

Prueba ciclista 
MUERTE DE UN COfiREOOR. | 

Palma de Mallorca, 22. 

En el velódromo de Mag se corrió _ 
prueba ciclista-motorista, en la que tomar] 
parte los ciclistas Poeobi y Bover y los s 
toristas Parés y Muntaaer. 

El recorrido era de 50 Ulómetroi. A 1 
mitad de la prueba so salió el neumitico I 
la rueda de la máquina de Parés. L t ; 
>l!ó un enorme batacazo. El 
trasladado en grave estado al bospllil, 
de falleció a las doce de la noche. O 

i ocurrió la desgracia corría a una «¡â  
| dad de 65 kilómetros- por hora. 

Gravedad del sultán 
Casablanc», t t | 

Oflclalmente se da cuenta de que t i 
vea por la noche al sultán Mulev Jus* 
sufrido un grave ataque de uremia qn» 
en peligro su vida. 

El enfermo ha mejorado, pero hiv 
Inquietud por su grado extremo de * 

Vapor ardiendo 

E l vapor "Diego Maniega". qu« 
en Coreublón con fuego a bordo,.cena 
ardiendo. Se espera la marea de 1» w 
para encallarlo en la playa y anf«" 
bodegas. 

Viajeros 
Burgo», 

Ayer a mediodía llegaron en « t l ^ ^ J 
marqueses de Carisbrooke. henMnl7a^ 
reina dofia Victoria, y el dnq-.e le * » j 
incógnito. 

Con el académico don Maro ii^» 
marla visitaron la catedral y o1™1 
mentos. _ , ,„ 

Regresaron por la tarde a Sanianu /̂ 

Batalla de flores 
Por.' 

Boxeo 
Sevilla, 22 

Organizada por la Peña Boxing se ha ce
lebrado una velada puglllstica en el cinema
tógrafo de la oalle de Orienl'i. 

Primero se celebró un cornaale de pesos 
eiiir,-- Asenslo y Rojitas, venciendo 

ASÍVISIO por k. o. al cuarto round. 
Seguado.—Catalán contra eirreras; ganó 

el primero por k. o. al cuarto roaad. 
Tercero.—Entre Leuquln y Fr.iul, vencien

do este último al primer round. 
Cuarto.—Combatió el negro Echenique y 

Roja, venc ía»* este ülllmo po.- puntos. 

Con enormo'anlmaolón s« ha -
batalla de flores, figurando nuui» 
uiaimíflcas carrozas. . n , „ , 

En la nlaza de toros los con» 
hioieron expoaición dwtrajes "e 

La hazaña de un beo*> 
Valencia. 22. 

• Francisco Gómez, natu"! 
quirió el auxilio líe una parí 
v cuando los guardias aegi: 
dió a golpes con eUos. 



f L D I L U V I O Martes 23 de agosto de J027. PAO. s» 

Exploradores ingleses 
Santander, tt. 

Uefi la patnilLv de exploradores .Si>gle-
fctaue estuvo en Madrid, de donde se tma-
E M Segovia en bicia'.eta. 
• Bílíron el viaje de Segovia a Santander 
L d rápida. 
| Díspuíi de deseaasar salieron en blcicle-
L bista San Sebastián y asi fe proponen 
Cpr üasta Suiza: 

Otro fatal accidente de auto 
MUJER MUERTA 

Bivadeo, M . 

Ka la «alie de Villa Borbote, ai atravesar 
• puente una camioneta de viajeros, saltó 

br el pretil, yendo a caer por una altura 
• i doce metros. 
I Resul'-i) una mujer muerta, cuyo nombre 
l i íesconoee, y heridos todos los ocupan-
BH dei vehículo. 

Banda de ladrones 
Mayoiga, t i . 

ICwnüican de Valdectíla que al regresar 
|H domicilio el veoino Cipriano Hueúa sor-

sdló en sus almacenes a un individuo 
huyó. Creyó reconocer en él a Mauro 

ti, que fué detenido por la guardia cl-
, Parece que se trata del jefe de una 
' de malíiechores que opera aquí hace 

Fatal accidente de auto 
JN MUERTO V DOS HERIDOS. 

[Viltntia. 22. 

Ifc las inmediaciones del apeadero deV 
* un automóvil se precipitó contra un 
•-wsníón, resultando un muerto y dos 

Tarragona 
Agosto, 12. 

| B gobernador ha multado eon mil pese-
^'Hamún Barba Catalá (a) "Ramenet de 
V*"'8 ' ' y a Miguel Vives Miguel por 

_™*« al Intrusismo, 
• r i * Asoolación de la-Prensa ha desig-

, , 109 seflares Romanl y Sanuy para 
iVÜÜT1!/01110 delegados al Congreso de 
IJWífación catalano-balear, que se oele-
• » «a Lérida. 

f lNfu '̂10 'leten!do GoW1* Carmena per 

— El gobernador h» multado con 150 pe
setas a Enrique Collede Sora y con 500 a 
Salvador Ugelles Ripol!, vecinos de Heus, 
por resultar autores de una publicación ten
denciosa y alarmista. 

— Cumpliendo órdenes de este Juzgado 
ha sido detenido en Barcelona Juan Olivé 
Alcgret. que el día 14 del corriente comeiió 
un robo. 

Lérida 
Agosto, í ? . 

Ha sido detenida en Montfalcó Isidro Ta-
herner por haber aprovechad) una tubería 
de agua para regar una parto de su pro
piedad. 

— Ha sido detenido José N'ogués Partí, 
de Pobla de Granadella. como presunto au
tor de un Incendio en una propiedad de V I -
naisa. 

— Como anunciamos, ha sido admitida 
la dimisión al gobernador civil, don Jacobo 
Moojardln, pasando a ocupar el cargo el 
general don Miguel Correa. 

— En el último pleno del Ayuntamiento 
se ha estudiado un proyecto de" escuela en 
la barriada de la Bordeta, en colaboración 
con sus vecinos. 

Se aprobó un recurso sobre ios terreno» 
de la Banqueta y se formalizaron aprove
chamientos de agua de VlaBa y Fontanet. 

Reus 

fiesta se ha visto animadísima, siendo ame» 
hlzada por el sezteto Cogul Jofre. 

— Sigue el tiempo nubos-i j con calor as* 
Oslante y aefiales de próximas BitVias. 

— La guardia urbana ha expu'.s ido do 
esta a dos individuos soáDCchosos que noi 
supieron explicar satisfajtorumento el mo
tivo de su estancia en Reas. 

— La Asociación de Inlcialivaí notlfloí 
que quedando por retirar algunas obras de 
arte de la Exposición pro monumento a Por-
luny, interesa a quienes pu-ibrcn precios ai 
dichas obras que pueden retirarlas del do
micilio del rieepreseidente de dicha entidad, 
don José Anque, calle de Llovera. 

— En el salón de esta Alcaldía se ha es
criturado el empréstito de 120,000 pesetas 
cue la Caja de Pensiones para la Vejez y do 
Ahorros ha raeüzado con este Ayuntamiento 
para los gastos del grupo esoobr en cons
trucción de la Sardá, obras que están avan
zadísimas. 

— La guardia municipal ha conducitio al 
cuartelillo a tres muchachos que con tinta 
ensuciaban el agua de ios abrevaderos p ú 
blicos. Los padres de dichos niBos han sUW 
denunciados a la auíorldid como responsa
ble» de las troncllas de sus peuiiejios.. 

Agosto, 12 

En la carretera de las Borjas ha volcado 
un auto sufriendo el ebófer que lo guiaba 
varias lesiones de pronóstico reservado. Ha 
sido socorrido por unos labradores y cura
do de primera inteación en una cosa de 
campo undante con el lugar del accidente. 

— Siguen en descenso los precios de este 
mercado avellanero, habiéndose realizado al
gunos ajustes Irededor le 58 peseíns saco. 
En grano páganse las clases primera y se
gunda a 97 y 95 pesetas quintal. 

El vecino de esta Ramón Poaas Gomi», 
de 47 afios, trabajando en un pozo del Mas 
del Caragolal ha sufrido una grve taíáx, in-
ítriéndose lesiones que nonon en peligro la 
vida de dicho obrero, que una •'•ez extraído 
del pozo fué curado de primera Intención 
por el doctor March. 

—• En el convento del oamiaó de Tarra-

Íona los obreros José Artigas, José Fonl, 
uan Borbonés, Pablo Salvat y Teodoro Ca

bré, trabajando en una cloaca han sufrido 
síntomas de asfixia debido a una acumuiaclén 
de gases. 

— En el Foment de Salla »e ha celebrado 
con gran éxito la anunciada cena a la ame
ricana y el halle de mantones do Manila. La 

Gerona 
Agosto, 22. 

La guardia civil de Figueras ha de'enidfll 
a un individuo que ha dicho llamarse (Dar
los Doméneeto, de 40 afios, cuyas señas coin
ciden eon las del autor del asesínalo do 
Lucia Xlrgu, cometido en San Sadurn!. 

— A la salida del pueblo de Montagut 
se ha Incendiado un camión, quedando des
truido. 

— En San Feliu de Guixols ha sMo dete
nido Francisco Sánchez, autor de «n incen
dio en un bosque de aquel término. 

\ m m ¡ m m m oe u í h í i i i i i 

Conferencia 
- Madrid, 23 

Esta noche han sostenido una conferen
cia y luego han cenado en el Porque del 
Retiro, el general Primo de Rivera, el ge
neral Saojurjo y el general Jordana. 

Tamban estuvo cenando con ellos e¡ de
legado de la Alta comisaria sefior Saavedrí* 

GUIA DE BARCELONA 
única que lleva las calles al día : Plano general de Barcelona, a dos 

colores, numerado, y todos los datos necesarios al comercio y forastero 

P R E C I O : 2 * 5 0 P f c a s . ^ VENTA: 
^ librerías y quioscos 

ADMINISTRACION: 
Bajada S. Miguel, 2 bis, ent. 
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I N F O R M A C I O N M U N D I A L 

NOTA A1ARÜ1NAL 

A D I O S R O G A N D O . 

Las noticias que nos llegan relativas a la 
que podríamos llamar carrera aérea de la 
muerte, entre San Fraaolseo T Honolulú, son 
seneUlameale trágicas j desconsoladoras. 

Dos aeroplanos de los que tomaron parte 
en el eoasurso se pler.laa. 

Y ofra nave aérea, qu3 nabla renunciado a 
la carrera, se lanza al espacio, no ya en 
busca del premio ni le la gloria, sino en 
aras del bumaoitarlsmo, dispueslo a salvar a 
los que, unos días antis, eran sus ccmpe-
tldores. 

El bollo gesto de los tripulantes del "Spirlt 
of Dallas" es senclliaaieata heroico. 

Y la tragedia se renueva. 
También el Splrit of Dil las" sucumbe. 
Y en su agonfa lanza si espacio las lla

madas de socorro patétieu, conmovedoras, 
llamadas que se extinguen con la vida del pá
jaro herida de muerte. 

En la oscuridad de ! i nache las raves de 
Yanqullandia buscan y rebuscan, afanosas, en 
la inconmensurable Inmeasidad de las aguas 
del Océano, a los béroas q<i9 agonizan... 

Todo es en vano. 
Los salvadores han corrido la misma trá

gica suerte que aquellas a quienes intenta
ban salvar... 

En estos momentos de tragedla conmove
dora es cuando se ve claro e. espíritu de los 
pueblos, su temple de alma, su noción de la 

, vida. 
Y asi vemos que en cuanto se tiene sos

pecha de que los aeropiauos se han perdido, 
cuarenta naves de guem y muchos mercan
tes se lanzan en busca de los rastros perdi
dos y quienes organizaron la carrera y quie
nes en ella tomaban parte más o menos di
recta no Tacilan en prome'.er millares de dó-
Ires a quienes hallen á los desventurados 
que s» extraviaron en 'a enorme planicie dé 
las aguas. 

También el misticismo, e! ansia del mila
gro celeste arrastra a los habitantes de las 
Islas Hawai y los templos permanecen abier
tos dia y noche para que vayan a orar los 
creyentes en demanda de la protección ce
lestial. 

Los yanquis también rf.zan. si. 
También los yanquis esperan el milagro. 
Pero al lado de la oración hay los cin

cuenta mil dólares de premio a quien salve 
a los náufragos. 

Al mismo tiempo que les templos están 
abiertos cuarenta y cuatro torpederos y mu
chísimos mercantes recorren Infatigables las 
aguas ocenánlcas en busoa de los extra
viados. 

Rezan, pero actúan. 
Cumplen el precepto bíblico: Ayúdate y 

te ayudaré. 
O el refrán castellano, que tan poco se 

practica entre nosotros: A Dios rogando y 
oon el mazo dando. 

Aquí, en cambio, lo esperamos todo del 
cielo. 

Gomo a San Isidro, queremos que bajen 
los ángeles a llevar el arado mientras noso
tros reíamos bajo la higuera. 

O, a lo sumo, le pedimos a Dis que nos 
toque la lotería... 

PLIN1US 

E L D E R B Y D E L A M U E R T E 

T R A G E D I A D E L O S T R I P U L A N T E S 

D E L " S P i R I T O F D A L L A S ' 

HASTA Q U E E L MAR L O S E N G U L L O ESTUVIERON P I D I E N -

DO AUXILIO :: NARRACION PATETICA D E L RADIOTELEFO
NISTA D E UN T O R P E D E R O :: PERSISTE E L MAL TIEMPO 

EN E L ATLANTICO 
reBectores Ibamos explorando el horízcrotij 

A los pocos minutos de navegar recibimoi i 
un mensaje del destróyer "Lavalette", qinl 
Babia recogido también el mensaje dé los' 
náufragos y cjue, en colaboración ron DO- I 
sotrns. se dirigía en su busca. 

Todo ha sido Inútil. — Servlelo e3[iec» I 

San Francisco, l í . 
Todos los trabajos realisados hasta ahora 

para encontrar a los aviadores perdidos han 
resultado infructuosos. • 

Tanto el "Mlss Dona" como el "Golden 
Kagle» se consideran (iednltlvamante per
didos y se cree ya también oue el "Espirlt 
of Dallas" haya corrido también la misma 
suerte. 

A bordo de este último Iba el piloto Wl-
lllam Erwin y el navegante Alvla Elchwal. 

Estos aviadores intentaron el dia 16 del 
corriente realizar también el vuela en com
petición con los otros concursantes, pero 
en cuanto supieron la pérdida de dos de 
sus contrincantes no vacilaron en lanzarse 
de nuevo al espacio con la esperanza de 
poder ser útiles a sus desdichados enmara
das. 

Erwin habla anunciado al salir que se 
proponía llegar hasta Honolulú y después 
realizar el vuelo desdo Honolulú hasta Hong 
Kong. 

La tragedla de estosd os aviadores ha Im
presionado hondamente a la opinión ameri
cana y seguramente habrá de conmover al 
mundo entero por ser la primera vez que 
tiene lagar un hecho lan patético y conmo
vedor como el ocurrido, ya que los tripu
lantes del "Espirlt of Dallas" estuvieron co
municando con el inundo de los vivos en 
demanda de auxilio y narrando su tragedla 
hasta el preciso lastanla en que su avión 
se precipitó en las aguis del Océano para 
desaparc-er par* siempre. 

La noche de la tragedia, o sea la noche 
del viernes al sábado, poco después de las 
nueve. Iss estaciones dé T. S. H. recibie
ron el siguiente impresionante mensaje: 

"S. O. S., estamos eopinromctidos por el 
timón." 

Bl radiotelegrafista de un torpedero, que 
es quien narra estos hechos, dice que a la 
recepción de este mensaje siguieron unos 
secnindos de silencio. 

Enseguida volvió a funcionar a funcionar 
la Inalámbrica del "Esplrit of Dallas": 

"Anulad: hemos pasido wt gran susto, 
pero todo marcha bien." 

Otros segundos de Interrnpoidn y un nue
vo mensaje míe dloe: 

"Nuestras luces se apaaan y esí í t-in os
curo que Bill no distinsnie entre el cielo y 
el agua. Seguimos comprometidos por el 
timón..." . 

Nuevamente quedó Interrumpida la comu-
nlcaolói» con el aeroplano. Dle» segundos 
después se recibía 'el último mensaje: 

"Nos hundimos ca barrena. S. O. S." 
A esto siguieron durante algunos segun

dos unas llamadas Incomprensibles que de
muestran que el operador ea sus últimos 
momentos Intentaba en vano pedir socorro. 

Pronto terminó toda seAal. 
Los aviadores se hablan hundido «n el 

mar. 
Inmediatamente — dice el orierador del 

torpedero—nos lanzamos hada donde creía
mos que podían estar los náufragos del " E s -
ph-lt of Dalla". 

La noche era oscurísima y con nuestros 

EN NUEVA YORK RECIBIERON 
LA LLAMADA DE LOS NAU
FRAGOS 

Nueva York, 22. 
Ka causado una Impresión enorme la p4t-l 

dida del "Espirit of Dalas", habiendo eo» 
tribuido a ello el hecho de que hasta In , 
estaliones do esta dudad llegaron con todi 
claridad las insistentes llamadas de los ' 
venturados aviadores. 

t a radio corporación de América estíos j 
que en aquel momento el avión se encfl* 
traba a unas seiscientas millas de San Kn* 
oisco de California. — Servido especliL 

SE HACEN ROGATIVAS EN LOS 
TEMPLOS DE HONOLULU 

Honolulú, 22. 
Todos los intentos realizados hasta sh«sj 

para salvar a tos aviadores perdidos hiaJ 
resultado infructuosos. I 

Todos los templos del arohiplélago R*-l 
wal están abiertos día y noche para ( p j 
los fieles puedan Implorar en favor de los ] 
saparecidos. . | 

El gobernador Farrlngton ha lanzado HI 
pueblo una proclama as este sentido.— ,S««J 
violo especial). 

UNA IN FORMACION FAVOR»-
B L E DE ORIGEN BRITAMOO. 

Londres, 22. L¿ 
Según el "Exchange Telegrsph ,e' 

ponsal de dicho diario en Honolulú oj0' ."S.. 
ner reelWdo una información, no coanniagl 
según la cual un toroedero habla en('5nl"Tj 
al "Golden Eagle" y le está dando ronw| 
que. — (Serviolo espeelal). 

EN BUSCA DE LOS AVION» 
"PERDIDOS. 

San Francisco de California, 2* ,,ff«»i 
Mr. Harnee Dole, promotor de la 

aérea Oakland Honolulú, se halla 
lado en vista del casi fracaso que 
el resultado de esta carrera. Has,« ' " ^ g f 
se ha encontrado ni al menor VÍS'T-'1" 
aeroplanos perdidos. . . iV \ 
' Mr. Wllliam Mollaska, p r ^ ' V , , bar*»! 
replano "Mlss Doran", que Ilcvi„ ^oor» ! 
una mujer, ha fletado un peqoeQ0 J L ^ m ] 
Honolulú, tripulado por « « " " ^ ' ' id t-'J** 
de aquellas islas, para dedicarse ' ' v & 
del aparato perdido^- Infernaiier. i ! >• 

E L "OLD GLORT" A PU«TO »« 
PARTIR PARA ROMA. 

Nueva York. 22. , „„„ ^ d ^ ü l 
E l aviador Bertaud anuncia q»' ' a ^ ^ m 

pronto como el tlenapp lo Pcr"\,„, si» <** 
de su avión "Oíd Glory" para tf-' • 
cala. — Pabra. 
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MUERE UN AVIADOR AMIOO 
DE URDB2RS. 

Luis. M . 
Ununle Stmlh, gran amlRo de Llnd-
U;\ calüo do un avión, matándose, 
piii.to que conducia el avión ha rt-sul-
i;r.ive0iento herido. — Fabra. 

LA VUELTA AL MUNDO EN 
22 DIAS. 

Michigaa, !2. 
aviadorw americanos JlamaUos Edwarri 

. v William Brook. han °ó!ldo hoy en 
:,I;Í a Nueva York para intentar un 

• ilor del mundo, 
i ~ ;,vl.i(lores esjícran baner realizaito 

plan rn el término de 22 día». — later
al N. S. 

POCAS ESPERANZAS DE SAL
VAR A LOS NAUFRAGOS. 

Lonclrcá, 2 Í . 
Comunican de Nueva York al "Times" que 

| | iv pocas esperanzas do encontrar los dos 
I monea que se dirigían a las islas Hawai. 

Tampoco se tienen noticias del "DciiUs 
rit", que salió en basca de los deaapare-
«. Unicamente se sabe que el "Dallas 

pidió socorro cuando se hallaba a 
imill.-is de San Francisco. — Fabra. 

TAL VEZ ESTA MAAANA 8E 
ELEVE KOENNECKE 

Colonia, 22. 
Sigue el aviador Kcennecke empleando 

} tiempo en hacer vuelos de ensayo. 
Ayer por la tarde, con 3,70o kilogramos 

'i «rR», logró despegar cou solo un sprint 
I 4&0 metros. 
Esli i u.ba'deflnltiva ha dejado muy sa
cho a Koennecke, quien ínmediatamea-

dispuesto para dejar el aeroplano 
i completas condiciones de emprender el 
rio ir.iN.' Antii-o, pues las aollcias de los 

.•"iimelan que ef t ie»pc Uen-
I I mejorar. 
Loa . isitos de beneioa y de lubriOca*-

hin sido compleUuninie llenados y ti 
mani ha puesto a su bordo víveres 

I ruerv i . dos salvavidas, una pistola pora 
1 tefiales lomrpnsas y una pequeña era-
Ma de easoM. 

HUeanf-ke piensa ipgBit -a "uta de I r -
rraunva y ' l e « a salir oo inadru-

en n ^nd1 ' ' i <• vn^'n •> las 's lét» a 
ae poder entrar en el Atlintloo a las 

*M de la tarde y llegar a Terranova en 
íU horas. 

; Cileu'.a Koennecke que el recorrido total 
i Colonia a Nueva York lo hará en cua-

J dos horas. 
U» provisiones de víveres del "Oerma-

V •« componen «te seis botellas "Ther-
" ton café, té y leohe, cinco litros de 

un poco de eafiao, unos paceeillos, 
. chocolate y biseocbos. 

. Tinto Koennecke como su aeompafiante 
depuestos a salir inmediatameiite y 

iWeníia general que el vuelo será Inl-
" Bafiana a primera hora. (Servido ea-

NO SE SABE CUANDO COMEN
ZARAN LOS VUELOS 

lítalo el "Nungesser Coll", como el " P á -
«pl" . el "Miss Columbla" y el "P4-
^ f o " han tenido que permanecer 

fclv 12:4 te arer sin volar A ronsecuen-
P * ' cal tiempo. 
l/tóo ios aviadores ingleses como el ale-
P^,0friíi';cke y el americano que prepara 

N leva York-Roma han tenido que 
"^er !» partida. 

" « que hasta el míérooles o el JUeves 
fodrin emprender los proyectados 
l"1-it!Anacosj (Servido esptcidl.) 

^ TELEGRAFISTA WALL, COM-
PASERO DE KOENNECKE 

' Koenaecte ha elegida como 
ae raid al teiegrafiáta Waü. 

El estado de la atmósfera no se cree que 
permita, por lo menos basta el martes, em
prender el vuelo.—Fabra. 

COMIENZA EL VUELO MOS-
COU-PARIS'KOSCOU 

Moscou, 22. 
Ayer, a la una de la madrugada, el avia

dor Voyehitzki ha emprendido un vuelo por 
tai Europa occidental en un avión de eone-
trocclón rusa. 

Kl aviador pasa por Riga. Koenigsbcrtt, 
Praga, Viena, Berlín, Copenhague. Estocoí-
mo, Rcvai. Leoingrado y Moscou.—Fabra. 

CAIDA DE UN AEROPLANO DE 
PASAJE 

Londres, 22. 
En el momento de salir esta mafiaoa el 

aerupiaiie de la liaea regular a Holanda, coa 
dirección a Amsicrdam, cayó en barrena, re 
sultando muei-lo el mecánico y heridos sie
te de los pasajeros. 

Cuando voiaba a una altura de cien pies, 
se le desprendió el timón, habiéndose sal
vado los pasajeros gracias a la serenidad y 
a la pericia del piloto. 

Los heridos fueron asistidos en el mis
mo aeródromo de Crordoo. de donde habla 
partida el avión. — International N. S. 

SE ARRIO UNA INFORMACION 
SOBRE EL SUCESO 

Londres, 22. 
Un avión holandés ha caido esta mañana 

en Inglaterra, muriendo el mccAnlco. 
Esta tarde se ha abierto una encuesta so

bre este asunto, parque el piloto, que habla 
Indemnfi. debía regresar a Holanda. La en
cuesta lia demostrado que se rompió la di
rección, lo cual motivó la caida del avión y 
la muerte del mecánico. El veredicto reco
noce que la muerte del mecánico es debida 
4 Accidente.—Fabra. 

LOS PASAJEROS ERAN INGLE
SES Y HOLANDESES 

Londres, 22. 
Los pasajeros que Iban a bordo del avelón 

q¡ue cayó en el aeródromo de Croydon, en 
el momento en que emprendía el vuelo con 
dirección a Amsterdam, son de nadonalidad 
Inglesa y holandesa.-—Fabru. 

i UNA ACTRIZ VOLARA SOBRE 
E L ATLANTICO 

Londres, 22. 
El aviador Inglés, capitán Leste Hamll-

tnn, ha anunciado esta noche que tiene 
el proyecto de salir el miércoles, sl el 
tiempo lo permite, para intentar el vuelo 
directo Inglaterra Canadá. Circula el ru
mor, no confirmado, de que en su vuelo le 
aeompafiará una conocidísima aotr.s. — I n 
ternational N. S. 

COMENTARIOS ITALIANOS SO
BRE EL VUELO DEL lOLD 
GLORY» 

Roma, 22. 
El próximo vuelo del «Oíd Olory. está 

alendo objeto de apasionados eomentarios, 
por Juzearse dincillslma la empresa, a cau
sa de las casi Insuperables obstáculos que 
han de tropezar los aviadores. 

El general Noblle, hablando de esta tra
vesía, ha dicho que no es posible seflalír 
una fecha fija, pues la Inleiaclón de! vue!o 
depende de los cambios atmosfórioes 

A pesar de que «1 tiempo que ha reinado 
durante los últimos días ha sido sum-unente 
variable, se da por descontado que. Ilnal-
mentc, el «Oíd Glory. reallaará trlunfal-
mente la travesía del Atlántico, y el mar
qués de Pinedo, que preside el Comliá que 
ha do entender en todo lo relativo a la re
cepción de los tripulantes. lo tiene todo dis
puesto para que esa recepción se» lo más 
solemne posible. •— Fabra. 

L A C . M I L I T A R D E 
C O N T R O L H A 

T E R M I N A D O 

P e r o p i d e a l a S o c i e d a d d e N a c i o 
n e s q u e o b s e r v e e l r e c l u t a m i e n t o 

e n H u n g r í a 

Ginebra. 28 
El secretarlo general de Sodeda-i de N.. 

clones acaba de recibir del s¿5or Bríand, pre
sidente de la Coofcrenda de embajadores, 
una carta anunciando jue l:i citada Confe
rencia, después de haber tomado conocí-» 
miento del Informe establesldo por la Co
misión militar interaliada de con'ro' ha de
cidido dar por terminados los trabajos que 
hablan sido encomendados a dicha Comisión 

Aprovechando esta ww;ón , ia Conferen
cia de embajadores oree d-íber llamir la 
tendón del Consejo de la Sodedart de Nacio
nes sobre las reservas exjresadaa por la 
mencionada Comisión sobre h necesidad ert 
que se halla el Qobierno hfingirn de termi
nar los compromisos eoatraid* sobre el re
clutamiento de soldados y nocíales. 

La carta del señor Briani ha sido inme
diatamente comunicada i lodos los miem
bros del Consejo de la Soo'ertad de Naeiooe» 
así como al Gobierno húngaro —Fabra. 

EL CONTROL 
HUNGRIA 

IILITAR DE 

Ginebra, 22. 
La I.lga de Nacines ha recibido nollflei-

dón oticial de quo el control cpilitai de Hun
gría ha sido puesto bajo los ao.sp'dos de ¡a 
Soe.iedad por el Consejo dt embajadores 
International N . S. 

Notic ias de Alemania 
DETENCION DE CUATROCIEN
TOS CINCUENTA NACIONA
LISTAS 

Berlín. 82. 
Cn tren, en el que viajaban con dirección 

a esta capital unos ouatrodentos circuenta 
nacionalistas y sodalistas que regresaban 
de haber tomado parle en un Congreso ce
lebrado en Nuremberg, ha ddo detenido 
esta mañana en las Inmediaciones de Berlín. 

La polleía ha recorrido detcnidaraente to
dos los departamentos del tren y se ha apo
derado de cierto número de armas. 

Los pasajeros, que. como se ha dicho 
antes, pertenecen todos a los partidos na-
CPMlMa y socialista, han sido conducidos 
a la Prefectura de policía, donde sa exa
mina rén sus respectivas tarjetas de Iden
tidad y además serán registrados para ver 
si Uevan armas.—Fabra. 

REPRESENTAN LA TENDENCIA 
FASCISTA 

Berlín. 22. 
La policía ha detenido a 44S nacionalis

tas-socialistas cuando regresaban de un 
Congreso del partido celebrado en Nuren-
berg. Los no residentes en Berlín han sido 
puestos en libertad. Los nacionalistas-so
cialistas representan en Alemania la tenden
cia fascista.—International N. S. 

LOS COLORES DE LOS UNI
FORMES MILITARES 

Berlín. 22. 
Los di>T>os "Gaceta de la Cruz ", de Co

lonia, y -Berllner Tages ZelUing" publican 
una carta de la Federación de oficiales del 
ejército contra la disposición de! ministro 
de la Defensa, von Gessler, relativa a los 
colores de los uniformes de la oficialidad.—• 
Fabra. 

EXPLOSION EN UN BUQUE DE 
GUERRA 

Á i . i ¿o de nn buq ic do guerra se ha 
producido una explosión que ha caüssdo la 
muerte a dos marineros. Otro marino ha 
j o gravemento herido.—Fabra. 
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Notic ias de F r a n c i a 
BONATIVO ESPAÑOL DE 125,000 
FRANCOS 

P»rU. 2 í . 
Eslre las Inscripciones para la construe-

c.y.i de U Casa Berlfaelot, obra que conme
morará el centenario del Ilustre quimico. 11-
«ura la del Comllé español con 125.000 
francos.—Pabra. 

ACUERDO DEL MINISTERIO DE 
INSTRUCCION 

Parí», 2». 
E l ruioislro de Instruccida pública, de 

acuerdo con el Instituto, ha prolongado por 
seis años las funciones de M. Dcnys Puech 
como director de la v"'ta de Médiots, de Ro
ma.—P.ibra. 

EL CAMPEONATO CICLISTA DB 
LOS 100 KILOMETROS 

Parts. 22. 
Campeonato ciolisU de los 100 kilóme

tros, organlsado 'por la Unión Velocipédica 
francesa, trayecto Versallea. RambouiUet y 
Versailes. 

Ha llegado en primer término Lef.-oge, en 
dos horas, 5« minutos, 23 segundos.—Fa-
bra. ' - i 

LLEGADA DE LA REINA D I 
EGIPTO 

Marsella. 22. 
La reina de Egipto ha llegado a bordo del 

yate real "Mahroussa". 
La soberana ha sido relbida por el pre

fecto, el alcalde de la ciudad y varias per
sonalidades francesas y egipcias. 

La reina saldrá a las TOS de la tarde pa
ra París.—Fabra. 

SE DERRUMBO E L TEATRO 
PARIS 

Amelie-les-BAINS. 22. 
Se ha derrymbado el teatro París en el 

momento en que un coro formado por 130 
persnn.is terminaba sus ensayos. 

Han resultado heridos algunos coristas, 
k—Fabra. 

FOLCH HABLA DEL BOLCHE
VISMO 

Parta. 22. 
Los diarios reproducen una interviú OOB-

oedida por el mariscal Foch a un semanario 
londinense. El mariscal preconiza la enten
te franco-Inglesa como salvaguardia contra 
«1 bolchevismo. Desea el establecimiento de 
relaciones amistosas entre Francia y Alema-
manía dentro del cuadro del Tratado de 
Versailes y coa la condición de que el Reioh 
abrace definitivamente la causa de la paz. 
disuelva las asociaciones militares y des-
trura las fortlflcaciones que no lesean per
mitidas. Concluye diciendo que el manteni
miento de la Entente Cor Jale asegurará la 
paz.—Fabra. 

¡VAYA UNA CORRIDA DE TOROS! 

KIZÍ. 22. 
Celebrándose una corrida de toros cerca 

de esta ciudad, en el pueblo de Frejus, dis
trito de Rlviere. ha terminado el espectácu
lo de una manera trágico-cómica. 

Un matador Inexperto, después de siete 
Intentos de muerte, no logró más que pro
ducir la hilaridad de los espectadores, ma
nifestada de la forma más palpable y vio
lenta, hasta que Analmente fué cogido y re
sultado herido. 

El toro, convertido en el verdadero dueúo 
del circo y de la situación, embistió contra 
las barricadas de madera que constituían 
la plaza, logrando derribarlas, lo que pro
dujo ua pinico general que trajo consigo 
los correspondientes desmayos de las seflo-
las - la huida general de ¡os espectadores. 

L A S C O N V U L S I O N E S 

D E L N A C I O N A L I S M O 

E N T I E R R A M A G Y A R 

C o n o c a c i ó n d e las f iestas n a c i o n a 

l e s d e S a n E s t e b a n , p r i m e r r e y d e 

H u n g r í a , s e c e l e b r a n ac tos 

p a t r i ó t i c a s 

Budapest, 21. 
Con asistencia del regente. Cuerpo di

plomático y gran gestlo se ha celebrado la 
procesión de la reuqula de Esteban, rey de 
Hurigrfa. • • 

La afluencia de forasteros es enorme; — 
Fabra. 

FESTIVAL EN LA ACADEMIA MI
LITAR OE LUDOVIKA 

Budapest, 22. 
En la academia Ludovika se ha celebrado 

con gran ceremonia la promición a tenien
tes de 79 alumnos, con Ocasión da la fiesta 
nacional de San Esteban. 

. E l director de la academia ha hablado a 
los nuevos oficiales pronunciando un dls-
curso cálidamente patriótico, dlciéndolesque 
siguiesen el ejemplo de sus antecesores, 
que fueron siempre modelo de valor y de 
energía. 

Ha dicho que no sólo en los camos de 
batalla, sino en toda suerte de competicio
nes internacionales os húngaros demues
tran su valor. En el Interior los contribu
yentes han conseguido la victoria en una 
lucha casi desesperada para el saneamien
to de las finanzas nacionales, cuyo estado 
llegó a estar muy próximo a la catástrofe. 

A pesar de ello — ha añadido — la si
tuación sigue siendo difícil. Es por ello que 
cada uno debe saber ahorrar, trabajar j 
aprender. 

Recomienda el estudio de lenguas extran
jeras como muy Importante a fin de poder 
propagar por el mundo las Justicia de la 
causa húngara. 

El director ha exhortado a los nuevos ofi
cíales a educar la voluntad, a tener fuerza 
de carácter, pues el porvenir — ha d i cho -
pertenecerá a los pueblos que lo muestren 
más recio y educado.—(Servicio especial). 

CONTRA LA RECTIFICACION DB 
FRONTERAS QUE DESEA HUN
GRIA 

Praga. 22. 
Veinte mil personas reunidas en Bratiala-

va han declarado que están dispuestas a 
perder la vida antes de consentir en una 
rectificación da las fronteras de la nación. 
—Fabra. 

que no esperaban la Ineurs-ón del toro de 
barreras, adentro, cambiándose entonces la 
Maridad en gritos de terror y en carreras 
producidas por el pánico. — International 

ALEMANIA VENCE A FRANCIA 
EN COLCMBES 

Parte. 22. 
En las pruebas de atletismo' que se dls-

puiaron ayer en el estado de Colombes. en
tre equipos de Francia y Alemania, vendó 
este ultimo por 89 puntos contra 62. — 
Fabra. 

DETENCION DEL AUTOR DE IM
PORTANTES ESTAFAS 

París. 22. 
Comunican de Estrasburg al "Journal", 

que ha sido detenido el subdito alemán Ri
chard lloyer, autor de estafas par valor de 
1.200,0i)0 francos.—Fabra. 

Notic ias de Italia 
PELICULA DE PR09AQ«MJ, 
FASCtSTt 

Roma. 22. 
Se anuncia que está preparándose ua» a 

llcula de propaganda fascista, «g i» 
pone de manifiesto la actividad deiplt 
diariamente por Mussollnl. 

Esta pellouta será titulada "La historia ¡ 
fascismo** y en ella Mussollol tomari 
muy activa. — International N. s. 

SC QUIERE OCUPAR INTE0U.I 
MENTE CIRENAICA 

Roma. 22. 
Hablandj) con un redactor de "La Oui 

del Popólo", el ministro de Colonlu 
declarado que las operaciones que K _ 
realizando en la actualidad en Glrenalet í. 
nen por objeto la oenpaelón Integra dd I 
rritorlo de esta colonia. — Fabra. 

PARA RESALAR DOS «VIOMOl 
AL GOBIERNO 

Nápoles. 22. 
E l fosólo local ha organizado una lus 

clón par» regalar dos aviones al Oof" 
— Fabra. 

CAYERON DESDE 2,000 MET 
D I ALTURA 

Milán, 22. 
Aurelio CastalU, director de un peri* 

y el cajero del diarlo. Luciano StarbU 
han despenado desde dos mil inetroi dtl 
tura cuando Intentaban escalar la car 
del monte Simón. 

Otros eompafieros de excursión tarV 
que limitarse a recoger los eadávem, 
Fabra. 

Notic ias de Africa 
E L SULTAN EN ESTADO 
TISFACTORIO 

Fez. 22. 
El sultán sigue en el mismo « " • • | 

medio día los módicos fian p,iblic»ao • 
boletín diciendo qoa ha pasado blea B i 
che, aunque con algunas molestia». 

Durante la mafiana. el estado M 
parece ser satisfactorio, no obstaal» K 
wr y la humedad reinantes. 

LA ENFERMEDAD DE ZAStí 
BAJA 

Bl Cairo. 22. 
E l médleo de cabecera de ZifWUJj 

ha constatado una elevación de « f f U 
olmas en la-temp.ratura del Uai«« 
rao. habiendo prohibido sea vlsltafla 

SARDAR PACHA REQBO« 
EN SEPTIEMBRE 

E l Cairo. 22. 
Sardar Pachá regresará a esa " 

principios ds septiembre próximo p^i 
formar s sus colegas del ss convci»-
que ha celebrado con distintas F 
dades durante su peranencia en 
— Fabra. 

E L SULTAN DE MARWM 
MEJORADO 

B^estádod' el sultán de M * ^ 
mejorando aunque la mejoría w 
muv lentamente. De todos modos. . 
dam inspirando cuidados. — 

^ ^ S VIOLENTO TE«POR*t 
ARENA 

Tune». 22- , . . . . . i k> I 
Un violento temporal de :,MÍB«Í 

sado importantes daflos en u ¿« 
fax. en donde la ciudad ha ilJ-*' 
eléctrica. — Fabra. 
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W I R T H S O B R E L A S F R O N T E R A S 

Varía, t i . 
el "Echo <!• Pkris", el Gobierno 
está dcoidllo a mantener SO.OOO 
en Rtienaoia, en lugar de los 

itiiales, y doja a Inglaterra y Bél-
- de -líjuclr sus efectivo!' en le 
;. juzgu'Mi oportuno. — Fabrs. 

Parts, 22. 
.0 de ^erlia al "Escelsior" que, 

• el ex sanoiller Wirth, por el co-
. de dicho periódico, aquél Insis
ta Uvor de la reducción de los efecti-
, renanos y declaró que la cuoillón de 
«da ' siaba daOnitlvamenta regulada y no 

•igar en adelante a ningón enn-
emre Francia y Alemania. 

«ÍILÍ- de constatar que Aiomania se 
OJII J metido formalmente • no Inten-
«Kxiüicar por las armas sus fronteras 

|*ÍU;->. dijo que el nelch detifa emplear 
energía para obtener pacíficamente 

«rus rodiBoaciones en la linea fronterl-
i4e «s!.- indo. — Fabra. 

OPWiOWEB DE LA PRENSA 
•OSRE LA OCUPACION DEL 

RKIW 

llírtln. 22. 
lE.'gue toda la Prensa prestando gran aten-
1« i las conversaciones franco-brit&iioas 
ll« diaminuoMa do efectivos militaren alla-
• Hi las provínolas alemanas del Rnln. 

tBíHríénlose al argumento francés de qué 
•He w > aquellos efectlroi militares han 

i üi-n buidos en varios millares de bom-
iJiu*" !* " G ^ e U de Voss": 
LDtsp i.'i de i» evacuación de la sona de 
TB» c ertas tropas retiradas de allí fue-

«•Mladadas a !ax zonas de Coblenza T 
||nc;a, COQ lo cual resulta que estos 

iian dejado en aquellas zonas to-
«cupadaa las mismas tropas que te-
totes de Locamo; por lo tanto, los 

deben aprobar ana nueva di«mlnu-
p 1 (quieren cumplir su promesa. 
L 1/.Gl^t« General de Alemania" dice 

J***3 los problemas se reducen a uno 
"gra." míe Alemania viva realmente 

V"D Pie de Igualdad con su» antiguos 
i*?*' '•osa T16 *er' Irrisoria mientras 
•FOTlnclas del Rhln no sean evacuadas, 
i " encuentre Alemania con la plena so-

^ ' • :a totaürtaí! de nu te-
m- — S e r » » * espeélal. 

OP'fvS' fíES DE LA PRENSA IK-
6'-ESl 

»lri. 1 " (le ,a reducción de los eíec-
«•lUres íU^dos en las provincias ale-

¡?ae' Rhin, escribe el 'Observer" ¡o 

j'WI'ición a* I» polltloa francesa des-
T r ^ " no ha sido «iempre- fácil de M -

s:f"rid«d por la parte del Rhln 
^¿•*P'"ada por el desarme comprobado 
K 0 , - ^ • por U garantía de Ta Gran 

T «e llalla, siendo, además, refor-
w «i ¡nares,, ^ Aietnania en ta 8o-

^ Naoloneo. 
^ seguridades, no se comprende 

i , n Pranela se niega a aceptar 

«cha r .ílavla *n el plajt0 ^ue ha <,e 

• • V ^ .a ''uler« Insistir en mantener 
t». : ¡ ' «ropas de oeupaeión a fln de 

Pafo de las reparaciones. 

,onp«tí«l> 

Desde este punto de vista el plan Dawes 
está ejecutado; las potencias acreedora? tie
nen un represeotmte Indcpendleote en la 
persona'del agente general do reparaciones. 

Ello eonslituye una paranlfa en caso' de 
retardo en el pago de las anualidades. 

Sería deplorable, después del gra,, mejo
ramiento míe siguió a Locarnj en las rela-
oionea anglo-fraiiMsas, que ta tenacidad, qne 
tan bien ha sprvide a Vi-ancla, pueda ser 
un obsláculj a tal acuerdo y que los ele
mentos reaccionarios alemanes «c vean for
talecidos por la rupt.ira de plausibles com
promisos entre ñhá y otra parí-. 

El "Evenlng Slandárl" lamenta los dp-
sacuerdós' actuales sobre' la reducción de los 
elementos efectivos de'orupáclón. 

La diflcoltad en que se encuentran los 
franceses do tomar una deeisión sobre la 
cifra de reducción muestra de ana manera 
muy clara que no llenen nir juna poliliea de
finida en lo que concierne a AÍemaaia. 

Un dfa van a Locamo e. inspirándose en 
ua espíritu de benevolencia, tlrman con Ale
mania un tratado eomerctel quo abarca tm-
portantes concesiones polftleas; pero al dfa 
siguiente Insisten sobre ta vieja fórmula de 
que las sanciones y la fu» rza son los solos 
argumentos que pueden ser comprendidos 
por los alemanes. — Servicio especial. 

SE HA LLEOADO A UN ACUER
DO ANGLO-FRANCE8 

Londres, 22. 
Según asepura el "Suduey", los Gobier

nos loirés 7 francés han llegado a ua acuer
do sobre la reducción de loa servicios mi
litares en el Rhln. — Servicia espcriaT. 

N O R T E A M E R I C A E N 
L A S N A C I O N E S 

H I S P A N A S 
C o n t r o v e r s i a a c e r c a d e l a p o l í t i c a 

d e los E s t a d o s U n i d o s c e r c a d e l a 

A m é r i c a h i s p a n a 

WiUiamstowa, Massachusset«, 22. 
Mr. Horacio Knowles, que ba «Ido minis

tro de Uis Estados Unidos en Solivia, Nica
ragua, Dominicana, Rumania, Serbia y Bul
garia, hablando en una reunión de políticos 
ha lanzado violentos ataques contra la po
lítica desarrollada por loo Estados U>iJos 
respecto de la América hispana. Eotrc otras 
palabras, ha dicho: ' . - . j . , 

"Los Estados Unidos han Impuesto su 
fuerza a pueblos débiles, sin ayuda ni de
fensa de sus naeianalidades y de sus dere
chos, asesinando a miles de sus ciudada
nos. Nosotros hemos hecho uso de la doc
trina de Monroe para prevenir la simpática 
intromisión de los europeos en la salvación 
de estas naciones." 

Mr. Jhon Shafrot, oonundanle de la Ma
rina norteamericana y adscrito al Departa
mento de Intelljencla navaJ. ha contestado 
al discurso de Knowles, diciendo que ya es 
un tópico vicioso el atacar ta polftlea del 
Gobierno en el Centro de América, añadien
do que ta totervenoión norteamericana ha 
sido únloamente con el fln de defender vi
das e Intereses de efudedanos norteamert-
eanos. International N. S. 

PROXIMA REUNION 
D E UN C O N G R E S O 

I N T E R N A C I O N A L 
Las» comis iones que e s tud ian la r e 
d u c c i ó n d e a r m a m e n t o s y a s e h a n 

r e u n i d o 

París, 22. 
E l Congreso de la Union interparUmcuta-* 

rta celebrará su 24 reunión en el Palacio del 
Luxtmburgo el día 25 del actual. «-

A dicha Congreso concurrirán represea-
Untes de 35 naciones. 

Las Comisiones que tienen a su cargo el 
estudio de las cuestiones econAndens y- do 
ta reducción de armamentos se han reuni
do y* hoy separadamente. — Pabra. 

Ut COMISION DE LOS MAN
DATOS COLONIALES 

París, 22. 
Con mntivo del Cónercso do la t'nH>n fn-

terpariamí'ntaria, en el salón de sestonts'flel 
«enado ha sido coloeédo un gran mapa! da 
Europa, en el cual eslin marcadas a(Ói re
lieve las frorrteras aituaBe.-as. En t«e mapa 
puede observarse qn*. mientras ta cintura 
que rodea algunos países. Inglaterra por 
ejemplo, sólo tiene dos o tres eentímetros 
de elevación, las de otros países son murh» 
más altas, entre ellas la que rodea a la Ru
sia de los soviets. 

A lo largo de esta frontera hay una'scrle 
de slgnoa de intcrrog-taióo. . 

La Subenmis'/>a encargada da examinar 
|Ja cuestión de los mandatos coloniales hft si
do convocada para pasada mañana, m'érco' 
fes. — Fabra. . , . 

N o t i c i a s d e A m é r i c a 

ACUERDO ENTRE COMPAÑIAS 
DE RADIOTELEGRAFIA 

Londres. 22. 
Las Compaülas Columbia Gramopnon f 

American Telephooe and Telegraph han fir
mado una acuerdo por el cual U pnmora 
ded ichas empresas llevará el control do 
16 estaciones americanas de Broadcasltog, 
situadas en el Canadá. 

Se- han hecho contratos con artistas y 
orquestas británicos para radiar importaa-
tes conciertos- — Fabra, 

COOLIOOE LIGERAMENTE IN
DISPUESTO 

Nueva York. 22. 
Comunican de Clister (Esla.1o Sur Da-« 

kota), qne el presidente Coolldge ha' par
tido para el parque de Yellowslone donde 
permanecerá una semana. E l prcsidento su
fre una ligera Indisposición. — Fabrs. 

A REPOBLAR LA ISLA DE E-LAO 
San Francisco de California, 32. 
El vapor francés «La Bretagnc» atravie

sa actualmente el Paoldco trasUdandi 25 fa
milias de TahiU que están decididas a re
poblar la Isla de É-Lao, archipiélago de las 
Marquesas. 

Esta Islah abta tenido 10.000 habitantes, 
ta mayor parte de los euales desapareció 
misteriosamente en una sola, noche un il-< 
glo at'ás. — Fabra. 

LOS PLANOS DE UN NUEVO 
TIPO DE CRUCERO 

Ffladelfia, 22. 
Ha sido arestado el sábdlto danés Sveri 

Oaoberg acusado de haberse apoderado do 
loe nuevosp lanos del nuevo tipo da cru
cero del » merina de guerra. — Fabra. 

YA ESTA DIVORCIADO CHAR-
LOT 

Loa Angeles (California), 22. 
L * esposa del «otor clnetoatográUco Char 

lea Chaplln ha obtenido el decreto oficial 
concediéndole el divorcio de su esposo. 

E l procurador de Charlot ha anunciado 
que se habla legado a un aouerdJ antes da 
la obtención oflcml. — International N. 3. 
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D e l resto de E u r o p a 
DE VARIOS CO-

i ha resuPiio em-
contra el comu-

DETENCION 
MONISTAS. 

Belgrado, «2. 
E l tloblcrno yugncslav 

prendoi' enírgtoa acción 

Han sido detenidos varios cornunLsías. L i 
policía üa Incautado de gran cantidad 
íle íollolos de propaganda comunista. •— 
Fabra. 

FIN DE UN CONGRESO IN
TERNACIONAL. 

Eslokolmo, 22. 
El Congreso internacional de cooperativas 

na terminado sus Irabaios. A! torminar can
tóse U "Internacional'. Prodnjéronse al
gunos incidentes, que obligaron a la poli
cía a intcrvonlr. — Kabra. 

SERAN JUZGADOS POR EL TRI 
BUNAL MILITAR. 

Alfnas, 2?. 
Los oficiales y suboficiales detenidos re

cientemente serán juagados por el tribuna! 
militar. La señora de Pángalos también figu
ra entre los inculpados. — Fabra. 

LA EVACUACION DE LA ISLA 
DE SAZENO. 

Belgrado. 28. 
l.r.riuinlean de Scutari al "Pi-vda" que los 

naciooali'sUts albaneses de aquella ciudad se 
han dirigido al Gobierno de Tirana pidién
dole que oxlja de Italia la evacuación de la 
Isla de Sazeno. que los italianos han con-
v.-rliJo en base naval y militar. — Fabra. 

CINCO CONDENADOS A MUERTE. 
Sfpscou, 22. 
Er Tribunal Supremo de la Rv.sla Blanca 

ha dictado sentencia en el proceso contra 
linos empleados de aduanas y un grupo de 
comeroiantes de Minsk que se dedicaban al 
contrabando. 

E l tribunal ha dictado cinco sentencias 
de muerte. — Fabril. 

NO SE SABE NADA DE UN R E 
MOLCADOR 

Estocolmo. 22. 1 
Aun no se tiene noticia ninguna del ramol-

cador que se hallaba cu situación peiigrosa 
a causa del violento temporal reinante en las 
costas septentrionales do SueoU. 

So l«me que dicho remolcador se haya 
perdido y que hayan perecido los siete 

hombres que formaban tu Iripulación.—Fa
bra. 

E L TEMPORAL EN E L CANAL 
DE LA MANCHA 

Londres, 22. , 
E l temporal que se ha desencadenado so

bre el Canal de la Manclu es verdaderamen
te furioso y a consecuencii de él no se ba 

fiermitido a ningún barco de pequeflo tone-
aje que se haga a la mar, permaneciendo 

éstos en ios puertos Ai refugio.—Interna
tional N. S. 

LAS RATIFICACIONES DEL CON
VENIO SOBRE EL DUERO 

Lisboa. 22. 
Esta tarde tendrá lugar ¿a e! mlnüierio de 

Negocios extranjeros el cambio de ratifica
ciones del convenio hlspano-portuguís rela
tivo a los saltos de agua del Duero. 

B A T A L L A E N L A S 
O R I L L A S D E L 

R I O A Z U L 

Entre Nanking y Pukou se está 
peleando a través de ias aguas del 

rio que las separa 
Shangai, 23. 

Continúa el fuerte bombardeo de Naukiag 
por las fuerzas nordistas estacionadas en 
PÜtow. Varios desalcamentos de estas tro
pas lograron atravesar el Yangtseé por la 
porte de Nanhhig, pero tuvieron que reti
rarse. La slluaclon en esla continúa siendo 
muy violenta, debido a la retirada de las 
fuerzas sudlstas hacia Sbangai, impedida en 
parle esU retirada por haocr cortado las 
fuerzas inglesas el ferrocarril que uno a 
esta población con Nanking para evitar la 
H'-gada de grandes contlogcnl^s de tropas 
desuoraUxaaas. — Intcrnaflonal N. S. 

IlonK Kong, 22. 
Telegramas recibidos do Nanking dicen 

haber sido objeto do una agresión un des
tróyer británico, contra el que se hizo fuego 
desde las baterías terrestres del South Bani, 
en el Yangt Sé. 

El destróyer respondió a la agresión con 
sus baterías de grueso calibre, creyéndose 
resultaron nuiertos seis chinos. 

Los barcos extranjeros son continuamen
te objeto de agresiones al pasar frente a 
Nanking. — Inl.'rnational N. S. 

La ciudad de jerusalém recibe bri
llantemente a los marinos italianos 

Jerusalún. 22. 
La ciudad ha tributado un brillante reci

bimiento a los marinos de la escuadra Ita
liana que a las órdenes del almiranle Ducd 
visita Palestina. 

Los marinos liaa visitado el Sanio Sepul
cro. " i ii 

El-cónsul general Italiano, señor Pedraz-
zl, ha ofrecida una fiesta en honor de los 
marinos. Han asistida al acto los cónsules 
extranjeros y las auínridades eclesiásticas. 

Los diarios, comentando lis noticias In
exactas y tendenciosas que publica la Prensa 
extranjera en relación coa Portugal, expre
san unánimemente su opinión de que debe 
ponerse una barrera a la difamación y a las 
manejos antlportngueses.—Fabra. 

FRANCIA HA CENCIDO A HO
LANDA 

Amsterdam, 22. 
Lawn-tcnnis. Francia lia vencida a Ilolan-

da por 10 a cero.—Fabra. 
MATCH INTERNATIONAL DE 
TENNIS 

Forest Hit!, 22. 
En ei match internacional celebrado para 

el campeonato de tennis, mlss Ellen WllU y 
Brongnon han derrotado a mlss Ellen Ben-
net y Cotcliet.—Fabra. 

¿Están de acuerdo AICHUHM e 
fia respecto a la cuestión colon 
—Fabra. 

Boma, 22. 
Los diarios aa iimltan a rp^ioj .;. 

informaciones que llegan del ev.-;-''... 
bre- U conclusión d« uu pretemiijo ¿1 
Italo-alemán para la cuestión ooloni? 
que ninguna haga sobre el ásnnfo coii 
ríos.-aue merezcan reproducirse.—iyr 

Se acabó el incendio cuando 
acabarón los bosques 

Salvo en algunas parcelas rt¿ If'-'.na 
arbolado que estáa aún en llaiutj '¿ 
go quo ha devastado por compi-ti 
región de bosaues ae. ha opagadí 
solo por lalla oe combustible. 

En todas partea laa perdidas expertol 
tadas son d? gran coosi Jeracióa. — ¿¿A 

En Macao violentas tempesta 
van causando graves males] 

E l mimslro de Colonias ha recibido i 
despacho oleial del gobernador de 
notificándole que durante el sii sdo 
tuvo lugar ana violenta tempestad 
vastó vario» poblados y arruinó vai 
Ocios públicos de dicha ciudiJ, fu-
cuales se cuenta el palacio del gob«n-
en cuyo odlficio chocó una gran peí»] 
se desprendió de la montada. 

A consecuencia de ello hubo 
tos. 

El nivel del rio ha subido 
ñera y la población se ha inuml vía, fs 
nando mal el telégrafo y el ulitoao ) 
biendo quedado interrumpidas Its em 
caciones. — International N. S 

La cuestión de las deudas de | 
rra de Yugoeslavia a Franc 

Se anuncia que el mínUtro de Frud 
esla capital ha hecho importante» i 
cerca del ministerio da Haciaiuli yuj 
con objeto de entablar negociaciones 
ambos países a fin de i'.ígar al arregle 
cuestión de las deudas do guerra da 
lavia con repecto a Francia. 

Al mismo tiempo el ministra d* 
informada al ministro servio de Ha 
que un importante grup de capiliü 
cese» se interesa en el estable! 
una linea en el Adriático y tlep* 
sito de hacer una oferta en este »• 
Gobierno de Belgrado.—Fabra. 

El jefe laborista irlandés dicej 
no apoyará a De Valera 

E l señor Johnsoá, jefe de! pirtj*^ 
risU del Estado Ubre de Irl« ldl. J * í 
importantes manifestacianss a ¡os J " " 
y, entre otras cosas, ba da-ii"-»1 
partido que dirige no apoyarla en.B 
guna el sefior De Valera, Jefe de i» 
aera irlandesas, MI el *a»o ZníJ¿ 
gido presidente del Coa jejo.—r*8'* 

SANTO DEL DIA: Santos Felipe Benlcio y Lóoe T sanu TeoBlla 
Sale el Sol a laj 0 7 maBana — So por» a lai? 39 iar.le — Salo la lana a las 0'53 nadrogada — Se pone a ¡as 4'W MrJ?_ 

A N U N C I O S 

. S u í r e V . d e l e s s ó m a g o ? T O M E 

BASTROVANiBmA 
curará radlcalsio 

Potro- Cura el excwo , 
clorhídrico!, etc. C»)» * ^ 

Elixir Cnra la Wta * V-'Í̂ J 
LMria!. etc. r n t c o . * P»* 

D O C T O R C O Q U 1 L . L . A T Depósito: Pteiaela 



r i , D I L U V I O M a r i ? » 23 agosto de 1927. PAO. 89 

A M O N T S E R R A T E N A U T O M O V I L | B A Y O S Z 
I « p u c a e i o n io PESETAS 

INICIO DIARIO P i n 7 » H l i » Í I n i V A T * G ¡ < 1 a H Ida 3 prsets*. I coa apanio « rran pr iisioa 
- n:»ft»n» * * a * * * w s s s v « s i » » l * i a i A 14» T iruelu. 12 pewUs. I par» siamco pertecui dei enfermo, 

faaaies «n Rambla «la CclaJuM, BAmaro S>, prai. — Telótoao » t 0 3 A. i Or. «ora ue lo « t i j Je « » 8. 
KOI A. - l.ae rneltaa son TalMferas oaia el dia qna Sé doea I Ptax» d* la Uni»cr»id»d. nom 1. 

[ I N D U S T R I A L E S 
U ala — Tallera. • j «. 

l.« D» cuaira a ieu. 

NICA LA M U N O i A L 
I roí aruinav fiernclo út a 

i i tr.sdrnirtdL Espiller, a. 
Un üt hiñen» » t"ni«» 

R a y o s 
J i c a c i ó n 1 0 p t a s . 

G A L L E G O 
> ccnde cal Asalto - t£ 

I N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 
UA'tí!i-N lO exclusivo del 
I r . G a l l e g o 
•.Conde de! Asalto. ia _ 

C a s a r í a 
íi!» o viuda de ali^in capital 

so nuv bien la vida v ¡euro 
ittíf. ' l-.-L-rinlr a KI, UILD-

Ü K W A B l i S 6 0 6 
«« SECBETOB « W u 

.. .n ecoa¿cDlcjL 
J S . - 6 AS PABLO, 18 
¡A DB LA m S Í S S A 

l a l T S a l - DBA nSKCA 

• ü ü l a ; 
riel nuevo 

Mu de toda dase de decv-
i pin España » extranjero. 

"" «o amnto por diticil 
qne sea 

WniilO «lIUl ARy CIVIL 

m 12. P H A U 1 / 

WFFEÜRS ' H a p l t 7 ^ 
P*»1"» ei eiamea / titula, 
^ g j j > crtMtet. loo pe-

CORTES. 4 4 5 

P U L A S 

• « T o s MIUTAUXS 
J «fi- de pésele* oocu-

0E TODAS CUISCS. 

IUFERR!SA. i 9 

" ^ w t ) 0 U iMCüRiBLt 

* f ¿ ¿ c e s Pa radeE 

^sa][o 2 8 -

ACADEMIA 
11 Btí.^rí,':llcu mecánicas. 
' EIÍ;; mi* econonue» 

BbENOF.RHGÍH 
Al fui vencida con el B U B G O N A L , se curara V. solo 
sin inteiveiiciOo médica, BMfnÉo el alivio a las primeras 
lemas. No vacile y pruebe hoy mismo el B L i B Q O N A L . 
(cachéis), Caja. 5'50 ptas. — Depósito: Sejjala. Rambla de las 

Flores. 14. y Salmetón, iff? bis, BARCELONA. 

O i n e r o 
ae presta. Interés legal. Inútil fin 
iraramia - Kseribfr a EL U l L l ! 
v io wtwgw tiOi-
A C A D l M I A d E J i í O F E R S 

Ensénenla, titulo r cunea, 
« t i oesetae. 

C O R T E S . 412 

CLINICA " í k CORONA" 
V I A S U R I I N A R I A S 
BLENORRAGIA - P I E L 

IMPOTENCIA 
9 1 4 Aplicaciiln rerfee-

ta y económica del 
eoosulti. » cora ONA rtSETA 
Conde Asalto, 9 5 . bajos 
fraiam . ^PIM'»! oara f.irowmw. 

L a r e g í a s o s p e n d l u a 
reaparecí nusmida COD puour»: 
•DULAS* DK PhUIUCARH mU-
UU>. Anemia, demudad. Prubar. 
t pu. caja-tiecsia Kiila flore*. I« 

A C A D E M I A C l i O H E R S 
pronaració" perfocia. OX.TIUCII » lilu 
lo. todo lün pesetas 
Paseo de S a n J u a n , 108 

" A H O G O 
Curación de taoje toteeI. aaaia. 
cansancio, orop^imii. toa t tus 
cau*aa por nr. OUCTO (ixema. tra-
iualeusu especi:! ae u tula. Doc
tor APiriCII VUlla de i t r medie 
a I > fic'ju. Pelajro. ilele. 1.' 
Urttts de i r t t a c'iavo. 

•̂ nea OJO Judo i toaeia V.st le eo*ci:i 

I V Ü C H E L E N A 
iíanfi-í ocOfiomtcns u obrero^. Leo 
slonM «Ua v noche IsatarantRiib. ^ 

C L I N I C A G I M I S 0 
MKDICO ESPKCIAUSra 

V í a s U r i n a r i a s , P i e l 

A v a r i o s i s , P r ó s t a t a 
Rambla. Liaoo Scqneru. n 0 6 
Freo te astaehia UKAN H K m u 

VISI t A: De S a t y Ae 3 a 9 
Kspreiaes Iratamienioe 

l AUA KdKASTKKOS 

P O L I C L I N I C A LA CBDZ 
SAN PABLO, 40 

Curación tapida de laa calerm»Ja
dea vencreaa. 

CASAMIENTOS SR. BADIA 
EXCARWIS » ASUNTOS 8KKIUS 
TAM-KüS. 30. 1 - DKSt'ACmi 

CLINICA ORIENTAL 
H A L E S SECRETOS 

i.iiiBciinfc* fipula* ñor Irata-
mienco ornpio 

ConsuHa UM4 Í £ TA 
I M P O T E N C I A 

CUIAÜA fm 2Ó4 dios 
g 0 6 - 8 á L V A ñ S A N - 9 i 4 
C R A N P R A C T I C A 
5 3 . S a n P a b l o , 5 3 
a 5 peaetaaaDlIcaclO'i. Anáil-
ais el (óleos, sitare tg r«setaa 
no* •/ ncetaa. nríaa. osinito». 

ftc efe 

eD/ iOi i e iR HUTOS 

La primera i :ŝ e. i» en Lapaaa que 
hace >a unseñjhaa y tiiulo te Con-
cuclor macan eo . e W das* 
paia autoiuúvlu-s de tci1^* laa cate-
(¿orías Kn&eñ^nza cxami'ii v título 
con autos Xuri3ii:o v Cojniuti de mar
ca £urop«o. Aiuciicann v i'oriL — 
1 alleres Navarro. Hocafort^, 

C E D U L A S 

1 9 2 7 r e c o g e m o s 
ASrNTOS MII.HAKKS. IKSTAH-
UlAS. CtKI' , PKNALUS. VBé OH 
SOL'l'KKlA. trBhSmit.ición le^almea-
le de toda clase de rfocumeutoi. 

CASA*(llKfO» 
f'cc'imer.tadOn ripida. 
C A R t t f c N . 13. C f l t i o . I . * 

E s c u e l a á e c i i o f e r s 
EníeO^uxa perlocJa, eumon v iftnlo 
90 peseta*, l eceiwirs a 3 beMlas, 
i'laaa Uevoliicioii, 2. Uiaela. 

E m p a p e l a n h á í U a c i o o s s 
s 13 prsrtxi, pinto ouertx a S Pro-
»Br.x.i. tA euir." fc' vcbaf. Caiabria) 

E O D P ü E O S 

y e o l o e a e i o o e s 

h a l l a a p r e n d i z 
atlelauiado pulidor S. ikiiísar. Fia 
LtíUiueodi. A 

SE PINTAN 
babitarlone» a <0 ptas.. coelnas a 
fl ptas.. se empspelaa a í i pías, 
Enf:ir.i;..: r.ran-.ila. 7. i-an'iiJTi*. 

CAJAS OE CARTON 
Faltan OSeiaias. — Cade del Coa-* 
sejo de Cíenlo. 338. 

S a s t r e s 
onn trtrrmn* v JnUt« ;.. tieiali v poi 
mAyor » urrclos ventajasoa vLsiteo 
i-vt Alninrrtínu- ííanmartí v Scrarr» 

Alta i a n ^eclro. 17. 

OBREROS 
Para rccIaTr.actonei ante el Tribunal 
Industrial, de despiuos accidentes 
delirábalo v desahuc os. l'etrllxol. 
K . l . " l.-a-ueriarerrUajantijpiodQV 
pacbo do la calle Jonuueias Hi. tras
ladado aom. llorn^ de K) a I v ilé .SaH 

MODELO DE MUJER 
para pintor, falta. Bnenirltla. I 
y 4. I>e 10 a 12. (Sarria). 

I P a í í a C S l Ü O 
delAa 17aftofl. narnahnn^én. Híut^a 
Vi? i v i . - i '\llt- U: i 

V i u d a d e c a r á c t e r 
ae ofrre* *ertffr a 9<Mor flclna nacer-
tkxo. lía -̂Ou; Virreti'it fc>crib{*mta 4 

S u e l d o y c o m i s i ó n 
A eorre l̂orps pam vaciado du berra-
mlcniai barbeioa ijai;«t. 

P a t e n t e i s a t i s " 
preci-o. ICM-riblrr '1 itolrsj». T-Uií. 

C h i c o d e 1 3 
a 11 afi'ia, uara recados, n. cesua Per-
fu.ttc ] i.i ( onde Asalto. 73 

E m p l e o s 
tramita no* legalmente la documen
tación a los licencia<tos del E.eiclto. 
UAÜjMhN. i ; , K.xlvu. 1* 

C h i c a s 
para moniale Ot, celuloide. — Inúlll 
oroseutars • »ln >.il>er eficio. - Ka¿óiu 
Cabane-, mim ro M. 1' S. 

R e t i r a d o 
Se ofrece para ou>zo o ayndant*. 
buci.u8 iliruriuui v g-aramia, iii ne.'»-
tse wina»» tscrlltin EL Utl.UVIÜ, 
númcio vos. 

F a l t a n m a q u i n i s t a s 
aauateta* p-ua calzado de lujo da 
seúora. - luütli piesentarse sin aar 
de urimera. — Calle de HospitaL, 
núnicio'JI. ¿;.r. Inierfor. 

F a l t a p u l i d o r 
de metales - Pasaje Pionera. n . , l l , 

: Pueblo tíoco - FrancaCnica 
S a s t r e 

Hercsha aprendHa. - Calle de Cl 
ct1 on. li'itui'pi 7. j 1 • 

P l a n c h a d o r a 
"Hace {alta obélala suevo acuor. — 
Pásale ^<n Kenlto. i , tienda. 

D e p e n d i e n í a 
prictlca sa la 
precisa,,*! 
ineróa. r . 

•ota ue ea xado. ta 
xai. - Calle de Sal-

F a l í a c a r a m e i e r o 
laur Helo para tender en cine. Ca la 
üuardla. mimc'o 13 < * -

S a s t r e 
Falta medio '.tícia'a. — C sil» da Sao 
Pablo, numero &> 1.*. L* 
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Falta aprendiz 
Oioiitación 135 zjipatcrU. 

Falta oficial 
• modio oiciaf lAinmsta Y flectrl-
cUia - Callo de liaban, uiluero?. 
plao l."(üracia). 

Faltan chicas 
Perrina- 1H baju InU'rlor. 

Bordadoras 
Falta mo'lln n&clala Conielv v aprrn 
«lizas Kbla C'aialufia. I l i (mercerfaV 

Faltan aprendizas 
de 14 a 18 auos. iraba'o fácil.—Ausías 
M«rofa.6ly 63.1 ". «.V 

Muchachas 
6u a la enciiadarnación, faltan. — 

iputadrtn. núnieru S01.̂  

Sastre 
Halla aprendiza ade aciada. Consejo 
du Ulenin. asi, t ' , l.* 

S e necesita 
nata provincias nn niaeitro cbocola-
teio un mae-iro pata earame o», 
i'tro para pe adlllas v itiazeas —.JCa-
cr io IraF . l(eU>qul. — Wamhla Cata-
lana TO. iloapiialut l a loirasa. 

Faltan chicas 
para doblar napel v apieadizas de 11 
afios. — bepúlt-eda. 18<. 

Sastre 
Fa'tan ctíclalaa v medio oficialas. 
Itoba Jor. miniero 19,3-*, g.* 

Sastre 
Falioa dos medio nticiaUis. aorendix 
o a p r e n ü l u — • alie de Llaxosttrra, 
uitmero 7, 4-. 1 • 4CÉOI;. 

Plegadora 
Medio r6cla a. falta. - l'alle de Mh-
llorea. mimbro I8i Interior. 

barbero 
TVAcíico corte cabello, desea pn-cti-
caive orKlulncióii. — h-cnbir: Kl* 
D I L U V I O iiúmcio026. 

"Ojalera falta " 
a mano. — Hosal. Du, coticsuelo 2.* 

Falta 
para taller ca'za.lo sf ñora, roitartor, 
maqulnl^ia para dentni v npreuitiz. 
Iniícil proscucaisG MÍII ftnboP &u ohll-
gaejft». --an AIIIUUIO Abad. Ii.3.'' 3.* 

Planchadoras 
Uui>nas oficialas practicas en mante
lerías y iue j .» cama, se uectslian. 
li.imhla lia t.atalima. !S. 

Aprendiza 
plancbailora de MIPÍO, falta — Calle 
Aragón, SO. 4.". 1 * (junio llallén). 

Se necesita 
una aprendiza para carne.-ería. Pre-
«eiiurse de li a tt lanío. — Calle da 
Valencia, «dmeiti í<l3. ' 

Falta aprendiza 
modista —t'onlbla, 6,1 ". 2.* 

ZAPATERAS 
Faltan bnenas maqainUlai v prepa
radoras para trabajar dciun labriua. 
Urgente preet-ulatsc de diez a docu 
do la mauana y du cualio a wis de 
látanle , l'a.lars. niimcro 29. fábrica 
>u c:. /..-i ' 

Marroquínería 
Faltan modi.-t otirialas adc'antadaa 
prácticas. Heemiilr. 13. V. Kcca. 

BARBERÓS 
Faltan seniniia es. Ccrte«, ü63. 

ZAPATEROS 
Falta ua aprendiz. Cal e Carretas, 
número ? l , 3.*, 1.» 

Modista 
Kecrsiia aprendiz» adelantada y me
dio otieñau — Calle Baja do Sau l'a-
dio, número 94, L " . 1.* 

SASTRE 
Faltan medio oficialas. eonfeccWi 
abriíroí. Satlumí Bl). S**,! * 

P E L í e U L H S 
r,llene Vd buen Upo v de-ea 

v e r » rn i» paiiiaila? Vava Vd. 
n ia calle unteo. 15 oral., v la 
Kiiinresa Q. 1>. U. Films v O.* 

• le aceMlara pata sus : • • v.i -
prrHluccioni'S si reúna Vd. coil-
dlclonrs. 

Cn i <'liiqiillin o mayoría ar-
l¡«las de esta ca'a se ban bechn 
ocho film': cManliw.s dtd ano-
>o» «Cipriano Comendador» 
•Amores de un torero» «Sanere 
roía v akul». tCorazón de rei
na». «ÍJOM ICnhmsoni'S» «Gnt-
ptbllitladiv cas lp« » T a iu ien 
Karrelona se esta remilnando 
«IX)•> 1'1{IM1'.II»>S l'AStlS», pre
ciosa prndiicciiSn en ta que trn-
bajau 5.009 pliloa. ¿50 pi-rsrnas 
mavoie* v toman pait« i.".- tro -
nat tbt narceuma. fcl pernoiiat 
ha sido formado »r conlraiado 
pr-r í»"*t3 KMinresa que dará 
nombro, sueldo v direocfOu do 
el <^ a qnieu te Interoso ^ 

Faltan niños y niñas 
'i a l í afíos y a»piiant<*s Jóven**»* 
v s'ñoritas que quieran net ar-
i ¡-ra** de cine no nnpoi ta hav.in 
liUna UK l»Asta tmi'aivbueiitlno 
v vistan biea. Ku cuestión arce, 
la ca-a en i>oco tfomoo. If« 
pondrA en condiciones de ni-
mar v cañarán de 10 a fci pta.H, 
diaria*. X a i a de encraHos. Se 
dca»oü«-racon heclirs. E i mes 
próximo emu rn tamos mas ocr-
nonal para*», nuevo tilm. Pon-' 
cas** en ^ondlcior.e*1. Presentar 
se de ID a 1 v 5n 8 C. Unión. 15. 
oral., toda la Mema na. No se re
cibirá al que venga mal veatido 

FALTAN 
aprendizas de 13 a 14 aAos. trabajo 
fácil Mónacli. ll>. nra l . Interior. 

OFICIAL 
m!nervi«U. falta. - Callo Tapiuerfa 
mimtroSt Imprenta. _ 

G u a r d a p o l v e r a s 
Si qneróls trabajar en el tal'er acu
did a la cal oJ íone l l , Cá.^sastroría.^ 

S e n e c e s i t a 
11 n medio ftfíctal tornero de madera. 
i'reMintarte de D a 6 taide. — (Jruz 
Cubietia 84 ilostafranchB. 

ZAPATEROS 
Faltan ohclales Luí» X V . — Cambios 
Nuevos, mim. 7. 1.* 

Fábrica de tacones 
madera, fallan muchachas. — Saa 
l'abli>, 97. cuadra mimero 7. 

Media oficial cajista 
Falla on la Imptcnta Vilalta.-Calle 
Klisabeift, númeio 7. 

Sastre 
l'altao aprendizas adolanlada». trá
balo iodo «i ano. — Calle v iriren nrt-
incro IC. 3*.2.*(iraTnsia Vailoucolla) 

Sastre 
Fa'ta medio c-ficiai. - Calle de la 
l.nna. 1 princlnal. t.' • 

Gorristas 
Falta aprenJi/.a gaiiaudo.—Calle da 
Krine: i !,'.•' 11 Li. i , 1." 2* 

Planchadoras 
faltan i'licialas d<> nuevo para caml-
s n biauea* y di" c-iior. — Callo 
ronleiito cúiuoro Í4,2." - S.» 

Criada joven 
para avular qnehaceies ca-a falta 
Alumauer, 61.1." - 2 * . 

Aprenent 
de 14 a 18 anvs falla. — Cartar de la 
Imputado, oúm. 174, Be tola 

FALTA 
anreodiz adelantado para lltofrralla. 
Ca.le <Wl Itmch número 97. 

Falla muchacha 
nata sei vlr y'mn trr. a todo estar. — 
Caín- de Crjtet ti, 1 • 2* 

K a ñ a d o r a 
falta nara t íbr i ca de brmbnr.es. — 
Calle Ssn Medm nnroeio 8 Ha na. 

Me ofrezco a 60 cénts. 
por hora para irahaim» domésticos -
Calle Molav li. 3" • 2" 

un aprendiz para enaalmadei (ga
nando 20 pesetas semanalo.-*. — Calle 
Vlfa Vita número 9ú y tf7. • ^ 

C U l c o s 
aprendices dQ II añrs. Imnrenta 
Imperio. — Calli' de Valencia tOO. 

V E N T A S 

V é n d e s e 
motocon said o said aó'.o bara**. — 
l!:>criblr a KU Dl l . l 'VIU 397. 

B a r 
de irran porrenir se vende. - Condes 
UellL.loc.41. sana. 

V£NüO B Í R " 
E l mis (grande v céntrico de la To
rraba (tíos jltalctA por ausentarme a 
la Argentina trato dilecto, « alie 
Alas, 7-5 bar (Torrasa). 

POR 4.000 PESETAS 
bar recién montado, con cuéntela, 
costó 10.000 ptas., es ganra. R.: 
Hambla Klbres, ta, refrescos. 

SE TRASPASA 
tienda peinadora con clientela, al
quiler económi^i. trato dhocto. — 
AirnHer». i.rtmeio X 

vendo p< r lo quo deu úllles de pe
queña carikieeria. K.: Kabasa,8(U.) 

VENDO 
automóvil O. U, barato va toda prae-
ha. o l l e Tairagnna. Gai.-i^e Kúpit. 

"Barberos ~ 
Vendo poluqneiia cerca Paralelo, 
cuatro sillones americanos. - K.r San 
Pablo, 83. pial ; de 10a 11 y de 4 a5. 
Sdad. de M. Barberos. Conserje l'epct 

M U B B L B S 
y colchones a plazos sin fiador. 
L a casa que vende m á s barato y 
da m á s laeiiidades en el pago.— 
Calle de Santa Ana. 18 

Se venden neveras 
oaratas. procedentes de cambio, en 
la fAbrtca de neveras «Oso». - Calle 
del Principe Jore«. número 23 (cerca 
de las Arenas) 

S E T R A S P A S A 
eomestiltles. carne. salOit de tiesta 
con mucho copeo, bm-uaciiemela en 
vino a ilnimcilio, atuei as Barcelona, 
lo cederé económico, ti ato directo.— 
Escribir IHUtvio 08. 

SE TRASPASA 
timada propia para industria por al
quilar, cerca Kamolas Kazon: Calla 
Mnaidla. niunoto V2, tteuda. 

reparto v carretilla batato. Enten-
za, numero 24 barraca. 

MESA HUEVOS 
vendo. Hospital, 101, l .* . I.» 

SALDOS! 
D I H i C . O s 

•aprofesos para 

Ferias y 
fiestas mayores 

sigua liquidando 

BAJO COSTE 
El Saldo Alemán¡ 

venta principal 
RONDA a A * M^roilO 79 I 

o r a l . t 

¡ O J O : ¡ O J O ! ; 

L O T £ b l p t a . 
Una dna. COtLaxtc . 
Una dna, MEOALLat, 
u n a dna, IMPERJIBLES. ] 
Una Coa . ANILLOS, 
laa cuatro cnas . una pía, I 

C H A P A D O 
tino < esde 6 peset,^ ilo(aa| 

DEMELOS PREStOfl 
precio sin rival 

Gargantillas 
con medallas desdi* 

ARTICULOS 
SORPftc&AS 

pesetas cruosi 

CKISTALEKIA 
aprovache ta poca qMl 

queda; cas i de Balda 
PERFUMERIA 

J A B O N E S Y POLVO* 
C E P . L L O S DIENTE* 

A R T I C U L O S KELIGIO 
BOQUILLAS LUJO 
desde U'4U docena 

N A V A J I T A S SO>.msa 
8'90 pesetas docena 

C U C H I . LO» COCIHA 
PEINES 

'ri.los tanlallO•* v cni''rí* J 
desde f » pesetas lloco» ] 
P E I N E T A S 

y PASADÜKKS tinmrs »** 
[• doce-a 

A R f i c u i O o 
MAQUINAS AFEITAR 

cou aojas. 6 peseivi u« 
N A V A J A S AFEITA». 
J A S , T A Z A S V BHOe 

liqu do t»aio costa 
PLUMAS ESCBIB» 
Corona, f * pía---

l í o l ibreta* l'*0 ' ^ T ' 
Pgstalea finas a 2 otx ** • 

PITOS, TROMPETA» 
J U G U E T E S BARATU» 

MKCAN COS 
H U A S C A S CELULO"»] 

V P£PAS 
G U A N T E S HILO t%CC 

MILES GAiBASM 
SIN COMPtTEW 

http://brmbnr.es
http://UellL.loc.41
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REÍ 

IOS 

dpto.esc* 
erias y f i e s t a s 

m a y o r e s 
tl|ue liquidanAo 

U j o c o s t e 
|MOS los articules de 

I S A A P I A N E 
' es «horrar tiempo y 

dinero 

(,000 d o c e n a s 

N D Í E N T E S 
I . I-SO, 3. 3'50, 4. 
•te, pése tes decena. 
p e r d i b l e s 

_<M<)e C'SO docena 
^ ^ r t i j a s m o d a 

Mide oes docena 
m e l c s p r e s i ó n 
• I pesetas docena 

r g a n t i l l a s 
FrtUfe desde íSO docena 

i s e r a P a r í s 
•wde 0'2O docena 

a r e s p e r i a s 
• ' - pesetas docena. 
s a d o p e s 

•fltal 0*40 cocens. 

™ ¡Ojo! ¡ O j o ! 

p e r t a d o r e s 
•iata métrica a O'— 
~M«ias docena. 
l e t e r o m o d a 
• fsc cocona. 
ices p l u m a s 

. gruesa 
e s c o l o r e s 

t'JS docena 
í ' E N S A B L t S 

• gmesa vso 
LOS DIENTES 
*3'25 docena 

•
— - - • a l e s f i n a s 
K . 1 1 ' ^ ^ cie„. 

^ B R L V E R E 

E I N C T A S 
»iO docaM. 

B A B O N E S 
0'«5 dooma. 

' • « « a fína 
••'«Scetrtimos 

^ ^ ^ • ^ • ^ a docena. 
C A S A 

:7eas Propias en 

' I G A B L O N Z 

A R I A N E 

55 - m m m 

SE TRASPASA 
tiendA. atqullor 8 dtiios. Tapiotns. 3&. 
Btslbie do 8 a 8. larde. ' 

V e n d o m o t o r » 
e^éctríeoí» caballos de buena «í£r;a. 
Carrete, a sarrii. 11, Caía KaOta, 

V e n d o p e r r o s l o b o s 
Calle Vcor, Barccioocta. numero 7 
ildn(Ta 

O p o p t u n i i l a d 
Gramúlooo iiotonte. cala v bocina 
cao&ae^iLbncB rfperuirlo «le S) pit
ra.-, casi DWiroi marca «Pattai» por 
3i"o wst t.-.« Uazón: aan Antomo. 28-
baío». »a«« " 

B a r b e r í a 
bar-ta. cou .viviené»v ooco atcui'er. 
Temió pór »it-eutaime. — KaiOu; 
Kic.530 perUV.U-os H.uui (Clol?. 

MAS DE 15 MILLONES 
ds palmos da terreno para ven
der, desde 3 eAntlir.ot stlmo, • 
aiete niiouUM Impnriniia dudad, 
iltuacion Inmejorable, roa anea-
dan t« agua a gtaa pule ja erba-
nltaiia Pista de Barcelona * i OÍ:-
nulos en tranvía naxúo: Cilio ae 
Junqueras. 14. tienda. 

T r a s p a s o o i s o 
Calle tJonilo Asaltn. enn «lennos 
niucbles. siete liabitacioatHi. <!erecrin 
a haéspede*. liazon Biciidlilers, 20. 
»*j,aterfr-, cy I' a l » da 3» 7. 

Á í q u i i o , v e n d o • 
iram<re indmtria 20 por 12 ni. torre 
rtate babiwwioiws cou taller.—Ürav 
RQK. U l lirítcia). 

B a r 
en el Clot •!« pra'i • • - •: tir. í ' cr ibl . 
E L utiyt, \ i u . «a; 
~ S © v e n d e 
la mejor tíénda de üe«c.'t sela<)a de 
Las Corjs. se da por LCOU pesetas v 
lollcldades en el mitro, es cauca. 
Uaiún: san Pablo, C bar. 

MAQUINA COSER 
r.* 70 pus. Ripida. taaita- calle 
do AratOn. «II. tienda s.» 

D I S C O S F O N O G R A F O 

liquido fi.C0E>d«»de . 

Corrtbia. 3 . fren ta Catedral 
PELUaUEROS: SILLONES 
«merlcaaos. loa 0.13 elcKautea, pro 
dos limitados. ViUdomat. 15. 

Sláj:r.:..i. (íioctric.,- <'ht» cortar 

W E R T H E I M 
- RAFIUA. A. - AvIilO. H 

13 m Oí El! FIIRIIIIS 

R E P A R A C I O N E S 

M A Q . P A R A COim 
5USTAVO • ' -i 

OIPUTACIÓn ITS 
TllirONOiOU A 

S A R N A 
IUníax; eulO mi 

nulo»con « u 
f u r e i o ea -

»q|lTo.—Awüo-rtT Kariii* 

A r c a s c a u d a l e s 
eeasiOn. berMWaas. leído I5Ü pese 
taa-Malleica. iü . 

antcciclo Seneehal 7 HP. 4 ell. 88 
plazas irran sport, dos ruedan recam
bio, bocina BusclL inmeiorable esta
do a toda prneaa. buen precio. — 
Kambla Lataiuüa, 102 Ms. 

Vendo trajes asados 
en oueo uso. iracas, smokinit». «mf 
rleanas v panraloce* a prados mas 
baratos qne celos- San Paalo. l a» , 
drlneipal. I . ' wo equl»ocaraa 

C o m e s t i b l e s 
buen pacto, 300 daros. 

L e c h e r í a 
per tener otro neeocio, 9X1 duros. 

T i e n d a 
para te do. In- talada- lUi daros. 

B a r 
oercaPlaza f spaña- 4.000 pesrtw. 
Ciclas ae la aoqueiia, nftni. • 

LltMroa de to 
dJ* flaa— Gran 
su ob OD apara-
Ui* para viaje t i . 
po saleta norte
americano, po
tente r clara 
audición basta 
Oí-y dewmocido 
VonOirráro tono 
íuertu vupúemoe 
con *c!s píozas 
por 10U 1 - M> y 
i . " adujas recalo 
coa la tarjeta de 
parautia ñor 5 

4 0 , A v i f i ó . 4 0 

F i l t r o s d e c a f é 
de doce v relio litros de alpaca, co
bre y planea, mesas de miriaot da 
tndts taiuaAos.ce venden a pieelo 
de regalo — (;»lle de la l'.stfel.a. nú-
mero - pral- Palacio de Ctl-iial. 

P e l u q u e r í a , g a n g a 
poco alquiler, virlenda. mucao trán
sito y b«irio cerca >a Kambla Hizom 
Kspateiln ", poiuqutna 

V o n d o 
tienda hsrborKteria eachartciia con 
TlWrnda- £0 j.eseta^ de'alquiler. — 
KaaJu- Uegomir. 4X. t.*. 8.* 

M á q u i n a r á p i d a 
bobina cenUai. nueva, vendo bsrata. 

e» WTmeflb'es r carne, por retirarse 
JS años establecida. H-: taimes, 188 

Venia de sslabiecimientos 
Uisponible» desde tCCr liutoa 
Altmuos a prueba y a piases 

mi i m i i ki m m - M i M 
Hünil "eelle* jabines y crino 
IIKIHM cocidu. vilo, barato a prueoi. 

pasaderos 
a plazos tda- p- salad 1. c n vivienda-
totuia tado metCsdo. 90 ds. cajón 
nl ls i lB día se »do-oor 200 d». (ranga 
Bar nfi ina^ultícauiette situado, se 
Url l I lC vde. al precio do InstaJactón 
Tnrin.iris conípueiiaí . siUoflpseo-
I C l l l i l l l rrtdo. se vde. a buen ¿recio 
Bl'un 3 de Tinos. Bincha T. por Se dn 
NiCsa rrs. faelliil-vles en «-i '-vm 
TiniHj cnuiei"tih.í» macka > > o 
ilEyis üsnutoslMntiía DOcoanini i 
Catbcnaria vde. 8cairos s.,-VJ 

Otros sin anooclar. 
Borrell. 43, pral..dalflalydeSaT. 

M á q u i n a S i n g e r 
En bnen estado, bobina central con 
cabierta, para eorar y bardar, je 
vende barata. AtUntíÜa, fi, bajos 
(Darcelanetaí. 

e A S » A 
Tienda v seis pisos dobles, só ida 
caiistmcrión. vi.'amer. de hierra, in , 

to. lialnies. 128, ¡tenil 1-
S i l l a r e s 

8 de ocasión. Clot, U9, 

M á q u i n a S i n g e r 
•5 a 7á \v, 12 v íiiotor. ino'ioi na T 

Bar ^ coRiidas 
por tener o'ro netrocio a nnicba r 
lacilldaJca. Ipto'rmesi •.toc flf"- - S . 

C a s i t a v e n d o 3 5 d u r o s 
cuatro habitaciones, acua fresca pro 
pícela I, gaiijt-v Ktla aan Anloiiio. 55 

S e v e n d e 
t.'asita eo San Ailriln de lte«ó<. 
lUzOa: Castillejos 29), iutorlor 2.*. 

H U É S P E D E S 

S e d e s e a 
nn eaballeio a todo estar. 30 pesetas 
semana - KazOn.- Callo Jaime Fa-
bra. ló. norteña (P. ».) 

CASA PAR71G üLAR 
desea cab o dos a nisos a todo estar. 
Poniente 80. í.". 8* 

SE NECESITAN 
4 pensionistas comida v cena 18 do
res mes. I'ucrt i -Nueva, i'i. i.". 2 * 

P e n s i ó n e c o n ó m i c a 
AbanrsseuuiDáK'S a 15 pesetas. 

Toda pensión s.-mana'os a í í pe e:as-
«J. lar¡n ria. 3B. llar Uarrldo., 

A L Q U I L E L E S 

Garage y a lmacén 
para alquilar- — Calla de Cataluüa' 
número 31. M. M. 

Piso principal 
per alquilar, calle 11 atina. 247. pía 
de trauvtas. alquiler meusuai noven-
U y cinc-, posetas. darán laxóu Su-
páireüa. lai. couieutos-

HABITACION ' 
para dos de 11 a l Liheitad. X. prat 

A Í q u i í a r í a 
cerca meicadoa requeüo almacén, 
prelerfb e vivienda — Kaciiuir a] 
1>1LL:V10. numeiolát 

P i s o i n d u r e s 
en Sans- ealle Prolociracion de la ca
llo Cas'lila. S!. «o'eado. afcna afefet 
dacte. tianviai^ Itazún: portena 

G r a n l o c a l 
ñor n inriiar de ocho mil palmos- pro-

MI p -ra almacén, industria, o gatsite 
• di..*) en calle Marina. 8I>. pie 

trauWS sloailer mensual doseleutas 
cincuenta pesetas.-daráa rason calle 
ItepOlveda 181 cementos-

A l q u i l o h a b i t a c i o n e s 
vcocina a trSU. — Cadena' n. enlr*. 

SE ALQUILA 
Ufeal para Sociedad coral o rosa 
análoga, calle Mata, 88 (P, S.). 
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U L T I M A H O R A 

Paulino Uzcudun regresa a Espan; 
Kueva York, 22. | u n buen ganado descanso y vwilar a i principales objetos de cale , 
Con molivo del conlralo firmado cn-J .«u familia y amigos, p r e p a r á n d o s e i j a - l q u i r i r , ea Calzados 'Foiti:^", de 

tre el cé lebre empresario do boxeo T e s I r a el match que el 18 del próx imo no- celona, unos cuantos pires de i 
B ichar y nuestro can ipeón de Europa , I viembre se ce lebrará en Nueva Y o r k ! tos de los que, a partir de! dia i3 | 
Paulino Uzcudun, en breve r e g r e s a r á l e ó n SharUey. Nos aseguran personas] los .corrientes l iquidará a p o io-
é s t e a E s p a ñ a con objeto de tomarse | muy bien enteradas que uno de los jnosos. 

F O R T 
LIQUIDA HASTA FIN DE 

T O D O S L 0 5 M O D E L O S D E Z A P A T O S 

D E L A P R E S E N T E T E M P O R A D A 

Bflnia de Sen flntonio. QWO 02, y Ciuz Cumefia, oímero 
CERCA RAMBLAS 

Pisos modernos con valer y mosai
co, desde 1 & duros. — calle de 
Sin.nafael. nOnicro 13. 

SALA 
balcúo calle y (isbiiarmn para dor
mir. Latón, i8, E, 1,* 

—PISO PARA A L Q U I L A R ~ 
a 30 péselas, con tres itarnütorios, 
en liona. — n : SiiKS H-1°-l' O. 

S e d e s e a 
caba oro para dormir. — Cftlle de 
Borrell, 5 i. cutre judo. 

C a s i t a o p i s o 
ledncldo. se ileson para iDalriitionio. 
ticrlblr reforencls? a Eli UILUVIU' 
hómoro ft». 

S e a l q u i l a 
tisblución para cai>U]ét<X San Jeró 
almo. 19. prlneii'al. 8 * 

X i e n c l a 
cóucricHs ofiezco — K^ciiblr a E L 
DIUL'ViO nrtmf ro C 0 

E n c a l l e t r a n q u i l a 
Deseo pcqueua liabitaciú.i. Iialcún 
calle, sin imn-h • «. un muv alto y 
'cerca Itaiublas. casa ilt* noca f,i]m-
11».KL D1I ÜVIO.Ü83 

S e o í i - o o e 
Jia'jitacióu con balciin 3U pesetasues 
«n la callo Proyeaza bis. 3.'. 3.". 
ñoras vbila de 7 a 9. 

P l a n t a b a j a c fiiierlól2T. 
P r i n c i p a l 5 d o f t n i t 1 6 1 
tntnv. 10 c. Montnrlol. a . tda (Clot'. 

S E I O R A DE EDAD 
cede babiiaciones ind'pendlentes a 
• ptas.. días «jos caMMMK E l -
frlbtr Apartado Correos, stt. 

g C O M P R E U S T E O i BeGuemis de mi larp vina \ 
p o r C O N R A D O R O U R E 

D« venta ea esta A d m i n i s t r a c i ó n S 

r » i s o x o d x - s . 
Calle Uanotia. 90 P»3alo Koawilet, 
número 16. Irenlo parada trauvla 
Uninaidó. irato calle Moneada. SO. 

HABITACION 
amueblaila con bilcón. derecho c c l 
na, matriraoalo solo 10 pus svmana. 
Cairelas. Ti. t.°. L* 

O o r m í t o r i 
para joven sólo dormir. — Amanrós, 
niimero 20.1.*. 1.* 

I n t e r i o r t i e n d a 
dará matrimonio' o taller cerca la 
Kambla u pesetas. - H ./. n Calle 
t'̂ paduria, 9, pelaqaería. 

Deseo u n o . o dos a m i g o s 
o m.nriminlo sin hitos, «eüor o seño
rita. Hiera Alta, 48, l " . 1.* 

CASA PARTICULAR 
desea ua jorca A61O a dormli. Calle 
iarpv- I.-, jtinto Carder». 

P o r t a l e n E n c a n t e s 
cedo barato. — Razón: Conserje Cine 
Cotón. calle*Ar:o Teatro. 56. 

Pisos por a lqu i lar 
do 11 v 19 duros, tre- habitaciones 
con electrlcida.l. e»». asua y laradu 
ro en calle M'nnero SncTO. núra. 14 
y 21, Saos onire Uolanda r l'ortbou. 

HABITACION 
5 pesetas semana ropa ilmpls. •'an 
Jerónimo. tienda 

Ü A B I T A C I O H -
paia caballero o mstrimonio balcón 
a la calle v derecho a cocina. — Calle 
t uienza, 5, 4 *. i ' 

HABITACION 
par» matilntoiüo con derr cho a cod
os. — FlasadeíS. 30 8.°. 2 * 

P a r a d e s p a c h o 
o sucursal comercial, alonUo eólo i» 
tienda, con telérnno. MeoaitnMaT 
liroseniada al ^lo i:e do« líneas de 
tranvías Ifressrr ndmero 81 (Camp 
del A iva , . a¡.'-l 

S e a l q u i l a h a b i t a c i ó n 
con vixus a I» calle. San Pablo, nu
mero li» L», 

P1505E5P/i:iO¿ 
de i í a si d».. ano»«ser. cuín* t 
tarino sUOn lavaóere. 1 u 5 utM 
ues. Angóo, 6o » 61. »• tro liu^ 
sal, es-ajIOnilocafcr? 

H a b . p a r a I ó 2 tmi 
o matrimonio, con deiee**,»} 
Pasaje Uernai dlno, 6, 1, 

S e ñ o r a desea 2 a do 
Pea de ta Cren. « bis X'. í 

H a b i t . e c o n ó f f l i 
amueblad» pan m » : » - ' ^ 
rita, c. d. c. - «tan PaciQ^ 

X d . P . A I i n . A r a C í e 
K.i Conde Asalto. ' 

C O M P R A S 

SASTRES 

P É R D I D A S 

tin perro lobo ' ' ¡ ^ ? M * ' 
Me1l»a» de !»»ore,'TO 


